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Desde el jueves 23, d e s o í s á nuevo de la m a ñ a n a , 
M sid i z a r á n por las administraciones p a g a d u r í a s de 
osla Hcnta. los premios de cuatrocontos pesos; los de 
mi! , los mayores y sus aproximaciones se p a g a r á n por la 
C i j a Centra!, asi como t amldén los premios ^110 ha -
yan lL¡jp expendidos |,or las fo ráneas , en la inteli^oncia 
do ' i i ic durante dos días hábi lca anteriores íi la ceTebra-
oióu do jos sorteos, nncdorá i i sÚBpunwW Ida p á g o i en 
diciias tUbnltontaa, 0 BÜ do que puedan nracticarso on 
a t a Admlpfaltraottfll IM operaciones que les i-oncierne. 
Del I al l.tiOO Obispo 25. 
. . 1.001 ni 3.200 M«roBderet 12. 
. . 3.201 al 4.800 San Migue l 79. 
. . 4.801 al 0.400 Ueina, esquina íi Amis tad . 
. . 8.401 al 8.000 Mura l l a 98. 
. . 8.001 al 11.000 Dragones, esquina á Galiano, 
occesoria. 
. . 11.001 al 17.000 Tonionte-Key 10. 
Telegramas por el CaMe. 
BBBYTCIO PARTICULAR 
títai 
Diario de la Marina-
% l , IH.UMO UB LA M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nuera York, 20 de mayo, á las ) 
(5 de. la tarde ) 
E l v a p o r OUveñe l l e g ó e l d o m i n g o , 
Nueva York, 20 de, mayo, á las ) 
7 de la noche. $ 
O n c e n á u f r a g o s d e l AlasL nn s e h a n 
s a l v a d o . 
Vicna, 20 de mayo, á las ) 
7 y 15 ms. de la noche. $ 
H a n o c u r r i d o g r a n d e s i n u n d a c i o -
n e s e n A u s t r i a , c o n p é r d i d a s d e v i -
d a s . 
San Petershurgo, 20 de mayo, ú las ) 
7 y 50 ms. de la noche. S 
L a p o l i c í a h a d e s c u b i e r t o u n c e n -
t r o n i h i l i s t a , r e c i e n t e m e n t e c r e a d o , 
y u n a c o n s p i r a c i ó n e n l a q u e e s t a -
b a c o m p r o m e t i d a l a g u a r n i c i ó n d e 
C r o n s t a d t . 
Xiirra York. 20 de mayo, á las ) 
8 de la noche. \ 
A c o n s e c u e n c i a d o l a n i e b l a , e l v a -
p o r O ' / / / o / ' . ifldiita c h o c ó f u e r a d e l 
p u e r t o , c o n u n a g o l e t a . E l Citi/ of 
Kl imt t t c o n t i n u ó s u v i a j e p a r a l a 
H a b a n a d e c p w ó s d e e s e a c c i d e n t e . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 21 de mayo, á las ) 
8 de la mañana, \ 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s v e i n t e y c u a -
t r o h o r a s , l o s a m i g o s d e l S r . M a r t e s 
h a n h e c h o g r a n d e s e s f u e r z o s p o r l o -
g r a r u n a a v e n e n c i a c o n e l S r . S a -
g a s t a . 
E l G r . M a r t e s h a b l ó c o n e l P r e s i -
d e n t e d e l C o n s e j o e n t é r m i n o s a m i s -
t o s o s . E l S r . C a s t e l a r h a i n t e r v e -
n i d o e n e s a s c o n f e r e n c i a s , c o n e l o b -
t o d e h a c e r g e s t i o n e s p a r a c o n s e -
g u i r q u e s o l l e g u e á p r u d e n t e s t é r -
m i n o s d e c o n c i l i a c i ó n . 
H u b o m o m e n t o s e n q u e s e c r e y ó 
q u o c o r l a p o s i b l e u n a i n t e l i g e n c i a ; 
p o r o e l S r . S a g a s t a r e c h a z ó c e n e -
n s r g í a t o d o a r r e g l o , p r e f i r i e n d o q u e 
s o d i o s o l a b a t a l l a e n l a s C o r t o s . 
E n c a s a d e l S r . S a g a s t a s e h a n 
r e u n i d o m u c h o s d i p v i t a d o s d é l a m a -
y o r í a p a r a p e d i r l e q v i e n o t r a n c i j a . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o d e h o y 
h a b r á u n a v o t a c i ó n d e f i n i t i v a , c o n 
e l o b j e t o d o q u o S . M . l a H e i n a R e -
g e n t o p u e d a t r a s l a d a r s e m a ñ a n a a l 
R o a ! S i t i o d e A r a n j u e z . 
V o t a r á n c o n t r a e l G - o b i e r n o l o s a -
m i g o s d e l o s S r e s , M a r t e s , G - a m a z o 
y g e n e r a l C a s s o l a . E l S r . M o n t e r o 
R í o s , q u o s o h a l l a a u s e n t e , h a t e l e -
g r a f i a d o á t u s a m i g o s q u e v o t e n e n 
f a v o r d e l G - o b i e r n o . 
C a l c ú l a s e q u e e s t e o b t e n d r á e n l a 
v o t a c i ó n 2 3 0 v o t o s . 
E l d i s c u r s o d e l S r . S a g a s t a , e n l a 
s e s i ó n d e h o y , s e r á e n é r g i c o c o n t r a 
l o s d i s i d e n t e s . 
L o s á n i m o s s e e n c u e n t r a n m u y 
e x c i t a d o s . 
Madrid, 21 de mayo, á las ) 
\) y 15 ms. de la mañana. \ 
L a Gaceta p u b l i c a u n a R e a l O r d e n 
d i s p o n i e n d o q u e d x a r a n t e l a é p o c a 
d e l a c u a r e n t e n a l o s v a p o r e s - c o -
r r e o s d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
r o c a l o n e n l a C o r u ñ a e n s u v i a j e d e 
l a H a b a n a á l a P e n í n s u l a . 
NuevaYork, 21 de mayo, á la 1 
8 y 20 ms. de la mañana, s 
H a v u e l t o á c o n t r a e r m a t r i m o n i o 
l a m a d r e p o l í t i c a d e M r . C l e v e l a n d . 
Londres, 21 de mayo, á las 
8 ;// 35 ms. de la mañana. 
H a p a s a d o o n l a C á m a r a d o l o s C o -
m u n e s e l p r o y e c t o d e L e y p a r a a u -
m e n t a r l a s d e f e n s a s n a v a l e s d e l a 
Qran Bretp&a. 
D i c e e l tiondan NewM q u e s e s a b e 
q u e e l b a r ó n d e W o r m s h a a s e g u r a -
d o á l o s d e l e g a d o s e x t r a n j e r o s q u e 
t o m a r o n p a r t e e n l a c o n f e r e n c i a a -
z u c a r o r a d e L o n d r e s , q u e e l G r o b i e r -
n o c o n f í a e n p o d e r s a c a r á f l o t e c o n 
s u s g e s t i o n e s , e l p r o y e c t o d e L e y a -
b o l i o n d o l a s p r i m a s d e e x p o r t a c i ó n 
d e l a z ú c a r . 
E l v a p o r a l e m á n E m p e r a d o r , q u e 
s a l i ó d e L ó n d r e s p a r a B i l b a o , s e h a 
i d o á p i q u e p o r c o n s e c u e n c i a d e u n 
c h o q u e e n e l C a n a l . C r é e s e q u e h a -
y a n p e r e c i d o a h o g a d o s t r e i n t a i n d i -
v i d u o s . 
E&ma, 21 de mayo, á las ) 
9 de la mañana . \ 
L o s l a b r a d o r e s d e M i l á n s e h a n 
d e c l a r a d o e n h u e l g a , y e s t a s e e x -
t i e n d e p o r t o d a l a p r o v i n c i a . 
H a o c u r r i d o u n c o n f l i c t o e n t r e l o s 
l a b r a d o r e s y l a f u e r z a p ú b l i c a , r e -
s u l t a n d o u n l a b r a d o r m u e r t o , o c h o 
h e r i d o s y c u a t r o c a r a b i n e r o s h e r i -
d o s t a m b i é n . 
Berlín, 21 de mayo, á las ) 
ffy 5 ms. de la mañana. $ 
H a n t e r m i n a d o l a s h u e l g a s e n 
W e s t p h a l i a . L a s i t u a c i ó n d e S i l e -
c i a n o h a v a r i a d o . 
Londres, 21 de mayo, á las l 
9 ;/ 50 ms. de la mañana. $ 
M a t a a f a h a e s c r i t o u n a c a r t a a l j o -
f e d e l a e s c u a d r a a m e r i c a n a , m o s -
t r á n d o s e f a v o r a b l e a l p r o t e c t o r a d o 
d e l o s E s t a d o s - U n i d o s . D i c h o j e f e 
l e c o n t e s t ó q u e e s p e r a e l r e s u l t a -
d o d e l a c o n f e r e n c i a d e B e r l í n , y 
q u e r e s p e c t o d e l l i c é n c i a m i e n t o d e l 
e j é r c i t o d e S a m o a é s t e n o d e b e e f e c -
t u a r s e m i e n t r a s n o s e c o n o z c a e l r e -
s u l t a d o d e d i c h a c o n f e r e n c i a . 
S e h a d e s a r r o l l a d o e l h a m b r e e n -
t r e l o s n a t u r a l e s d e S a m o a , á c o n s e -
c u e n c i a d e l a d e s t r u c c i ó n e e l a s c o -
s e c h a s p o r e l ú l t i m o h u r a c á n . 
Berlín, 21 de mayo, á l a s ) 
9 y 50 ms. de la mañana. $ 
H a l l e g a d o S . M . H u m b e r t o d e S a -
b o y a . R e y d e I t a l i a . L a p o b l a c i ó n 
l e h a h e c h o u n e x p r e s i v o r e c i b i m i e n -
t o . E l E m p e r a d o r , c o n u n a g r a n c o -
m i t i v a , l o e s p e r a b a e n e l p a r a d e r o 
d e l f e r r o c a r r i l . L a c i u d a d s e h a l l a 
v i s t o s a m e n t e e n g a l a n a d a . 
Nueva York, 21 de mayo, a las ) 
10 de la mañana. $ 
E l v a p o r O r a r e M a y é U , q u e s a l i ó d e 
e s t e p u e r t o p a r a e l d e C á r d e n a s , h a 
e n t r a d o d e a r i b a d a e n N o r f o l k p a r a 
r e p a r a r a v e r í a s e n l a m a q u i n a r i a . 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , l l e g ó e l 
v a p o r Man/ ia t / iau . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
\ i i r r a - York, mayo 90, d las 
tfi ( k la ta tule. 
O n z a s e s p a ñ o l a s , í $ 1 6 . 5 > 2 . 
C e n t e n o s , l í $ 4 . 8 8 . ¡ _ . . . < P , 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 0 0 d i v . , B l A « i 
p o r 1 0 0 . 
C a m b i o s s o b r o L o n d r e s , « 0 d j v . ( b a n q u e r o s ) , 
I d e m s o b r e P a r í s , (50 d [ v . ( b a n q u e r o s ) , i t 5 
f r a n c o s 1 « } c t s . 
[ d é m s o b r e I l a m b n r g o , 0 0 d p - . ( b a n q u e r o s ) , 
Boa 'os r o i r l s t r a d o s d e l o s E s t a d o s - U n i d o s , 4 
p o r 1 0 0 , ¿ 1 2 0 } e x - I n t e r é s . 
C e n t r i f u g a n u . 1 0 , p o l . 0 0 , í l 7 i . 
C e n t r í f u g r a s , c o s t o y floto, a 6 . 
K e t r u l a r «1 b u e n r e l l n o , d o « i a 0 $ . 
A z ú c a r do i n í o l , d e 5 f a (H. 
M i e l e s , a 2 0 . 
T E N D I D O S : 'i^O b o e o v e s de a z ú c a r . 
I d e m : 1 0 , 5 0 0 sacos de i d e m , 
K l m e r c a d o q u i e t o , p e r o s i n v n r i a c i í í a e n 
los p r e c i o s . 
M a n i o c a ( W i l c o x ) , o n t e r c e r o l a s , l í 7 . 1 2 i . 
H a r i n a p a t e n t M i n n e s o t a , $ 5 . 7 5 . 
Londres , mayo 20 . 
i z f í c a r do r e m o l a c h a , d 2 2 i 6 . A e n t r e g a r 
en m a y o y j n n l o . 
A / ú c a r c e n l r í f a f r a , p o l . 96, a 2 2 i 6 . 
I d e m r e s i l l a r r e l l n o , á l O i G . 
C o n s o l i d a d o s , a 0 0 l i l O o x - i n t e r é s . 
C u a t r o p o r c i e n t o o s p a ü o l , 7 « i e x - i n t e r é s . 
D e s c u e n t o , H a n c o d e I n s l a t c r r u , 2 i p o r 1 0 0 . 
P a r í s , m a y o 20* 
l i e n t a , a p o r 1 0 0 , a 8 7 f r a n c o s 4 7 i c t s e x -
I n t e r é s . 
(Qwktt í prohibida ta r e p r o d u c c i ó t u U 
los telegramai <III< antewden, con a m -
alo a i a r t í r u l o . ' f / de la Ley de Propie -
d a d Inletectual .) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
e l d i n 2 1 de m a y o d e 1 8 8 9 . 
O R O 
1>KL 
C U N O E S P A Ñ O L . i 
A b r i ó a l 2 3 G i p o r 1 0 0 y 
c i e r r a de 2 3 ( H lí 286* 
p o r 1 0 0 . 
COTIZACIOHES 
DKL 
C O l i E G r I O D E C O R P B D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 1 
I N G L A T K U U A 
'JJ á 5 p S P. oro es-
p a ñ o l , s e g ú n plaza, 
fecha y cautidad. 
2 0 á 2 0 i p , g P . . oro 
e s p a ñ o l , á 60 ü i r . 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
! P.. oro 
00 di 
E S T A D O S - U N I D O S . 
M E K C A N -
( 5J á 5J p! 
) e spaño l , ü  ü[v. 
\ 5;' á Gi p S P., oroes-
( paño l , a : i djv. 
( ' 3 á 3 i p § P., oro e» 
I p a ñ o l , ft <!0 d iv . 
| 11 á 5 p g P., oro es-
I p a ñ o l , ú 3 apr, 
f 8 á 8J p S P. , oro es-
paño l , a 60 i l i v . 
83 á t>i PSP- j oro es-
p a ñ o l , 5 3 d iv . 
6 á 8 p-S anua!, eu 
Nonuoá) 
D E S C U E N T O 
TIL 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCAUK». 
Blanco, trenes de Derosne y i 
BlUieax, bajo á regular 
Idem, idem, idem. idem. luic 
no á superior 
Idem, Idem, I d a n i ' d - , l l ó r e t e . 
Coguclio. inferior á regular, 
n ú m e r o 8 lí (T . I I . ) 
Idem. Inicuo A superior, n ú -
mero 10 ú 11. idem 
Quebrado, inferior A regular, 
ntimero 12 íi U , idem 
idem, bueno, n? 15 á 16. i d . . 
(dem, superior, n9 17 ÍÍ 18, i d . 
M*.Tn. floreé. W «« < 20. M -
M o r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKNTRlKUOAS DE GUARAPO. 
Po l a r i zac ión ÍU íl 96.—Sacos: 9J á 9 i rs. oro arroba, 
ie¡;ún n ú m e r o . — H o c o y e s : sio operaciones. 
AXCCAK DE MIEL. 
Pola r i zac ión 87 á 8 9 . — D e 7 á 71 reales oro arrobo, 
jt ' lí ' ín envase y n ú m e r o . 
AZÜCAK MA8CABADO. m mymiw 
C o m ú n á regular r e l i n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 á 89.—De 
6 ¡ á 71 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E C A M U I O S . — D . Ou i l l c rmo l ionne t , auxi l iar 
de Corredor . 
D E F R U T O S . — D . Carlos M . J i m é n e z , y D . J o s í 
Rulz y G ó m e z . 
Es copla.—Habana, '-'0 do mayo de 1889.—El S i n d i -
co Pret i l leote inter ino. JOK¿ M ? (ie M n n l a l v á n . 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ) 
) A b r i d a l 2 S 0 g p o r 1 0 0 y 
5 c i e r r a d e '¿'.m »í 2 3 0 } 
p o r o o . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Bil le tes Hipotecarios de la Is la de 
Cuba - - • 
Bonos del Tesoro de Puer to-Rico . 
Bonos del Ayuntamien to 
A C C I O N E S . 
Banco E s n a ñ o l de la Isla día Cuba 
Banco del Comercio. Almacenes 
de Regla y Fe r roca r r i l de la 
Babia 
Banco A g r í c o l a 
CempUma «le Almacenes de D e -
pós i to de Santa Catal ina 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l Hipotecar io de 
la Is la de Cuba 
Empresa do Fomento y Navega-
c ión del Sur 
Pr imera C o m p a ñ í a de Vapores de 
la Babia 
Compaf i ía de Almacenes de H a -
cendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes do D e -
pós i to do la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a -
do de Oas 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compaf i í a E s p a ñ o l a do A l u m b r a -
do de Gas de Matanzas 
C o m p a ñ í a de Gas H i s p a n o - A m c -
ricana Consolidada 
C o m p a ñ í a de Caminos ile Hie r ro 
de In Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos <lu Hier ro 
de U a t u n z a i 4 Sabau i j l a . , . . . 
Compiiores. Veods. 
105J á 108 
*3Ó i á k V ' 
6 i á 51 D 
24 á 23: 
70 á 50 
84 á 78 
16 á 86 
94 á B3J 
49] á 49J 
39 á 30 
55 á 45 
5 0 | á 50 
561 a 56Í 
e 4 * j 
Comp.-.fiía de Camino:' de Hier ro 
de C á n l e n a s v J ú c a r o 
CotupaiUa de Caminos do Hie r ro 
de Cienluegos á V i l b c l n r a 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Sagaa la Grande 
C o m p a ñ í a ' d e Caminos de H i e r r o 
de C a i b a r i é n á S a n c t i - S p í r i t u s . . 
C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l del Oeste 
C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l Urbano. 
F e r r o c a r r i l del Cobre 
Fe r roca r r i l de Cuba 
Ref ine r í a de C á r d e n a s 
Ingenio " C e n t r a l R e d e n c i ó n " . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y V e d a d o . . . . 
C o m p a ñ í a de Hie lo 
Fe r roca r r i l de G u a n t á n a m o . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l C r é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o t e c a -
r io de la Is la de Cuba. 
C é d u l a s Hipotecarias al 6 p . g i n -
t e r é s anual 
I d e m de los Almaoenes de Santa 
Catalina con el 6 p . § i n t e r é s 
anual 
Bonos de la C o m p a ñ í a de Gas H i s -
pano-Americana Consol idada. 
Habana. 21 de mayo de 1889. 
3 i á 4 i 
14f á 14 i 
12} á 1 U 
3i á 3} 
87 ¡í 84* 








D E O F I C I O , 
C O M A N D A N C I A O E N K R A L . D E L A P R O V I N C I A 
D E L A I I A U A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado Gabr ie l Mateo Salnering, v e -
cino de Belascoain, y cuyo actual domici l io so ignora, 
se servird presentarse en este Gobierno M i l i t a r de la 
Plaza, de tres á cuatro de la tarde, en d í a báb i l , para 
hacerle entrega de u n documento que le interesa. 
Habana, 18 de mayo de 1889.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C R T O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l dia veinte y seis de j u n i o p r ó x i m o , á las dos en 
punto de ia u r d e , t e n d r á iugar en la Sala Capitular , 
11:0° I» presidencia de l E x c m o . Sr. A lca lde M u n i c i p a l , 
c! acto Ue remate del arrendamiento de las casillas de l 
Mercado de Cris t ina, que á c o n t i n u a c i ó n se expresan. 
R e g i r á el pliego de conuiciones inserto en la Oaceta 
O f i c i a l de 10 y 11 , B o l e t í n O f i c i a l de 11 y 12 y DIA-
RIO DK I,A MARINA de 13 de enero de 18^8, con las 
rectificaciones publicadas en el B o l e t í n de 22 del m i s -
mo mes, y las modificaciones siguientes: 
Pr imera . Los tipos de alqui ler mensual son los que 
figuran en la siguiente r e l a c i ó n . 
Segunda. L a fianza queda reducida al importe de 
tres mensualidades. 
Tercera. E l contrato v e n c e r á en seis de febrero de 
m i l ochocientos noventa y tres. 
N ú m e r o s A l q u i l e r 
de las casillas. m e n s u a l . 
2[37 Unidas por el E x c m o . A y u n -
tamiento, y en su defecto 


















































De orden do S. E . se hace púb l i co por este medio 
para (jencral conocimte i i lo . 
Habana, 18 de mayo 1889.—El Secretario. A g u s t í n 
O u a x a r d o . C 753 (W&U 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A V C N T A I U I E N T O , 
E l E c x m o . Ayuntamiento abre ú p ú b l i c a l ic i tac ión 
¡•.i ra <'ontratar la egecuc ión de las obras ile repariwii'.n 
V reforma que son necesarias á la casa n i im . 14 de la 
la callo 7? en el Vedado propiedad de la Ciudad d o n -
de est/i instalada la Escuela Munie ipa l de n iños de l 
Barr io del Vedado bajo las condiciones siguientes; 
Pr imera E l rematador h a b r á de ¡yus tarse en u n 
todo á las condiciones facultativas que constan en el 
respectivo expediente quo e s t a r á de manifiesto en !a 
S e c r e t a r í a del Ecxmo. AjTintamiento hasta media h o -
ra antes de empezar la l i c i t ac ión . 
Segunda. Las proposiciones se p r e s e n t a r á n on p l i e -
go cerrado el d ía 31 de 1 actual á las dos de la tarde en 
la Sala Capi tular ante la C o m i s i ó n de Subastas en c u -
yo l o c a h e s t a r á constituida esta. 
Las proposiciones e s t a r á n escritas precisamente en 
un pliego del sello 12 a c o m p a ñ a d a s d é l a c édu l a perso-
nal del postor y de carta de depós i to en la Cíya M u n i -
cipal , de veinte y dos pesos cuarenta y cinco centavos 
oro. d e c l a r á n d o s e nulas en el acto las que no l leven 
estos requisitos. 
Tercera. No se admiten prrposiciones que exceda 
de la cantidad de cuatrocientos cuarenta y ocho pesos 
o d í e n l a y seis centavos á que asciende el presupuesto 
total de las obras. 
Cuarta E l que resulte rematador p r e s t a r á lianza 
por valor de cuarenta y cuatro pesos noventa centavos 
computada esta con la depositada para tomar parte on 
la l ic i tac ión. 
(Quinta. R e g i r á en la presente l ic i tac ión lo dispues-
to en el decreto de 4 <le enero de 1883, publicado en 
la (laeeta del 26 de octubre de 188-1. 
Sesta. Los anuncios reintegros de papel y d e m á s 
gastos s e r á n de cuenta del rematador. 
S é p t i m a . E l plazo para la entrega de las obras que 
es si de dos meses e m p e z a r á á contarse desde el dia 
eu que se haya notificado al rematador la ad jud ic ión 
del in i i iva del remate. 
MODELO DE rROPOSICION. 
D . N . . . N . . . vecino de enterado del pliego 
de condiciones publicado en el B o l e t í n O f i c i a l d e . . . . 
v d e m á s requisitos que se exigen se compromete hacer 
las obras que son necesarias en la casa calle 7? n . 14 
Vedado, y que constan en el expediente del asunto 
que ha examinado en la Secretaria Munic ipa l , por la 
cantidad de . . . . (en letras) su j e t ándose en un todo á 
las prescripciones que en el mismo se expresan. Fecha 
y firma. 
Habana, mayo 20 de 1889.—El Secretario, A g u n l i i i 
O u a x a r d o . C 752 3-22 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
- S E E S P E R A N . 
Mayo 22 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 22 An ton io López : Progreso y escalas. 
. . 23 Alfonso X I I I : Cád i z v escalas. 
. . 23 Ci ty o f A t l a n t a : N e w Y o r k . 
. . 34 Mor i e ra : Puerto Rico y escalas. 
24 Alava : L i v e r p o o l y escalas. 
. . 24 Gracia: L i v e r p o l y escalas. 
. . 24 Ci ty o f Washin ton: Veracruz y escalas. 
. . 25 V i l l e de Marsei l le: Havre y escalas. 
. . 27 N i á g a r a : Nueva Y o r k . 
. . 29 Habana: N e w Y o r k . 
. . 30 S é n e c a : Nueva Y o r k . 
. . 30 Al lemaunia : Hamburgo y escalas. 
. . 31 Cr i s tóba l C o l ó n : Barcelona y escalas. 
Jun io IV Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
. . I? Saratoga! Veracnui y escalas. 
2 Fort WiUia tn : Glasgow. 
3 ('ienfuegos: Nueva Y o r k . 
5 Buskaro: L ive rpoo l y escalas. 
5 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
8 R. de Larr inuga: Liverpool y escalas. 
15 Ha i iuó lHa 7 M a r í a : l 'uer lo Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Mayo 22 Hulch iuson : Nueva Orleans y escala». 
. . 22 Ma-seoite: Tunipa y Cayo-Hueso. 
. . 23 CítJ b'f Columbia: New Y o r k . 
. . 24 .Méndez N ú ñ e z : Nueva Y o r k . 
. . 25 Anton io López : Santander v escalas. 
. . 25 Ci ty o f Washington: New Y o r k . 
. . 25 V i l l e de Marseil le: Veracruz. 
. . 27 N i á g a r a : Veracruz y escalas. 
. . 3» Ci t J of At lan ta : New York . 
. . 30 M . L . Vil laverde: Pto. Rico y escalas. 
Jun io IV Alleinannia: Veracruz. 
. . IV Saratoga: Nueva Y o r k . 
3 Cienfuegos: Veracrflz y escalas. 
30 Manbal tan: New Y o r k . 
10 Manuela: Puer to Rico y escalas. 
. . 20 Cristobab Co lón : Barcelona y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D i a 2 1 : 
13^*Hasta ú l t ima hora no hubo. 
S A L I D A S . 
Dia 20: 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor esp. Manuelita y 
Mar io , cap. Ginesta. 
D i a 21 : 
l i ' I l . f . I . i ú l t ima hora no hubo. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o a . 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O - R I C O y escalas, en el vapor espa-
ñol M a n u e l i t a y M a r í a : 
Sres. D . M a r t í n V i l l e t a é h i j o — A n t o n i o Paravot y 
I de f a m i l i a — M a r í a P. Juaraqui é h y o s — M a n u e l 
M a r t í n e z — D i o n i s i o Cerero—Teodora Rossigual. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
D í a 21 : 
D e B a ñ e s , gol . Josefa, pat. G i l : con 46 bocoyes a z ú -
car. 
M o r r i l l o , gol. Feliz, pat. E n s e ñ a t : con 180 sacos 
a z ú c a r y 20 bocoyes miel . 
Jamco, gol . Paquete de Jaruco, pat. Porcel : con 
23 bocoves a z ú c a r y efectos. 
Santa Cruz, gol . San An ton io , pat. Vera : con 316 
sacos maiz y yeetos . 
Dimas . col . Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 600 
sacos c a r b ó n . 
Dimas, gol. Mar ía , pat. Amengual : con 600 sacos 
c a r b ó n . 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
D í a 2 1 : 
Para B a ñ e s , gol . Josefa, pat. G i l : con efectos. 
Baracoa, gol . Gaspnr, pat. Colomar: con efectos. 
C a i b a r i é n gol . J . Blanca, pat. C o l l : con efeotOK 
. Plavas de San Juan, gol- San Francisco, p a t r ó n 
ftlutlteu: coa «t 'cctoi, 
Cabanas, go l . Parque pat. Carrasco: cou efectos. 
Jan lcn . gol . Paquete de Jaruco. put. Porcel l ; con 
efectos. 
Cabafias, Caballo Mar ino , pa. Inc lau : con efectos 
Matanzas, gol . Dos Hermanas, pat. Bonet : con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Pura De l . Broakwater . berf;. i t a l . Sollecito, cap. M a -
rinis , por F raucke . hyo y Comp. 
N u e v a - Y o r k . vap. esp. M é n d e z N ú ñ c z , cap. Car -
mona, por M . Calvo y Comp. 
De l . Breakwater, go l . amer. Humorock , c a p i t á n 
V i a r i c , por R. T ru f l l n y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Charleston, berg. esp. Lorenzo, cap. Cnwanovas, 
por N . Gelats y Comp. : en lastre. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. A l f o n -
so X I I , cap. Chaquert , por M . Calvo y Cp?: con 
4,100 tabacos; 141.601 Ciyetillas cigarros; J de pipa 
aguardiente y efectos. 
Co lón y escalas, vapor-correo esp. Baldomcro 
Iglesias, cap. M a r t í , por M . Calvo v Comp. : con 
90(2 barri les y 100 estuches a z ú c a r : " 128,850 taba-
cos; 219,106 ctyetillas cigarros; 4,265 ki los p i ca -
dura; 30 tercios tabaco y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuel i ta y M a -
ría, cap. Ginesta, por Sobrinos de Her re ra : con 
•i.675 tabacos; 348.112 cajetillas cigarros; 3 ki los 
nicadura y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Saratoga, c a p i t á n 
C u r t í s , por Hidalgo y Comp. : con 1,000 tabacos; 
20 reses y efectos. 
Pazcagoula, berg. amer. Viedet te , cap. T n n n e l l , 
por G . Sastre: en lastre. 
Matanzas, berg. amer. Daisy Read, cap. M i t c h e l l , 
Sor Lu i s V . P l a c ó : en lastre, antiago de Cuba, vapor ing lés Ba l t imore C i ty , 
cap. Beun , por L u i s V . P l a c é : en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y , 
Paaa Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
p i t á n H a n l o n , por L a w t o n y Hnos . 
D e l Breakwater , gol . amer. F u r m a n L . Mul fo rd , 
cap. C o l l i m , por l í . T ru f i i n y Comp. 
— — C o r u ñ a , Santander, Cád i z y Barcelona, vapor-
correo esp. A n t o n i o L ó p e z , cap. D o m í n g u e z , por 
M . Calvo y Comp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
A z á c a r estuches 
A z ú c a r barri les 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetil las cigarros 










P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 0 
d e m a y o . 
A z ú c a r sacos 5.500 
A z ú c a r estuches 100 
Tabaco tercios 30 
Tabacos torcidos 77.575 
Cajetillas cicarros 277.353 
Picadura k i los 3 
Cera amari l la k i los 1.855 













L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 21 de mayo. 
A l f o n s o X I I : 
i de pipa vino A leí la Balaguer . . . $51 pipa. 
sacos harina V i l l a c a n t i d Rdo. 
i d . har ina F l o r de Casti l la Rdo. 
1 de pipa vino A l e l l a , Boada $51 pipa. 
pipas vino t in to Boada $50 pipa. 
i de pipa vino navarro T í l d e l a . . . 
A l m a c é n : 
sacos cafó do Cuba 
tercerolas manteca C h i c h a r r ó n . . . 
i d . i d . i d . de 2? 
id . i d . i d . de 3* 
barriles frijoles blancos Nor te 
quesos P a t a g r á s 
c^jas tocino 
tercerolas jamones M e l o c o t ó n . . . . 
i d . i d . Cereza 
c u ñ e t e s de 100 Ibrs. manteca 
bocoyes latas manteca L e ó n 
id . i i d . i d . i d 
id . 1 id . i d . i d 
canastos i^jos 15 mancuernas, M é -
j i c o $ 4 Í uno. 
$58 pipa. 
Rdo. 
$ 1 2 i q t l . 
$12 q t l . 
$11-90 q t l . 
9 i rs. ar. 
$34 q t l . 
$13} q t l . 
$ 2 2 í q ü . 
$16 q t l . 
$13} q t l . 
$14} q t l . 
$15 q t l . 
$15.) q t l . 
.VAPORES-COREEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A M I O LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R - C O R R E O 
ANTONIO LOPEZ, 
c a p i t á n D O M I N G - I T E Z . 
S a l d r á para C O R U Ñ A y S A N T A N D E R el 25 de 
mayo á las cinco de la tarde, l levando la oorrespon-
dencia p ú b l i c a y de oficio. 
Admi t e carga y pas te ros para dichos puertos: t a m -
bién se admite carga para Cád iz , Barcelona y Genova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pól izas de carga se firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C O M P . . Oficios n . 28. 
I n . 19 312-1 E 
E L V A P O R 
ALFONSO l i l i 
c a p i t á n V e n e r o . 
Sa ld r á para Progreso y Veracruz el 30 de mayo á loa 
2 de la tarde l levando la correspondencia p ú b l i c a y de 
oficio. 
Admi te carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasuje. 
Las pól izas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . Calvo y Cp. , Oficios n ú m e r o 28. 
1 3 0 312-1E 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las c o m p a ñ í a s del ferrocarri l de P a -
n a m á y vapores de la costa Sur y Nor t e del Pacífico. 
I D A . 
1'DEttTOa 
DK SALIDA. 
Live rpoo l . 
H a v r e . . 
Santander 
C o r u ñ a 
Vigo 
Puer to-Rico , 
Habana 
Santiago de C u b » — 













Santiago <le Cuba. 
La Guaira 
Puerto Cabe l lo . . . . 
Cartagena 
Co lón 























L a Guaira 
Ponce 
Mayugiiez 
Puer to -Rico 
Vigo 











Puer to -Rico . . . 
V igo 
C o r u ñ a 
Santander 
Havre 






• j . ; 
30 
3 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacíf ico. 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se e fec tua rán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
P e n í n s u l a y al vapor M . L . Vi l laverde. 
m U DE LA HABASA V COLON 
E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de Nueva -York , y 
con las C o m p a ñ í a s de ferrocarr i l de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Nor te del Pacíf ico. 
E L V A P O R - C O R R E O 
M . L V I L L A V E R D E , 
c a p i t á n L O P E Z . 
S a l d r á para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puer to -Rico el 30 del corriente A 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pas te ros . 
Ponce, Mayagiiez y Puer to-Rico 
nagrs lu 
B n l , . 
Recibe carga para 
hasta el 28 inclusive. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta nna pól iza 
l lotantc, así para esta l ínea como para todas las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse toaos los efectos quo se 
embarquen en sus vapores. 
Habana. 20 de mayo de 1889.—M. Calvo y Compa-
ñía, Olieio, 2S. ' 1 19 312 ~ Í - E 1 
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A N T E S D E 
WTOAIÜ LOPEZ Y COHP. 
Línea de Uew-lTork 
o n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m e r i c a . 
S e r á n tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de N u e v a - Y o r k , los d ías 4, 14 y 24 
do cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
M E N D E Z N O N E Z 
c a p i t á n C A R M O N A . 
Saldrá para ITew-York 
el d ía 24 do corriente, á las cuatro de la u r d e . 
Admi t e carga y pas teros , á los quo ofrece el buen 
t ra to que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acreditado on 
sus diferentes l í neas . 
T a m b i é n recibe carga para Ingla ter ra , Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rot terdam, I l a v r o y Ambores, 
con conocimiento directo. 
E l vapor e s t a r á atracado a l muelle do los Almacenos 
do Deposito, por dondo recibe la carga, así como t a m -
bién por el muelle do C a b a l l e r í a , á voluntad do los car-
gadores. 
L a carga se recibo hasta l a v í s p e r a de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibo en la A d m i n i s t r a -
ción de Correos. 
N O T A . — E s t a Comna&fa tiene abierta una pó l iza 
flotante, así para esta l inea como para todas las demáa , 
b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 16 de mayo de 1889.—M. C A L V O Y C P * 
Oficios n? 28. I n . 19 312-1 E 
\ E W - V 0 R K & CÜBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
S a l d r á n como sigue: 
D E N E W - I T O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 d e l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e . 
S A R A T O G A 15 
C I T Y O F A T L A N T A 18 
N I A G A R A 22 
S E N E C A 25 
C I E N F U E G O S 29 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 d e 
l a t a r d e . 
C I T Y O F C O L U M B I A M a y o 23 
C I T Y O F A T L A N T A 38 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus \ iajrs. t ienen excelentes co -
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
T a m b i é n so l levan á bordo excelentes cocineros es-
p a ñ o l e s y franceses. 
L a carga se recibo en el muelle de C a b a l l e r í a hasta 
la v í s p e r a del d ía de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra , Hamburgo , B r é m e n , Amsterdan , R o t t e r -
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y M o n t e -
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y R i o Janei ro 75 
cts. p ié cúb ico con conocimientos directos. 
L a correspondencia se a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General do Correos. 
So dan boletas de viajo por los vapores do esta l ínea 
directamente á L ive rpoo l , Londres , Southamnton, 
Havre P a r í s , en c o n e x i ó n con la l ínea Cunard , W h i t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l í n e a s de 
Saint Nazaire y la Habana y N e w - Y o r k y el Havre . 
L í n e a e n t r o N e w - l T o r k y C i e n f u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
B ^ I i O I hermosos vapores de hierro 
C I E M m j E G - O S 
c a p i t á n C O L T O N . 
S A l T T I . Á . a O 
c a p i t á n A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N u e v a - Y o r k . 
C I E N F U E G O S A b r i l 25 
S A N T I A G O M a v o 9 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O A b r i l 23 
C I E N F U E G O S Mayo 7 
S A N T I A G O 25 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
S A N T I A G O A b r i l 27 
C l I O X l ' C K G O S Mav. . 11 
S A N T I A G O 25 
t d ^ P a s a j e por ambas lincas á opc ión del v i d e r o . 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , 
O b r a p í a n ° 25. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
O b r a p í a n ú m e r o 25. H I D A L G O Y C O M P . 




F l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON BSGAXiA E N O A T O - H U B S O . 
Los hermosos y r áp idos vapores de esta l ínea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
S a l d r á n á la una de la tarde. 
H a r á n los vhyes en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. M e K a y . M i é r c o l e s Mayo 19 
O L I V E T T E . . cap. Me K a v . S á b a d o . . I 
O L I V K T T E . . cap. M e K a y . Mióreo le s H 
O L I V E T T E . . cap. M e K a y . S á b a d o 11 
M A S C O T T K . . cap. Han lon . Miérco les . . IB 
M A S C O T T K . . cap. Hanlon. .Sábado . . 1S 
M A S C O T T E . . cap. H a n l o n . Al iércoles . . 22 
M A S C O T T K . . cap. Han lon . S á b a d o . . 25 
M A S C O T T E . . cap. Han lon . M i ó r c o l e s . . 20 
E n Tampa hacen c o n e x i ó n con el South F lo r ida 
Ka i lva i ( ferrocarr i l de la F lo r ida ) , cuyos trenes es t án 
en c o m b i n a c i ó n con los de las otras empresas amer i -
canas de ferrocarri l , proporcionando vi iye por t ierra 
desde 
V A M P A A S .VM O K I ) . . I A K ( S O N V I l . l . i : . S A N 
A G U S T I N , S A V A V N A I I . C H A R L E S T O N , W I L -
R I I N H T O N , W A S H I N G T O N , U A l / m i O K K i 
f i n í . t D B L P n i A i N E W - Y O R . K , B O S T Q N i A T -
L A N T A , N I E V A Ü K I . K A N S . . M O l i l l . A , S A N 
L ü I S i O H I O A G O , D K T K O I T 
y todas las ciudades importantes do los Es tadosUni-
dos, como t a m b i é n por el rio San Juan de Sandford á 
Jacksonvil le y puntos intermedios. 
So dan boletas do viajo por estos vapores en cone-
xión con las l íneas Anchor , Cunard , Francesa, G u i ó n , 
Inman. Noiddeuteeher L l o y d , S. S. C'.1, H a m b u r g -
Ameriean, faquer , CV. Monarck y State, desde N u o -
v a - V o r k liara los principales puertos de Europa. 
Se venden billetes de ida y vuelta á N u e v a - V o i 
¡jtítü O R O americano. 
Los d ías de salida de vapor no se despachan pasivjes 
d e s p u é s do las once de la m a ñ a n a . 
L a correspondencia se admi t i r á á n i c a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
Mercaderes n . 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este. 2(51 Hroadway, 
Nueva -Vork . 
f l 738 ^ - H M v 
' r k por 
l Pl i Cf BAECEUM 
CRISTÓBAL COLÓN 
HERNÁN CORTÉS 
PONCE DE LEÓN 
2,700 tona. 
, 3.200 „ 
3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON, 
Esto hermoso buque saldrá do esto puer-
to sobro ol 20 do junio (via Puerto-Rico,) 
para 
S a n t a n d e r , 
G r i j ó n , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y S a r c e l o n a . 
Admito carga y pasajeros, quienes recibi-
rán esmerado trato. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofl-
clOB número 20. 
0 D. 729 31-16Mjr 
COMPAÑIA 
General Triisatliíntlca de 
V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S -
Para VERAOKÜZ directo. 
S a l d r á para dicho puerto sohre ol 2G do mayo ol 
vapor 
ffll DE M A M I H 
A d m i t e carga á fleto y pasajeros. 
Se advierte á los sefiores importadores quo las mer-
canc í a s do Franc ia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos quo importadas por p a h o u ó n e spaño l . 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Franela . 
L o s senores empleados y mili tares o b t e n d r á n venta-
jas en v i iyar por esta l ínea . 
De m á s pormenores i m p o n d r á n Amargura n. R. 
CouBignatarios: I H Í 1 D A T , M O N I " U O S Y CP? 
6ir.O t 8 4 G d8-17 
Vapores-coiTcos Aleiuanes 
I>K I.A 
Compañía Hamburguesa-A morinma 
Para V E R A C R U Z directo. 
S a l d r á para dicho puerto sobro el 1? do Junio p r ó -
x i m o el nuevo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
A d m i t o carga á flote, pasajeros do proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? c á m a r a . Sobro precios do fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. 
« * • 
Para H A V R E v H A M B U R G O con escala on ST. 
T I I O M A S , s a l d r á sobre el 12 de Junio p r ó x i m o ol nue-
vo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
A d m i t o carga para los citados tres puertos y l a m -
bión para Cap H a y t í , Londres , Southampton, G r i m s -
by, I l u l l , L ive rpoo l , Bremen , Amberes , Rot terdam, 
Amsterdam, Bordeaux, Nantcs, Marsel la , O é n o v a , 
L i v o m o , Ñ á p e l e s , Venecia, Trieste, Santander y B a r -
celona, para los cuales so Arman conocimientos d l -
reotos. 
Admi to pasajeros do proa y unos cuantos do 1? C á -
mara, para St. Thomas, el Hav re y Hamburgo á p r e -
cios arreglados, sobro los que i m p o n d r á n los consig-
natarios. 
L a carga se r eo lb i r á por el muello do C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia sólo so recibe en la A d m i n i s t r a -
ción de Correos. 
Para m á s pormenores dirigirso á los consignatarios, 
callo do San Ignacio n ú m e r o 51. Apar tado de Correos 
3 4 7 . — F A L K , R O H L S E N Y C P . 
C n . 730 K l M y 
S O C I E D A D A N O N I M A 
E L L I C E O D E D A H A B A N A . 
Habiendo renunciado el E x c m o . Sr. D , A n t o n i o A . 
Ecay la Presidencia de esta Sociedad, l ia acordado la 
J u n t a Di rec t iva convocar á ia General do accionistas, 
i on nhjcto do que nombre la persona qno deba cub r i r 
ta l vacante, así como las qui ' . en v i r tud do osla elec-
ción, nuodan resultar «n l ro bm d e m á s cargos do la 
Direct iva; a d v i r l i é n d o s c el acto de rcfercnclii t en -
dí.i lügAr on el teatro do T a c ó n , el domingo ü del o n -
t iante Jun io , á las doce del d ía . 
L o que por esto medio no par t ic ipa á los HelloroR 
aocionlsius para su conocimiento y ilncs c o m w p o n -
dlentes. 
Habana, 20 de mayo do 1889.—./o«, .»/',' /<•/,,. 
Socrct i i r lo-Conlador . Il'-'dl ir. 1M Al 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
S a l d r á de esto puerto sobre ol Jueves 23 tío mayo. 
So admiten pasiyeros y carga. 
Do m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
Moreaderos n . 85. L A W T O N H E U M A N O S . 
" - ««1 • MT 
V . S I ' A N O I , 
C a p i t á n D . R I C A R D O R E A L . 
7 1 A J E H B E R I A N A I i B S D E L A S A B A N A A K A -
I I I A - I I O N K A , ICIO K I , A N < : 0 , S A N C A V I C T A -
NO Y M A L A S A í . T A S V V U ' K - V K K S A . 
S a l d r á de la Habana los s á b a d o s á las diez de la n o -
che. y l l ega rá hasta Sau Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Alalas Aguas los lunes al amanecer. 
R e g r e s a r á á San Cavetano (donde p e r n o c t a r á los 
mismos d ías , y á R io -Blanco , B a h i a - I I o n d a los m a r -
tes, saliendo los m i é r c o l e s a las cinco de la mariana 
para la Habana. 
Recibo carga los viernes y s á b a d o s por el muidle de 
Luz , y los fletes y pasiyes se p'agaií á bordo. 
Do m á s pormenores, i m p o n d r á n en dicho buque. 
O t i 27 IRA-I K 
EMPRESA 
DB 
V A P O R E S E S P A Ñ O l i l í S 
C O B R E O S D E D A S A N T I D D A S 
V TBASPOBTES M H I T A B E S 
DK 
S O B R I N O S D E H E l i l l E K A . 
V A P O B 
E L E N A OMS 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Esto vapor s a l d r á do esto puerto el d ía 36 de mayo, á 
las doce del d ía , para los do 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A K l n s . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente R o d r í g u e z . 
Gibara.—Sres. Si lva y R o d r í g u e z . 
M a y a r í . — S r e s . Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monós y Coinp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , San 
Pedro numero 2G, plaza de L u z . 
I n . 18 812-1 E 
Esta empresa tiene abierta una pól iza en ol U . S. 
L loyds de N . Y o r k , ha¿o la cual asegura tanto las 
m e r c a n c í a s como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á t ipo módico . 
T a m b i é n la Empresa en par t icular , asegura el g a -
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos do Her re ra , San Pedro 20, 
plaza de Luz . I 18 812-1E 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
d e c r e t a r í a , 
. L u J u n t a D i r e c t i v a de esta C o m p a ñ í a en ses ión del 
d in de ayer, ha acordado convocar á los Sres. A c c i o -
nistas á J u n t a General extraordinar ia , que se eeleln.i 
r á á las doce del dia seis do Junio p r ó x i m o en la casa 
callo do Agnacato n . 128 esquina u .Muralla, con objeto 
de dar lectura para su a p r o b a c i ó n al acta do la ses ión 
extraordinar ia efectuada en once do febrero f i i i lmo, y 
acordar si se toma ó no on c o n s i d e r a c i ó n la moc ión du 
quo se d a r á cuenta relat iva, IV á revocar y d(\)ar sin e-
fecto el acuerdo adoptado en 24 do mayo «le 1880, do 
cont inuar r ig i éndose por las prescripciones de su K e -
g l á m o n t o , y 2 ' . ' á aceptar el C ó d l c o do Comercio, sin 
per juic io do aplicar los actuales Estatutos en todos Ion 
canoH no prOTlatoa cxpresiimenle en dloho C ó d i g o . 
Habana, y mayo 18de 1 H M . - E I Sucrotario, A n t o n i o 
.V. ./«• I l u s l í , m u ñ i r . Cu 711I 16-21 
Sociedad Balear <lo Beneflcettcia. 
D e orden del Sr. Vlco-Prcs idon lo se convoca á j a n -
la general extraordinaria para el 2(t del act nal, á la una 
dé lo tardo on el Centro de DonondiootCS, nilón de A l 
hlsu, para la e l ecc ión de Presidente y Soc rc l a r lo -Con-
Uúlor y refonnaH al Rr^ lamcnto , con objeto de l 'aeil i-
tar Quin ta , encareciendo á todos la nuntual nslsten-
cia.—Habana, 1H du mayo de 1839.—El 89 Vico Se 
erolario, Juatl Á , L l i t r r a n . 
VAI'OK ALAVA 
C a p i t á n U R R U T I H K A S C O A . 
S A D I D A . 
S a l d r á los m i é r c o l e s do cada semana, á las seis do 
la tardo, del muelle do L u z , y l l e g a r á á C á r d e n a s y 
Sagua los jueves y á C a i b a r i é n los viernos. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n para Saguu los domingos, á 
l.'m (ii bo do la mariana, regresando á la H a b a n a los 
lunes por la niafiana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A C A K D K N A S . 
V í v e r e s y fe r re te r ía 
M e r c a n c í a s 




$ l) lu 
(i Ofi 
A S A G U A . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a 
M e r c a n c í a s 
A C A I B A R I E N . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a con lancbugo 
Memincfas idem idem 
N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n con el ferrocarr i l duZaza, 
se despachan conocimientos espuclaleH para los para-
deros do I'<»Ia«, Colorados v l ' l u r v l a s . 
O T R A . — l i s t a n d o en c o m h i n a c i ó n con el ferrocarri l 
de Chinchi l la , se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de G ü i n e s . 
So dcopacba á bordo, informan Cuba n'.' 1. 
M S D E L E T M 8 . 
6. P I M T COMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A C O S P O R C A B D E . 
(¿IHAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, P a r í s , B e r l í n , Nueva -York , y d e m á s 
idazas imporl l intes de Franc ia , Aleinnnia y lv.ladon 
Unidos; así como sobre M a d r i d , toduÁ l í ' capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do Espufia, Islas 
BuleareH y CiinariaH 
<! n. I M" ir.w « v 
J . BAUELLS T C1 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 43, 
O B I S P O "ST E N T R E 
n .n . w 
O B R A P I A . 
IRíl- 1 ff 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A F I Ü L 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, g i ran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas de c r é d i t o sobre N e w - Y o r k , P l i l l f t -
delphla, New-Orleans , San Francisco, Londres , Pa r í s , 
Madr id , Barcelona y d e m á s capitales y ciudades i m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así comí' 
sobre todos los pueblos do Eupafia v sus provincias. 
A v i s o . — E m p r e s a d o O m n i b u s D a 
A l i a n z a . — M a r i a n a o . 
No habiendo tenido efecto la Junta general c x l r a o r -
dinaria el I f lde l pi*csehifl por falla da as i» lene ia , K 
cita por segunda ve/ ¡i los sefiores suscriptores á dieb.i 
Empresa para el p r ó x i m o Jueves 2 t , á las sieto do la 
noche, casa de V a l n n i ñ a . para que tenga lugar y tra-
tar en <dla de los intereses de la Empresa «egrtn a-
eii . rd» de la Direc t iva del día S del corriente, Mavo, 
20 do )S«!i .—El Presidente, Jorf Alentó. 
«203 a-w 
C 7 5 0 l i i - 2 0 3 d - 2 l 
C O M P A Ñ I A 
de Seguros Mutuos coulr» Incendios 
E L I H I S . 
Por falta de concurrencia do BtifloloBte n ó m e r o do 
sefiores asociados no pudo tener efecto la p r imera i ¿ -
KÍÓII de la Jun ta ( ieneral ordinaria convocada para 
hoy, ñ o r lo que so convoca nuevamente para las d( 
del d ía 27 del corriente mes en ol local quo ocupan las 
oficinas, Empedrado'1(1; ndvi r l iendo (iiio esto día t en -
d r á efecto la ses ión con oualquior n ú m e r o que ooQOU-
r ra y quo s e r á n vál idos y obligatorios ION aeue idoM quo 
so adopten. 
Habana, mayo 18 do 1880.—Kl Presidente, M i g u e l 
G a r r í a Hoyos. C n 7 I O H-IH 
COMISION LIQUIDADORA 
DEL BANCO INDUSTRIAL. 
O C T A V A D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo dismiesto por la J u n t a gene-
ral ile accionistas quo se c e l e n r ó el 8 do Julio do 1887 y 
acuerdo de la ext raordinar ia celebrada en 22 de mar 
zo do 1888, la Comis ión L iqu idadora ha acordado boy 
aue se dis tr ibuya á los s e ñ o r e s accionistas tres por ICO 
del capital social y ha lijado el dia 20 del corr iente mes 
para que desde él puedan percibir los indicados s e ñ o -
res en las oficinas del Banco, calln du la A m a r g u r a n . 
. ' i , lo q u e á cada uno corresponda en la referida repar-
t ic ión, debiendo los s e ñ o r e s accinnlsias nrcsenti i r los 
t í tu los de sus acciones cu los que h a b r á itc anotarse la 
entrega. 
l l u n a n a y 11 do mayo do 18S9.—Por la C o m i s i ó n 
Liquidadora del Banco Indus t r i a l , E l Presidente, /'W- -
l i a n d o ¡ l l u s . Cn 720 10-14 
ferrocarril del Oeste. 
Por disposic ión del Sr. Presidente do esta Empresa 
ue convoca á los sefiores accionistas para la Jun ta ga 
neral que debe (•(delirarse el viernes 21 del i 'orr iente U 
las doce del dia, en la casa n ó i n e r o 38, enllc de la A 
nia in i i ru . E n esto acto se d a r á cuenta de las operacio-
nes ae la C o m p a ñ í a en el ejercicio social do 1888 y so 
p r o c e d e r á á la e l ecc ión de cuatro conciliarios por ha-
berse cumpl ido el t iempo reglamentario de los s e ñ o r e s 
que d e s e m p e ñ a b u n sus cargos. 
Habana, 8 de mayo do 1889.—El Secretario. A n t o -
n i o O. L l ó r e n t e . Cn 700 11 0 
Oremio de Hoteles y Casas de Hués-
pedes. 
Para tratar da asuntos quo interesan á esto gremio, 
ol Sindico que Hiiscribi! suplica .'t lodos los affremlado» 
(|iic concurran á la j u n l a general quo so oolobrarl! >' 
lunes 27 del corriente á las 7,v media de la UOCIM-Jen 
• u iiHiradn .San Ignacio 11.74. 
í l a b a n r , 21 de mayo do 1880.—M. Oarracedo. 
0304 4-22 
A 
D U E N . N K c n r i n PAPA I \ A H O d A D O . HE 
J j v c n d e un pleito peeularlo, valor de m á s de $8,000 
oro, lleudas con otros de importaneia. I n r o r n i a r á ( t a i 
ques G o n z á l e z 44, esquina á (Jarlos I I I , PmnoilOO 
Val le . 0201 4-21 
V I S O . — C O N E S T A F E C H A Q U E D A K E V O -
eado el poder que c o n c e d i ó D? Amal l a Q o U t á l e S , 
viuda de Miró , á I ) . Juan Arcos Izagi i i r re , qaednodo 
como administrador y apoderado genera] D . E ranolioo 
H e r n á n d e z con quien se d e b e r á n eniender en lo ndfl 
l an ío como legit imo apoderado de los bienes de diohfl 
s e ñ o r a y de dos menores, y se rán nulos lodo» Ion p a -
ffOi míe se haffatl ó contratos sin la autori/aeinM del 
nuevo apoderado.—Habana mayo IK do IHHO.— vyon 
aisro H e r n á n d e z . 0141 ¡1-21 
A v i s o . — G r e m i o d o c o m i s i o n i s t a s e n 
g e n e r a l y p o r c u e n t a a g o n a . 
Para tratar de un asunto quo interesa íí OltO KN'mlO 
y poder contestar á las preguntas iiuo hace la C á n i a n i 
de Comercio, el S índico cine siisoriuo suplica íi todos 
los agremiados que concurran ú la Junta ^cnei al auq se 
c e l e b r a r á el Jueves IC! del OOITiontO dó8 2 HJ de la ma-
ñ a n a en su morada .Mercaderes n. 2. e n ( r e s u e l o H . 
Habana, mayo 18 do 1889.—Jf. OAmet. 
0247 ¡t- ' i l 




I t .U.KTIN NÚM. 7 . l 'UKCIOH KN Ol io . 
í 
A N B Z , J u l i o Parnaso Colombiano. Co lecc ión 
de poes ías cseojidaH. con uMfüstudin pre l iminar de don 
jToié Kivas ( I roo t . Dos lonUi.s Afl mi 
CAMPOAMOK, UaiMc.n. Doloraa. P d i c n 
p i d a . Dn tomo c n tela $0 DO 
D U J A U D I N ol B E A U T M E T Z . PormulaWo p 
tico de to rapéu t ioa y farmacia. Un ton n íela.lty] HD 
E C H E G A R A Y , J o a é . Miumi i t i a l quo no M ngtita. 
Drama en tres actos y en verso, con un entreacto en 
p r o s a '. |I0 1)9 
P A L C O Ñ , Modesto. 'Cddlgo c i v i l ovpañol . T o m o 
segundo $ ] ' ( ) 
P E R N A N D 9 Z v ( ¡ O N / . A U : / . , MaMud, L i dama 
de be. ÜII lomo É0 'i'1 
( ¡ K K V I L I . K . Enrique. Canto de boda*! I u t o 
mu •. $0-76 
L A P O U L I D E , Juan . Momorias de un . le í . de 
Zona. Un lomo I}l(l-¡t0 
M O N T O T O , Luiü. Un paquete de cartas, de lOU 
dlsinos, locuciones, irases beelias. IVuiiOH provorblal t i 
y l 'aniüiarcs. I n lomo - ' [2 
N A V A K K O P K / A . .1 . Cttbecltua rublo*. Un Ui 
rao $11 ,J,o 
M A l ' P A . S A N T . Pedro v Juan. Pn l o m o . , I n,. 
M O R A C H E , JM. ( i . T i a t a d o do higiene m l l l l a i , 
Segunda ed ic ión , adlolpnada con importantes d c s c u 
brimienlos c iml í l i co s y adelantos b i n i c n i i n - , _\ con nm 
ellos g rabudo» . P n i o n i o de cerca I p á n i i m s , ota 
pasta i|(4-7fi 
M( ) \ T I ; P I \ . J . d e . L a oasa d ó laa m e d ñ l l a a . l ' n 
tomo $0-60 
O H N E T . Volun tad . (Nueva remesa) U n t 9 . . * I . « 0 
R I Ü H B B O U R Q . Las dn inurquoüai , Un I9.$0 00 
K I V A S v G R O O T . Lu l l m nueva Ünlodcton di 
p o e s í a s de poetas colonibianos. Pn lomo ' 11 
R O S N Y , J . I I . Lasonrnejiui. Un to iho pO 0 
U U E O A , Salvador, Ustrcilos errantes Un toral-
lo i jc 
B A N O H E Z P E R E Z , An ton io , l í . d u Carapoaraor. 
ICstndlp cri t icn-biÚKráilco. Un cuaderno •• 0-flfl 
S A N S O N , A n d r é s . Tra tado da / o o t é c n i u . Dos tDr 
moH en piiHla í I • . 
B A U L E S ; Ranmel. E l nhorro: t r a d u c c i ó n del in 
glé». por I ) . Diego Mendoza. P n t o m o ..- I B0 
S O P A S , Pedro .1 . Un marido escamado. Pn lo 
ino $0:10 
— L u snbri im'l lol p á r r o c o . Pn lomo .i¡il ;!() 
U E L L O , A n d r é s . Qrnnmtioa di) l a KÍIIRUII I I W 
l lana destinada a l uso de l o « amerieanos, NIICMI cdl 
bldu booba sobro la 0? d e V a l p a r a í s o (1870) ool las 
y u n copioso índico a l fabé t ico por D . R u Q u o (Tosí 
Cuervo. U n tomo iHS-OO 
V K S A V T l P P A K D . Pedro. Manual de I . 
Ilición sanitaria de la Is la de Cuba, l ' n t o m o . . . . í l - . ' t ? 
A D V E R T E N C I A . 
Los nrecios Hjados son cn O U O y sobre o l l o i IQ b a r á 
una rebaja de U) por ciento cuando ol podido e x c o d a de 
50 JICHOS. 
Las obras se entiendo oncuddehiadas d la rtistíoaj 
cuando no so expresan "ompo i t ada i . " 
Los pedidos deben venir a c o m m i ñ a d o s de su importe 
en letra sobre l a Habana ó en billetes del Hiincc. uqul • 
valente a l precie s e ñ a l a d o en oro. bajo eiibiertii i i 
cada, dirigidos d PA P R O P A G A N D A L I T E R A R l A. 
Znl i i e t a28 . l l á b a n a ; siendo de cucnla de c u casi l 0 | 
¡•aMns de remis ión. 
C 7 3 7 ult 1 I I 
AVISO. 
Por escritura pública, ante el Ljoonoiado 
I). Ilonjainm dol Vando y de Múzáula, Nn 
tarto IluBtro Colegio do Sovllla, 28 
de mai'zo do 1889, le han sido r e v o c á i s ú 
I). Folipo (UiMónoz Siiinz, Ion poderes q u e 
mi lionnaiiii D " FloiiMilinii (JuliriTuz S.-iinz, 
In tcniu n t o r ^ n d n s n i '.27 dr didombro d< 
ISSO cu csiii capitul d n Sovillii, auto 1>. Jo 
.so M" Trillo y Villarrocl. 
Lo oual se publica eu loa pciiódUioi Qfl-
c i a l o H d o la Habana, para oonooiniionto dol 
público, d e diclia r e v o c a c i ó n . 
5986 UW5 
A L O S THJKNKN DM L A V A B O . 
M A I C E N A O R O N O C O . 
D E P O S I T O L A M F A I i l M . A v.;, A P I O S . 
B 7 U Id-lOMy 
H A B A N A . 
M A R T E S 81 DE MAYO DE 1889. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 21 de mayo, á l a s í 
^ d é l a tarde. S 
E n l a A u d i e n c i a de lo c r i m i n a l e n 
q u e s e v e l a c a u s a d e l c r i m e n de l a 
c a l l e de F u e n c a r r a l , h a o c u r r i d o 
h o y u n a e s c e n a v i o l e n t a . 
E l S r . R o j o A r i a s , d e f e n s o r de 
V á z q u e z V á r e l a , l l a m ó c a l u m n i a -
d o r a á l a a c c i ó n p o p u l a r . 
E l S r . B a l l e s t e r o s , a b o g a d o q u e 
r e p r e s e n t a á l a a c c i ó n p o p u l a r , pro-
t e s t ó de e s a s p a l a b r a s . 
E l p ú b l i c o p r o m o v i ó u n a lboroto 
c o n t a l m o t i v o , o y é n d o s e gr i to s , i n -
s u l t o s y a m e n a z a s . 
E l P r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a l e -
v a n t ó l a s e s i ó n . 
Madrid, ' J l de mayo, á las } 
5 ?/ 40 ms. de la tarde \ 
ü a b í a d e s p e r t a d o g r a n c u r i o s i d a d 
l a s e s i ó n de h o y , y e l n u m e r o s o p ú -
b l i c o q u e l l e n a b a t o d a s l a s t r i b u n a s 
de l C o n g r e s o h a . v i s t o s a t i s f e c h o s 
s u s d e s e o s , p u e s e l d e b a t e h a ofre-
c ido m u c h o i n t e r é s . 
L a d i s c u s i ó n c o m e n s ó t r a n q u i l a . 
u n d i p u t a d a d e ta f r a c c i ó n d e l 
P r e s i d e n t e d e l : C o n g r e s o , S r M a r -
tos, d e c l a r ó q u e e s t a b a c o n f o r m e 
c o n l a p r o p o s i c i ó n q u e s e d i s c u t e 
s o b r e e l a u m e n t ó de l o s d e r e c h c f i de 
i m p o r t a c i ó n que p a g a n á s u e n t r a -
d a e n l a P e n í n s u l a l o s t r igos e x t r a n -
j e r o s y c o n e l i m p u e s t o s o b r e l a r e n -
ta. E l d i s c u r s o r e s u l t ó de opos i -
c i ó n a l G o b i e r n o . 
E l g e n e r a l C a s s o l a d e c l a r ó q u e 
v o t a r á l a p r o p o s i c i ó n de i a m i n o r í a 
c o n s e r v a d o r a , 
E J S r . H o m e r o R o b l e d o p r o n u n c i ó 
u n d i s c u r s o l l e n e de e x a g e r a d a s 
i d e a s p r o t e c c i o n i s t a s , m a n i f e s t a n -
do q u e e s t a b a c o n f o r m e t a m b i é n 
c o n l a p r o p o s i c i ó n de l a m i n o r í a con-
s e r v a d o r a ; p e r o q u e p a r e c i é n d o l e 
poco, s e a b s t e n d r á de v o t a r . 
D e s p u é s d e l d i s c i i r s o d e l S r . R o -
m e r o R o b l e d o , so s v i s p e n d i ó l a se-
s i ó n , y h a b i é n d o s e a c o r d a d o que s e 
p r o r r o g a r a , é s t a a c a b a r á t a r d e . 
. . . :. ) • ;;p Í.-.ÜOI lo 1:9 «uat oinn'mo'j Inh T2 rÁh l 
• B f . 
C0MIS10| I ' E . W I U I , RE llItGAMZAÍlORA 
• r - ^ ' — - i - ] S ¿ L P A R T I D O .aoytoiv 
de Unión Constitucional. 
Esta Comisión Central, en sesión celebra-1 
da el í( dol L -oi riiuiti!, acordó que so convo 
i j u e á una ronuión ó junta magna do LOB 
firmantes dol Manifio.sto do 31; do marzo do 
1888, presidontos y socrotarioa do los comi-
tés reorganizados y adictos, y roproaonta-
ciones de las diversas lociilidades y prorin-
cias; reunión que deberá celebrarse en es-
ta capital, Monte 8, altos, :'i las siete de la 
nordie del 30 del corriente mayo. 
Dicha reunión tendrá por objeto delibe-
rar, con vista del resultado de las últimas 
elecciones municipales, acerca de la acti-
tud que corresponde tomar en lo futuro., 
Las diversas representaciones que ha-
brán recibido especial invitación, quedan 
advertidas además por esto medio do que 
oaso do no serles posible la asistencia per-
aonálj deberán constituir por escrito la do-
legación oportuna. 
No son lamentos es tér i l es , 
i . 
De lamentaciones estériles califica E l 
Pdíqí correspondiente al día de hoy, el ar-
tículo que publicamos el sábado último, y 
en el que deplorábamos la triste realidad 
de que por unas causas ú otras y por efecto 
de varias circunstancias; nos hallásemos re-
ducidos á la contingencia de que no se exa-
minen y voten los presupuestos para el 
próximo ejercicio, viéndose obligados los 
que de veras se interesan en la prosperidad 
de esta Isla al aplazamiento por un año 
más del logro de las esperanzas de econo-
mías y de reformas y mejoras que se ha-
bían ofrecido en el orden administrativo y 
económico. Si nada hubiésemos escrito an-
tes de ahora respecto de estas cosas y de la 
manera de prevenir tales inconvenientes; 
si no hubiéramos corrido el riesgo de agotar 
la paciencia de los lectores con recomen-
dai un año y ol i o año, un día y otro día la 
manera y forma de evitar lo que ahora nos 
acontece; si fuera nueva en las columnas 
del DIARIO la idea do que debían adoptar-
se métodos distintos que los empleados en 
la estructura y formación de nuestros pre-
gapue'Btosj si, por último, no hubiéramos en-
carecido repetidas voces la necesidad de 
qpfi los presupuestos de la Isla do Cuba 
fuesen una verdad, y no arbitrarias com-
binaciones de cifras en desacuerdo con la 
vida social y económica del país, en este 
caso podria decirse con fundamento que 
los clamores nuestros eran estériles. 
No, no eran estériles, porque llevaban a-
parejada la prueba de que los perjuicios y 
dedepoiones que ahora experimentamos 
proceden de no haber sido atendidas las 
observaciones nuestras, hechas sucesiva-
mente y en tiempo oportuno: y no eran a-
demás estériles, pues si ya nada podían 
remediar con relación á lo pasado, podrían 
Béfvir de enseñanza y advertencia para lo 
futuro. También nos censura E l P a í s por-
que hayamos indiendoquo no intentábamos 
echar la culpa á nadie de lo que ocurre en 
el desgraciado asunto de los presupuestos, 
dando á entender que empleamos un pru-
dente disimulo para no levantar la punta 
dol voló y descubrir el verdadero culpable, 
F O L L E T I N . 12 
L A C A S A V A C I A 
P O R 
J U L I O C L A R E T E E . 
( D e la Academia francesa.) 
( C o n l i t n i a . / 
yu. 
Á N G E L A F E 1 Í ? A N D , 
Todo el mundo conocía ed París al an-
ciano Thibouville. Antiguo acfor de segun-
do orden en la Comedia Francesa, se había 
retirado de la escena algo desilusionsdo, y 
se dedicaba á dar lecciones de declamación. 
Hombre singular en su manera de ser, vivía 
siempre contento en medio do sus modes-
tos recursos, y sólo lamentaba la desgracia 
de loa verdaderos artistas y la decadencia 
del arte. Indulgente en aus juicios y sin 
pretensiones de puritano era inexorable 
cuando se trataba de lo que él llamaba lo 
bello. 
Thibouville era especialmente profesor 
do mujeres, preparándolas para presentar-
se en escena, y hacía ya mucho tiempo que 
daba lecciones á Ángela Ferrand, en la cual 
había encontrado una naturaleza distingui-
da y clara inteligencia, que quedaban en 
parte anuladas por inesplicable friadad,que 
la hacía aparecer en la escena como una 
hermosa estatua. 
—¡Anímate, Calatea!—le decía muchas 
veces Thibouville, que, cuando hablaba en 
cátedra, tenía la costumbre de tutear á 
sus discípulos, sin que deapuós tuviese 
esa familiaridad en su conversación habi-
tual. 
Ángela quería á aquel hombro, porque 
teñía la franqueza de decirle la verdad, y 
que en opinión suya no es otro que el régi-
men político y administrativo que sostene-
mos los partidarios del sistema de la asimi-
lación. Si el colega se hubiera limitado á 
criticar el régimen administrativo, tal voz 
pudiéramos haber convenido con él en al-
gunos puntos, pues público es que nosotros 
hemos hecho repetidas campañas en favor 
de reformas provechosas y racionales en la 
administración de esta Isla. Pero E l P a í s 
señala también el régimen político como 
una de las concausas do los males que de-
ploramos. Este es el primer paso que da 
para establecer su acostumbrada y añeja 
gradación hasta llegar á la conocida pana-
cea, al cúralo todo de este empírico contu-
maz con sus ribetes de fórmulas y aparatos 
científicos; en una palabra, á la autonomía. 
Y he aquí el objeto principal y podemos 
decir único del artículo que nos ocupa: pro-
curar inspirar en los espíritus sencillos y 
desprevenidos el convencimiento do que la 
asimilación es la causa de todos los males 
que sufren estos habitantes, del desarreglo 
de la hacienda,, de la imperfección de sus 
presupuestos, de los viciosos métodos de 
tributación, del decaimiento de su comer-
cio y agricultura, etc., etc. Con la auto-
nomía, afirma E l Pa í s , todos estos incon-
venientes desaparecerían y esta tierra lo-
graría el completo goce de bienes sin cuen-
to, puesto que no quedarían sus intereses 
abandonados como lo están ahora. Esto 
hay que éréér^elp á E l P a í s bajo su pala-
bra, toda vez que hasta el presente no se 
ha comprobmlo en la práctica su decanta-
do sistema, ni es factible que se haga de él 
una experiencia que por muchas razones 
puede considerarse peligrosísima. Se con-
dena el sistema de la asimilación y se le 
imputan con singular ligereza graves males 
ó inconvenientes que no provienen de se-
mejante sistema sino do causas do otro g é -
nero, constantemente señaladas por los que, 
preciándonos de asimilistas, creemos que 
dentro de la asimilación racional y posible 
(pues nunca hemos defendido la absoluta 
identidad), caben la reforma de nuestra 
admiuistración, la formación de los presu-
puestos y .su examen y aprobación en tiem-
po oportuno, el orden y moralidad en los 
servicios, la cuenta y razón en loa ingresos 
y gastos públicos, y la guarda y defensa de 
los intereses del país por los que en virtud 
(je sus funcionos. están llamados á defen-
derlos v prosperarlos. 
; | „ .o IUS) r aoxsOusq «nliniba oñ 
¡Sí eatoa legítimoa intereses se encuentran 
aesátencudós, no será culpa del sistema de 
asimilación, dentro de cuya esfera es posi-
ble realizar todo lo que doja'.n.is apuntado 
da el párrafo anteriof, y mücfiaá otras cosas 
más, y cuantos adelantos y progresos sean 
reclamados por la marcha de los tiempos y 
el bienestar do estas provincias. Lo que to-
ca 6 nuestro colega probar, es que nada do 
oso es compatible con el régimen de la asi-
milación, demostrándolo con razones sóli-
das é incontestables, no con el espectáculo 
de accidentes pasajeros y de faltas que 
pueden remediarse con un poco de buena 
voluntad y con el empleo de medios racio-
nales que nada tienen que ver con nuestra 
organización política y que caben perfecta-
mente dentro del régimen aquí vigente 
desde que en este país so establecieron las 
instituciones representativas. Recorra el 
colega ese período que ha pasado desdo 
1878, fije su memoria y su atención en el 
sucesivo desenvolvimiento de reformas so-
ciales y políticas aquí realizadas, sume las 
libertades adquiridas, v díganos después si 
no es cierto que se halla plenamente cum-
plido el programa primitivo del partido que 
en un principio se llamó liberal, y más tar-
de tomó el dictado de autonomista. 
Pues bien, todos esos progresos y refor-
mas so han llevado á cabo dentro del ré-
gimen de la asimilación, tal como lo define 
el programa del partido que E l P a í s llama 
integrista. no eabemoa porqué, y cuya de-
nominación rechazamos por impropia y aje-
na á la lengua castellana, contentándonos 
con el glorioso nombre de Unión Constitu-
cional. Todos esos progresos, lo repetimos, 
se han realizado rigiendo el sistema de la 
asimilación; os docir, que lo fundamental, lo 
que es esencial al régimen representativo, 
con más, una translbrmaeion social en to-
das partes peligrosa, so ha realizado ain 
perturbaciones ni grandes dificultades. De 
manera que si la asimilación no ha sido 
obstáculo para lo grande, menos podrá ser-
ln para la ejecución do otras reformas, im-
portantes sí. pero más bien asunto de de-
talle y de aplicación, cuya trascendencia no 
puede equipararse ú la de los grandes pro-
gresos á que acabamos do aludir. 
T a l es el tema que desenvolveremos en 
un segundo artículo. 
Vapor-correo. 
E l lunes 20 del actual salió de Santander, 
con dirección á esto puerto y escalas en la 
Cornña y Puerto-Rico, el vapor Vizcaya. 
Resultado de las elecciones 
municipales. 
Publicamos á continuación ocho estados 
que comprenden el resumen de las votacio-
nes realizadas en las cuatro provincias don-
de ha existido, en las últimas elecciones, 
lucha entre la derecha y la izquierda, según 
no la adulaba como la turba de gomosos 
que la rodeaba en el teatro. 
Cuando Thibouville oyó la voz de Ángela 
que le llamaba desde el coche, se fué 
en dirección al mismo, y abriendo la por-
tezuela se sentó familiarmente en la bigo-
tera. 
—¿De dónde venís, maestro?—le pregun-
tó sonriendo su discípula. 
—¡Ah! ¡No quisiera hablar de ello! Ven-
go de casa do Sichel Opperman, de quien 
soy lector, según sabéis. Todas las maña-
nas le leo los periódicos, y sobre todo los 
folletines y las noticias de teatros; pero es-
ta mañana: según he visto, había puntos 
negros por la parte de Orlente, como 
decía el otro, y en lugar de leerle el folle-
llín, que es muy interesante me ha hecho 
que le lea el Boletín financiero. ¡Haber he-
cho el papel de Homero, Burrho, Alcestes,0-
telo, y concluir recitando poesías que dicen: 
" E l bolsín ha estado muy agitado. L a s co-
rrí'/¡tes son muy pesim istas, y la deiida 
continúa a l . i por 1001 " Y el italia-
no, y los consolidados ingleses, y la banca 
otomana, y qué sé yo cuántos valores 
más que no conozco! Si no fuera por el pe-
dazo de pan que esto me proporciona, en-
viaría á paseo al banquero y me quedaba 
con mis poetas. 
Thibouville, que aún estaba nervioso, se 
agitaba y se revolvía en su asiento. 
—¿No estás bien ahí, Thibouville?—pre-
guntó Ángela. 
—Perfectamente; aún sobra sitio. 
Thibonville conocía también á Monte-
clair, por haberle encontrado varias veces 
en casa de Ángela Ferrand, y por haber a-
compañado á ésta al piso cuarto que el 
profesor habitaba en la calle des Petites-
Éi-uries; pero no había formado opinión so-
bre él, porque todo lo que no fuera Hamlet, 
los datos suministrados por nuestros ami-
gos en las diversas localidades. 
E l primero, tercero y quinto estado ex-
presan las votaciones en todos los Ayunta-
mientos de las respectivas provincias. 
E l segundo y cuarto son el resumen do 
aquellos municipios donde lucharon candi-
datos izquierdistas y derechistas. 
Advertimos, con respecto al sexto estado, 
que carecemos de datos acerca de los Ayun-
tamientos en que no hubo lucha entre iz-
quierda y derecha. 
E l séptimo y octavo estado son el resu-
men de la votación en todas las cuatro pro-
vincias, y sin distinción de localidades 
donde se luchara, y reducido á los lugares 
donde hubo lucha. 
(0) Provincia de Pinar del Rio. 
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(2) P r o Y l m la de la Hnlmna. 
Hahana 
Marianao 
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Unión de Reyes 
Sabanilla. 
San José, de los Ramos. . 
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Quemados do G ü i n e s . . . 
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Orestes, Ruy-Blas, Hernani, no fijaba su 
atención. Si Monteclair hubiese querido 
dedicarse al teatro, le habría calificado al 
momento, asignándole un puesto y un ca-
rácter. 
—lAlmorzaréis con nosotros? [dijo Án-
gela] cuando Thibouville, dando suelta á la 
bilis, hubo maldecido á su gusto el boletín 
financiero de Sichel Opperman. 
—Con mucho gusto. ¿Almozáis en el 
Bosque? 
—¡En la Cascada! E n esto tiempo está 
aquello muy hermoso, y se puede estar 
solos. 
—Entonces podremos representar el sue-
ño de Atala (dijo Thibouville riendo). Y si no 
Jiay nadie, podemos hacernos la ilusión de 
¡estar en el Odeón, cuando figuraba allí L i -
roux. ¡Ah! Si entre mis discípulashubiese si-
quiera tres como vos, garantizaba la regene-
ración del arte dramático. Pero no tengo 
más que á vos, que, en lugar de entusiasma-
ros, tomáis el teatro como pasatiempo, y 
hasta casi llego á creer que algunas veces 
os causa tedio. 
—No me divierte siempre,—dijo Ángela. 
Thibouvillo se estremeció oyendo aquella 
respuesta, y contestó de una manera vehe-
mente: 
—¿Es posible oír semejante cosa? "No me 
divierte siempre." Entonces, ¿por qué os ha-
béis presentado en la escena, que, no sola-
mentes agradable, sino que es la vida, el 
calor, la pasión? Pues si no encuentras 
ningún atractivo, es inútil que sigamos dan-
do lección; rescinde tu contrata, despide á 
Thibouville, y márchate á veranear. ¡No 
sientes la llama de la inspiración que todo 
lo ilumina! ¿Es posible, Dios mío, pertene-
cer al teatro, y no sentir el encanto y la pa-





















(7) Besumen de la votación en las cuatro 
provincias s in distinción de lugares don-
de hubiera lucha. 
Habana 
Matanzas 
Santa C l a r a . . 














(8) Besumen de la votación en tos lugares 
donde hubo lucha. 
mero de mensualidades atrasadas que se 
irán abonando al par de las corrientes, de-
jándose de incluir los atrasos de 1887-88 y 
los dol año económico actual, porque, ínte-
rin el Banco Español no practique una l i -
quidación exacta, no puede saberse, á pun-
to fijo, si de ellos resultará déficit; y de ha-
cerse lo contrario, consignando atrasos co-
rrespondientes á aquellas anualidades, so 
correría el riesgo de exigir al contribuyente 
doble pago por un mismo concepto." 
Finalmente, para obtener el puntual in-
greso de los fondos para el pago de las 
atenciones de primera enseñanza, la Secre-
taría considera el medio más seguro y acer-
tado encargar el cobro de los contingentes 
trimestrales á los Gobernadores civiles de 
las provincias, utilizando para ello, si ne-
cesario fuere, la via de apremio. 
L a s razones expuestas y el deseo do or-
ganizar este servicio dentro de los precep-
tos á que es preciso atenerse para conse-
guir el objeto que la Secretaría se propone, 
impulsan al que suscribe á someter á la Su-
perior aprobación de V. E . el siguiente 
proyecto de decreto. 


















He aquí las recibidas telegráficamente por 
el servicio particular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva York, 21 de muyo, á la ) 
1 y i.6 nts. de la tarde. ̂  
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 5 centa-
vos,'costo -y fletej iLÓd ' í . / £•;:.! 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 22.10*. 
Ins trucc ión publica. 
L a Gaceta de hoy, publica un importante 
Decreto, precedido do un notable preámbu-
lo de la Secretaría dol Gobierno General, 
proveyendo la manera de que cese la si-
tuación difícil porque atraviesa entre noso-
tros, desde hace mucho tiempo, el profeso-
rado, á pesar de las disposiciones dictadas 
para que sus haberes se hallen cubiertos. 
Dicha resolución es como sigue: 
Gobierno General de la Isla de Cnha. 
SECKETAltfA. 
SUCCIÓN DE FOMENTO. 
Instr ücció n publica. 
Excmo. Sr.: 
Aun siendo objeto preferento de la aten-
ción do todos los gobiernos el pago do las 
obligaciones de primera enscfianza, desdo 
que se ha implantado en esta Isla el Real 
Decreto de 9 de abril de 1886, viene atrave-
sando las mayores dificultades. 
Ni aquella soberana disposición remedió 
los males de que adolecía este servicio ni se 
acertaba á encontrar los medios para subve-
nir á u n a necesidad cada día más apremian-
te; y, para que fuese mayor el edaflictój 
mientras los maestros acudían constante-
mente á este Gobierno en demanda de que 
les hicieran efectivos sus haberes, resistían-
se los pueblos al pago de las correspondien-
tes cuotas por considerarlas excesivas. 
Impúsose esta secretaría la obligación do 
hacer un detenido estudio de esta materia 
para allanar toda suerte de obstáculos, y, 
fruto de su trabajo, son las consideraciones 
que tiene, el honor de exponer á su superior 
ilustración. 
Nadie puede culpar al Gobierno de falta 
do celo en la resolución de asunto tan im-
poi tante, pues conocidos son sus propósitos 
do elevar la enseñanza á la altura que exij 
ge esta época de civilización y do progreso: 
y como uno de los medios de realizar la em-
presa es el pago puntual de los haberes de 
los maestros ,ha dictado en diferentes oca-
siones las medidas más oportunas para con-* 
seguirlo, estrellándose, casi siempre, su vo-
luntad, por motivos que no son de exponer 
en este momento, en uua lamentable sorioi 
de resistencias que surgían cu todas par. 
tes. 
Triste resultado do esos iuconvenienteaha" 
sido el atraso en que se halla el pago de tan 
sagradas obligaciones; y, más de una vez es-
ta Secretaría, viéndose obligada á atender á 
otras necesidades del servicio, ha lamenta-
do sinceramente no poder dedicar el tiempo 
á la realización do su propósito, que no es 
otro que asegurar de una manera definitiva, 
el pago de los haberes á los encargados de 
dar la primera enseñanza, base fundamen-
tal de la sociedad, sobre la que asientan el 
progreso de las naciones, la paz de loa pue-
blos y el honor de los ciudadanos. 
E n vano, Excmo. Sr., acudiría el Estado á 
satisfacer las exigencias de la opinión pú-
blica en todos los ramos de la actividad hu-
mana, y otorgarían los Gobiernos á los pue-
blos los derechos políticos quo reclaman, si 
la enseñanza primaria, con todo y parecer 
tan modesta, no viniese á depositar en las 
sociedades la semilla de buenos ciudadanos; 
las primeras impresiones que del saber re-
cibe el hombre, cuando empiezan á formar-
se sus ideas y sentimientos, agrandadas por 
estudios sucesivos y mejorádas por la edu-
cación que se le da en centros superiores de 
enseñanza, colocan la primera piedra en el 
gran edificio de la cultura universal. 
Por esto es considerado como un sacordo-
cio'él trabajo empleado para el cultivo de la 
inteligencia, del que reciben directamente 
los pueblos el fruto deseado," á medida que 
la enseñanza se difundo; y por esto vienen 
obligados los Gobiernos y las corporaciones 
populares á crear y sostener escuelas y á 
considerar, como se merecen, á los proreso-
res, qne, siendo los primeros en el sacrifi-
cio, deben serlo en el percibo de sus habe-
res. 
Determinado está por nuestra legislación 
que los Ayuntamientos son los llamados á 
cubrir esos gastos, y dispuesto por Real 
Decreto do 9 de abril de 1886 y Real orden 
•del mismo mes y año que se concentrara 
en las Juntas provinciales el pago de las 
atenciones del profesorado, á cuyo efecto 
se entregaria en las cajas que so croaban el 
importe de los recargos municipales del 18 
y 25 por ciento sobre las cuotas qué perci-
be el Estado de las riquezas rústica, urba-
na y subsidio industrial; procediéndose. en 
virtud de esto, á efectuar los cálculos opor-
tunos, de los que resulta que la mayoría de 
los Ayuntamientos no cubren con los recar-
gos aquellas obligaciones, naciendo de ahí 
un déficit que debería cubrir de sus propios 
fondos. 
No debe limitarse esta Secretaría á pro-
poner á V. E . la forma legal de pagos quo 
ha de regir en lo sucesivo, sino procurar 
que las cantidades presupuestas sean lo 
más exactas posible; que las deudas que 
existen se amorticen y que se dicten las 
medidas más oportunas para que los Ayun-
tamientos ingresen con puntualidad el con-
tingente que les corresponde. Para lo pri-
mero, se ha deducido de los recargos calcu-
lados por la Hacienda el tanto por ciento 
que se estima incobrable y lo que el Banco 
Español retiene por premio de cobranza; 
para lo segundo, se ha fijado en doce el nú-
Excmo. Sr. 
Pedro A. Torres. 
—¡Ah! No pasáis de ser más que una ra-
cionista. ¡Todas soislo mismo! (exclamóThi-
bouville, á quien escuchábala joven llena do 
satisfacción, como si quisiera recibir repro-
ches é injurias.) No sois más que mujeres 
que lucen trajes y modelos que presentan au-
to el público en lugar de hacerlo ante un 
pintor. ¡Figuras de cera! ¡muñecas! . . . ; pero 
¡artistas! ¡actr ices !— Renuncia al drama y 
dedícate á la opérete, puesto que posées 
buena voz y cantas bien. Para esto no hace 
falta alma, ni corazón, y quizá llegues á ser 
célebre en el género. 
Ángela se sonreía interiormente escu-
chando las filípicas de su maestro, en que se 
mezclaba algo de fraseología clásica y len-
guaje chabacano. 
Monteclair, por el contratio, arrugaba el 
entrecejo y apretaba nerviosamente entro 
sus manos el puño do su bastón. 
—Mucho me extaaña (dijo en tono áspero 
cuando terminó Thibouville), que no hayáis 
hecho furor en vuestro tiempo cu la Come-
dia Francesa. Cuando se tienen tan her-
mosas teorías, deben ponerse en práctica. 
—No es eso siempre tan fácil (dijo T h i -
bouville sonriendo maliciosamente). Mi sa-
lud no es nunca completa, y mi voz se en-
ronquece siempre que salgo del teatro: te-
niendo en cuenta esto, me he dicho...: pues-
to que tú no puedes llegar á ser un gran 
artista, enseña á los otros la manera de 
poder llegar á serlo. 
—¿Y cuántos grandes artistas habéis for-
madof—dijo Monteclair, imitando en lo que 
pudo las últimas palabras del maestro. 
—¡Ni uno! ¡Ni uno solo! 
Monteclair se sonrió-
—¿ Acaso créeis que los verdaderos artis-
tas abundan tanto como los guisantes. Apa-
ro'con Irnr? ó cuatro en el siglo, y es ya mu-
cho. E l fénix no se vendo por docenas como 
DECRETO. 
De conformidad con las razones expues-
tas por la Secretaría, he tenido á bien de-
cretar lo siguiente: 
Art. 1S! Por la Secretaría de mi Gobier-
no se remitirá á los de provincias un esta-
do donde se consigno por partidas judicia-
les el importe del presupuesto de instruc-
ción pública de cada Ayuntamiento, según 
modelo aprobado. 
Art. 2? Los Ayuntamientos consigna-
rán en su presupuesto de gastos el importe 
de las atenciones de instrucción primaria, 
y en el de ingresos el valor de los recargos 
del 18 y 25 por ciento. 
Si resultare déficit, exigirán la diferencia 
á los contribuyentes en la forma legal em-
pleada para los demás gastos municipales, 
por la obligación «pie tienen de cubrir su 
presupuesto. 
Cuando los gastos de instrucción prima-
ria sean menores quo el importe de los re-
cargos, el sobrante quedará á favor de las 
demás atenciones municipales. 
Art. 3? A l comenzar el año económico, 
se remitirá por este Gobierno General al 
Banco Español, estado do las cantidades 
que corresponden á cada Ayuntamiento. 
En la primera quincena de cada trimes-
tre el Banco Español, practicará liquida-
ción provisional y enlreuará en las Cajas 
provinciales las sumas que Iiaya cobrado en 
el trimestre anterior pór ío&argps del 18 y 
25 por ciento pnva cada A;, imtaniiento, y 
los atrasos de trimestres anteriores (pie ha-
ya realizado en el mismo período. 
Art. 4? Cada Ayuntamiento entregará 
también en la Caja Provincial, durante la 
primera quincena de cada trimestre, la cuo-
ta que le corresponda para cubrir el déficit 
de aquel período, por los gastos do instruc 
ción primaria. 
Art. 5'.' Los Presidentes de las Juntas 
provinciales expedirán cargareme de las 
cantidades que reciban, y entregarán carta 
de pago con la anotación de quedar ins-
cripto el ingreso cu la cuenta corriente que 
la Junta lleve á cada Ayuntamiento y al 
Banco Español .-
Art. 6? Se hace extensivo al cobro de 
los contingentes de 1:' enseñanza el Real 
Decreto de 25 de julio de 1885, dictado pa-
r a d cobro de los contingentes provinciales, 
y, en su consecuencia, los Gobernadores 
Civiles aplicarán la instsucción que el mis-
mo previene. 
Artículo 7° E l día 16 del primer mgpdo 
cada trimestre, los Presidentes de las Jun-
tas IMovinclales remitirán á los Goberna-
dores Civiles una relación de los Ayunta-
mientos que no hayan efectuado el pago de 
la cuota (pie les corresponde para cubrir el 
déficit del trimestre anterior, é inmediata-
mento so .decretará la vía de apremio con-
tra los Municipios morosos. 
Artículo 8? Al tinaiizar el año económi-
c o , las Juntas Provinciales remitirán á los 
Ayuntamiontos certificaciones en que cons-
ten todos los ingresos hechos por el con-
cepto de que se trata, con expresión de lo 
que se hubiese pagado y del sobrante, que, 
si lo hubiera, so entregará inmediatamente, 
previa la correspondiente carta de pago. 
Articulo 9o Se recuerda el más exacto 
cumplimiento de las disposiciones relativas 
á este servicio, contenidas en la Real orden 
de !5 de abril do 1886. 
Artículo .10. L a s Juntas Provinciales 
•tendrán muy presente la remisión semestral 
do los estados que demuestren á este Cen-
tro Superior el movimiento de fondos y la 
puntualidad con que espera ver satisfechas 
en lo sucesivo estas obligaciones. Así mis-
mo, en un plazo breve, suministrarán un 
detallado informo quo permita apreciar la 
forma en que se halla establecida la conta-
bilidad de las Juntas Provinciales. 
Artículo 11. Del presente Decreto dése 
cuenta al Gobierno de S. M. para su debida 
aprobación en cuanto á la aplicación del 
Real Decreto que se cita en el artículo 
sexto. 
B abana, y 18 de mayo de 1889. 
Manuel Salamanca. 
Elección de habilitado. 
Por la Comandancia General de la Pro-
vincia do la Habana y Gobierno Militar de 
la Plaza, recibimos lo siguiente: 
Orden de la Vh'za del d i n 21 '/'; mayo 
d r 1889. 
Dispuesto por el Kxcmo. Sr. Capitán Go-
ncral en 16 del actual, quo la Habilitación 
del Cuerpo de Estado Mayor de Plazas y 
sus agregados, quede refundida en el pró-
ximo año económico en las Habilitaciones 
de Comisión activa y reemplazo do las Pro-
vincias de Cuba, Puerto-Príncipe, Santa 
Clara y esta; y debiendo verificarse ol día 
10 del entrante mes de junio la elección de 
Habilitado principal y suplente del perso-
nal de dichas clases y demás anexas á las 
citadas nóminas pertenecientes á esta pro-
vincia, las de Matanzas y Pinar del Rio, 
para el Ejercicio do 1889 á 1890, en la for-
ma que establece la regla 3" do la orden de 
dicha Superior Autoridad de 1? de junio de 
1886, he resuelto quo al presentarse en es-
to Gobierno los Sres. Jefes y Oficiales de 
ambas estaciones, así cómodos pensionis-
tas de la placa y cruz de San Hermenegil-
do, á pasar la revista de Comis'ario del ci-
tado mes de junio, hagan entrega de sus 
votos, bajo pliego cerrado, consignando en 
los sobres de los mismos el nombro del elec-
tor que lo emite. E l acto del escrutinio 
tendrá lugar en mi despacho, á las dos de 
la tarde del mencionado dia, al que se ser-
virán asistir todos los Sres. Jefes y Oficia-
les francos de servicio y que sean elec-
tores. 
L o quo se hace saber en la orden de esto 
dia para general conocimiento y cumpli-
miento. 
E l General Gobernador,—Sánchez Mira. 
E s copia,— E l Comandante Secretario, 
Mariano Marti. 
L a E x p o s i c i ó n flotante española . 
Según dice el Diario de Barcelona en su 
número del 27 de abril, en la tarde ante-
rior se efectuó en dicho puerto la apertura 
de la Exposición Flotante Española insta-
lada en el vapor Conde de Vilana, el cual 
debe haber zarpado ya de aquel puerto 
las alondras, ni creo que hayáis visto nunca 
remover brillantes con pala. 
E l coche atravesó rápidamente la puerta 
del Bosque, sigmendo la dirección dé la gran 
Avenida, y Thibouville se iba entreteniendo 
en mirar las casas, los brotes de los árboles, 
y gozando do la espléndida luz de aquel 
hermoso dia. 
Así llegaron hasta la linea de las fortifi-
caciones, cuando dijo Thibouville: 
— Y a va á hacer pronto seis años que no 
había venido por aquí. L a última vez que 
pasé fué disfrazado de guerrero en febrero 
del 71, con un morral á la espalda, y más 
de tres libras de barro en cada zapato, y, 
sin embargo de esto y de mis cincuenta 
años, podía figurar entre los ligeros. Pero 
no me ha gustado nunca éste papel ¿Os 
acordáis de cuando nos encontramos en 
Champigny, señor Monteclair.' 
—No. 
—Pues yo me acuerdo perfectamente. E s -
tabais á caballo con un uniforme muy ele-
gante en vuestro escuadrón, que se portó 
bizarramente. Siento que no le hayas vis-
to con el sable Angela, le habrías' adora-
do. 
—¡Oh! (dijo ésta, dibujando en sus ía-
nabios una graciosa sonrisa, y mirando á 
Monteclair): sin eso lo adoro. Pero siento 
más que eso el no haberme podido encerrar 
esto invierno en un sitio apartado á orillas 
del mar, para leer los periódicos y arrojar-
los hechos pedazos, diciéndome:—"¡A él 
quizá le hayan matado hoy!" 
—¡Él! iQuicn es eZ;'—-dijo Thibouville. 
Monteclair frunció nuevamente el entre-
cejo. 
—Alguno por quien quizá hubiera sido 
capaz de matarme entonces, y que hoy he 
olvidado completamente. ¡Así anda el mun-
do! 
para la América del Sur, haciendo antes 
algunas escalas en los de la Península. E n -
teramente distinto es el aspecto que pre-
sentaba el mencionado vapor, con el qué 
ofrecía cuando se efectuó su bendición. 
Contadas eran entonces las instalaciones 
terminadas, lo cual producía pobrfsimo e-
fecto. 
Además de las instalaciones de distintas 
provincias del Norte de España y de la sec-
ción oficial del gobierno, so veían termina-
das un gran número de instalaciones de im-
portantes casas de Barcelona, siendo las 
más notables una de caracteres de impren-
ta de letra bastarda española de don Cefe-
rinoJGorchs, del agua mineral do Rubinat, 
fábrica de botones de hueso propia de don 
Antonio Criquet, de moldes para semoleros 
de.viuda é hijo de P. Gilaber, otra idem de 
don José Baró, casullas y ornamentos reli-
giosos do Roca y Casadevall, zapatería de 
J . Vidal, orfebrería religiosa de A . y A. 
Santamaría, arcas de hierro y cerraduras 
de seguridad de los Sres. S. M a ñ a c h y F o r n 
y Feliu, imprenta do los sucesores de N. 
Ramírez, de la fábrica de gomas de don Jo-
sé Gassó y Martí, fábricas do papel de don 
José Guarro, don Bartolomé Costas y seño-
res Yilaseca y Domenech, sastrería do Ge-
nis y Guri, aceites y aceitunas de Castell 
del Mas, chooolates de Francisco Castellá, 
anís uFaust" do Granollers, vinos de P. 
Brillas y de las grandes bodegas de expor-
tación de don Francisco do P. Maristany, 
prensas de P. Ronom y hermanos, libros 
rayados do don J . B. Balmas Planas, cere-
ría de Salvado Sala, productos químicos de 
la Sociedad farmacéutica española y de los 
señores P lá Muñoz y C1?, tejidos ó hilados 
de algodón de los señores Sard y C", per-
fumería de Renaud Germain, una notable 
instalación de los señores Valls hermanos, 
ingenieros, en la cual figurará una fábrica 
de fideos reducida á un quinto de su tama-
ño natural, muebles rústicos de A. Miran-
da, pañería de M. Buxedá, de Sabadoll, 
magníficos estampados de la España I n -
dustria!, una preciosa i instalación de la fá-
brica de armas blancas de Toledo, del Ins-
tituto Agrícola Catalán de San Isidro, bra-
gueros de J . Clausolles, fotografías de . es-, 
tatúas en bronce fundidas en los talleres de 
los señores Comas hermanos, peines y lizos 
para tejidos de la señora viuda é hijos de 
J . Carreras Alborich, tejidos de algodón do 
don Luciano-Sena, blondas de Pí y Sola-
nas, un magnífico piano dolos señores Ber-
narcggi, Gassó y C", una notable instala-
ción en todos los departamentos del buque 
del constructor de timbres eléctricos don 
Enrique Hernández, cepillos de Girona Gar-
cía y Ca, vidrios huecos de una fábrica que 
poséo el señor conde de Vilana en la Mon-
cloa y muchas otras instalaciones que seria 
largo enumerar. Llamaba también la aten-
ción el decorado del cuarto del señor To-
rras, capitán dol buque, que ha sido arre-
glado como instalación por la España In-
dustrial. 
Una gloria nacional. 
E l Diario do Zaragoza pública en uno de 
sus últimos números do abril, qne hemos re-
cibido, un expresivo llamamiento á los ara-
goneses para honrar la memoria de un ilus-
tre hijo do esa provincia, poco conocido en 
olla, y cuyo nombre, entro los botánicos ex-
tranjeros, es pronunciado con respeto. Dice 
así el expresado periódico: 
Lóseos, hijo do Castelserás (Teruel) pidió 
pocos años antes do su muerto (acaecidare-
cientemente) recursos á la Diputación de 
Zaragoza para comprar un microscopio y la 
petición fué desechada. 
Francisco Lóseos ha muerto pobre, y su 
nombre ha quedado en el olvido. Teruel 
le recuerda y he aquí lo que con el título 
de Homenaje á Lóseos ha publicado un im-
portante periódico de la históricci ciudad. 
"Por iniciativa de los directores do L a 
Asociación y do nuestro periódico, ambos 
pertenecientes á la clase médico-farmacéu-
tica y contando con el asentimiento y apo-
yo de casi todos los señores farmacéuticos 
y médicos ejercientes en esta capital, desde 
hoy abrimos en nuestras columnas una sus-
cripción voluntaria para atender con so 
producto á la erección, en Castelserás de un 
monumento, mausoleo o rica lápida quo en 
letras de bronce perpetúe la memoria del 
modesto farmacéutico y botánico insigne, 
D. Francisco Lóseos, muerto como todos 
los verdaderos sabios, tan pobre de dinero 
como rico de amarguras. E n esta suscrip-
ción pueden y deben depositar su ofrenda 
todos los que de veras aman las glorias de 
la provincia, y muy especialmente la clase 
médico-farmacéutica á la quo Lóseos honró 
aumentando el caudal de sus conocimien-
tos científicos. 
L a E x c m a . Diputación provincial presta 
su valioso apoyo moral y material para lle-
var á cabo tan patriótico peusamiento. A 
instancia do los señores módicos y farma-
céuticos antes indicados, ha concedido 250 
pesetas, con cuya cantidad se encabezará 
la suscripción. E n Teruel se recibirán las 
cantidades donadas con este objeto en casa 
del reputado médico D. Manuel Lega, quo 
vivo en la calle de Arcedianos, y en las far-
macias do los señores D. Juan José Miguel, 
Morcado, o. v D. Pascual Adán, San Juan, 
71, 
Excitamos á los companeros de Lóseos 
residentes en Alcañiz para quo, puestos do 
acuerdo designen punto donde puedan ser 
entregadas las cantidades que tengan á 
bien suscribir los qne residen cerca de aque-
lla ciudad. 
Entendemos que la cuota de 'suscripción 
no es necesario que sea alta. Algunos, cu-
yos nombres figuran ya en la lista de sus-
cripción que empozaremos á publicar des-
de el número próximo, han consignado 
cinco pesetas. 
Para los dias de la próxima feria de Ma-
yo se convocará á todos los suscriptores pa-
ra que, por sí ó por medio de representan-
tes, acuerden lo quo estimen más conve-
niente para la realización del pensamiento, 
teniendo en cuenta el resultado qne enton-
ces haya alcanzado la suscripción, que no 
dudamos correspondorá al mérito del sabio 
botánico é insigne hijo do la provincia, Lus-
cos, quo en la muorto ha encontrado la in-
mortalidad."' 
No Teruel, Aragón entero debe contri-
buir á esa obra. 
Al honrar Aragón á Francisco Lóseos es 
asimismo á quien so honra y enaltece. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
P e s o s . Cts. 
De l " á 21 do mayo do 1888... 545,964 08 
De 1" á 21 de mayo de 1880... 721,046 24 
Más en 1889 175,081 56 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Ayer tarde falleció en Casa Blanca el 
niño Pió Antonio, hijo de nuestros amigos 
ol Sr. D. l lamón Cortiña y do su esposa la 
Sra. D1? Justa Galván. Su entierro se efec-
tuará esta tarde, á las cuatro y media. Re-
ciban el pésame sus afligidos padres. 
— E l distrito Universitario convoca por 
concurso la dirección de la escuela para ni-
ños de Santa Fé , Isla de Pinos; y la de San 
Andrés, en Consolación del Norte; las 
que so hallan dotadas cada mía con 300 
pesos para personal y 75 para material y 
casa. 
— A bordo del vapor español Baldomcro 
—No me parece que sea esa una manera 
muy conveniente de olvidar,—dijo Monte-
clair en tono desabrido. 
—De cualquier manera quo sea, no sois 
vos ciertamente quien puede reprochárme-
lo. ¡Si no le hubiese olvidado, no estaríais 
aquí! 
—Muy bien dicho (pensó interiormente 
Thibouville, al oír aquella altiva respues-
ta, dicha de una manera enérgica.) E s a es 
la entonación. ¡Ah! ¡Si lo recitases así en 
escena! 
Un profundo silencio reinó en el coche, y 
Ángela se puso á mirar al cielo. 
E l Bosque presentaba un aspecto magní-
fico, y la atmósfera era tibia y embriagado-
ra. L a s laderas de Suresnes, las tribunas de 
las carreras y las aspas del molino apare-
cían resplandecientes y como envueltas en 
una aureola de luz. Al llegar el restaurant, 
so detuvo el coche, del cual bajaron los 
tres. 
L a actriz se sentía llena do más vida le-
jos de su tocador, dol teatro y do los sitios 
que frecuentaba habitualmcnte. Ni en el 
Bosque ni en el restaurant había nadie. 
Ángela penetró la primera, tarareando 
una canción, y so sentó en la rotonda, junto 
á una mesa cubierta de blanco manteles, y 
Thibouville, que hizo lo mismo, experimen-
taba una sensación agradable, viéndose 
sentado en una mesa elegante y en compa-
ñía de Ángela y de Monteclair, que eran 
para él personas de confianza. Monteclair, 
hablaba muy poco, apareciendo algo som-
brío, y Ángela, por el contrario, hacía es-
fuerzos para estar alegre. 
—Esto es hermoso (decía); puede una ha-
c e i -e ilusión de estar á cien leguas de P a -
rís.' 
—lín Vichy, por ejemplo, - -dijo Monte-
clair, en toao" áspero y burlón. 
Iglesias, ha llegado el nuevo y magnífico 
carro de auxilo con que obsequian al Cuer-
po de Bomberos del Comercio n? 1 el pú-
blico habanero y varios entusiastas jóvenes 
de los mejores jugadores de base-ball, cu-
yo carro fué adquirido en los Estados-Uni-
dos con ol producto del desafío quo estos 
celebraron en los terrenos dol club " A l -
mendares", entre los bandos A z u l y Punzó , 
el domingo 28 do octubre del año pasado. 
—So ha disuelto la sociedad mercantil y 
colectiva que giraba en Pinar del Rio bajo 
el nombre de Ricardo Fernández y C% y si 
bien habla quedado la liquidación á cargo 
del gerente D . José María Suárez, so ha 
constituido otra sociedad en comandita 
bajo la razón do Suárez, Girbal y C% de la 
que son socios gerentes D . José María Suá-
rez y D . Silvestre Girbal y comanditario D. 
Calixto López, cuya sociedad, liquidadora 
de la anterior, continuará los mismos ne-
gocios. 
— E l sábado 18 se declaró un violento in-
cendio en los cañaverales del ingenio cen-
tral "María", situado en el término do Pal -
millas, quemándose como unas setecientas 
arrobas do caña parada. De las averigua-
ciones practicadas resulta ol hecho inten-
cional, y debido á un moreno, cuyo nombro 
se ignora, el cual dijo que el accidente se 
había originado á consecuencia de haberle 
aplicado fuego á un avispero que se encon-
traba en uno de los referidos cañaverales. 
F u é puesto el incendiario á las órdenes del 
Sr. Comandante militar de Colón. 
También el mismo día 18 se declaró un 
fuego en el ingenio do la propiedad de D. 
Ignacio González Almeida, quemándose una 
porción do caña, y avaluándose las pérdi-
das ocasionadas en unos $793 en oro. E l ac-
cidente fué debido á la casualidad. 
— E n París ha fallecido recientemente 
Mr. Alexandre Deutsch, uno de los más re-
nombrados industriales do Francia. Mr. 
Deutsch fué el primero que empleó en su 
patria el petróleo para el alumbrado, co-
menzando en 1804 por llevarlo en bruto do 
los Estados-Unidos, y estableciendo una 
refinería en Pantín, cerca do París. T a m -
bién fué á la Península, montando cuatro 
establecimientos en Sevilla, Alicante, San-
tander y Barcelona. Ultimamente, asociado 
con los Sres. Rostchild, había construido la 
colosal refinería de Fiume [Austria-Hun-
gría] y adquirido la propiedad de la mina 
de petróleo de Bathum, en Rusia. 
— E l domingo 12 det actual llogó á Ply-
mouth el vapor Bugm, de la linea do Ham-
burgo y Nueva-York, quo ha estado á pun-
to do ser totalmente destruido por un in-
cendio. 
Dicho buque salió de Nueva-York para 
Hjamburgo el dos del corriente mayo, con-
duciendo 168 pasajeros y gran número de 
pácas de algodón para dicho puerto. 
l E l dia 8 parece que algunas de las pacas 
so incendiaron, y á pesar de los esfuerzos 
dé la tripulación, por espacio de ocho horas 
el fuego hacía destrozos, y todo parecía in-
dicar quo el buque no tenía salvación; pero 
el capitíín Mr. Karlowa, después de haber 
dado la orden do preparar los botes para 
abandouár el buque, tuvo la feliz ocurren-
cia do emplear vapor en vez de agua, y en 
poco tiempo quedó dominado ol incendio, y 
so tomó rumbo hacia Plymouth. 
\ E l capitán mostró la mayor serenidad 
durante el fuego, y tanto los pasajeros co-
mo la tripulación le han hecho numerosos 
regalos á su llegada á Plymouth. 
— E l teniente do navio D. Arcadio Calde-
rón y Abril ha sido nombrado caballero do 
\k Legión de Honor, en premio á los distin-
guidos servicios quo durante el mando del 
cañonero Tajo, y como miembro do la co-
misión de límites do los Pirineos, ha pres-
tado en la referida comisión. 
i —Dice un periódico madrileño que la sus-
cripción iniciada para erigir un monumento 
que perpetúo la memoria dol heróico te-
niente do infantería D . Jacinto Ruiz y Men-
doza, adquiere cada dia mayor importancia* 
Además de los muchos generales, jefes y o-
ficiales do todas armas ó institutos que han 
contribuido con un dia de haber, última-
nienle so han suscrito los regimientos do in-
lántería de San Marcial, Andalucía, San 
Fernando, Constitución, América, Canta-
bria, Asturias, Granada, cazadores de Llo-
rona, reserva do caballería número 15, zo-
nas do Palencia, Tuy, Huelva, Zafra y Bá-
dajoz, Escuela do Tiro, primor regimiento 
divisionario de artillería, primer batallón 
de plaza, comandancia militar de Ibiza y 
algunas comandancias de artillería. 
; Van recaudadas 12,000 pesetas próxima-
mente y se tieno noticia de muchos cuerpos 
de artillería, caballería, ingenieros y tercios 
do la Guardia civil, quo están reuniendo el 
dia de babor para enviarle al tesorero del 
Centro Militai', D. Julio Segura, teniente 
coronel de infantería. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva York, 15 de mayo. 
No he visto nada más insulso é insustan-
cial que la crónica noticiera de estos últi-
mos dias. Y cuenta que los periódicos neo-
yorquinos rebosan de materia, y dias hay, 
especialmente los domingos, en que se con-
vierten en voluminosos mamotretos, don-
de con dificultad puede hallarse un solo 
grano entre ol montón de broza que con-
Lienen. 
E l World, por ejemplo, ha dado en ha-
cor una edición dominical de 30 páginas ó 
sean 252 columnas, y estas vienen plaga-
das mitad de anuncios, mitad de sandeces 
do los gacetilleros. Para llamar la aten-
ción do los lectores introdujo el World la 
innovación de ilustrar algunos do sus ar-
tículos, y los domingos, sobro todo, más 
parece una colección de aleluyas quo un 
periódico formal. 
Aparecen en sus columnas retratos á po-
rrillo do los jugadores de base-ball, do los 
andarines (pie tomaron parte la semana 
pasada onuna carrera ó walkíng match que 
hubo en MV/íZíso» Square Gardcn, d é l a s da-
miselas que esta semana so disputan á co-
rrer en biciclo cu el mismo local, de los 
jockeys que han do tomar parto en las pró-
ximas carreras do caballos, y de otras "no-
Éabilidades" del mismo jaez que hacen ex-
clamar al lector sensato: "¡pues, señor, no 
se piensa más que en el sport en esta 
tierra!" 
' ¡ E l sport! Esa afición á la holganza, á 
las diversiones, cuyo principal aliciente es 
la excitación que trae consigo el azar al 
determinar quiénes son los vencedores y 
derrotados en el match ó la carrera, lo cual 
significa quienes ganan y quienes pierden 
en el juego de las apuestas, so va infiltran-
do poco á poco, tal vez demasiado rápida-
mento, en las costumbres y el modo de ser 
de la juventud norte-americana. 
Anoche, las inmediaciones del llojj'man 
House y Broadway desde la calle 23 hasta 
la 30, estaban atestados de grupos de hom-
bres entretenidos en conversación muy ani-
mada. Cualquier forastero que no estuvie-
se dans le mouvcmcnt, como dicen los fran-
ceses boulevardistas, hubiera creído quo se 
babia declarado la guerra en alguna parte, 
ó se discutia alguna gran batalla, ó había 
habido un pánico en la Bolsa. 
Pero nada de eso ocupaba la mente do 
los agrupados, en cuya fisonomía se veían 
todos los rasgos característicos del sport-
man. E r a ni mas ni menos que una con-
gregación callejera de jugadores que h a -
bían acudido á las oficinas donde se ven-
den billetes de apuesta para las carreras 
de caballos que han de celebrarse hoy cer-
ca de Coney Island. L o que ellos discu-
tían y comentaban era la prosapia y linage 
do los caballos que hay en lista, las venta-
jas do uno sobre otro, las probabilidades 
que tal ó cual tiene para ganar la carrera, 
y así mataban el tiempo atravesando cuan-
tiosas sumas en favor do los caballos favo-
ritos ó de alguna combinación y aprestán-
dose para la gran lucha que esta tarde lle-
nará y vaciará muchos bolsillos. 
E l norte-americano es jugador por natu-
raleza. Para él una apuesta es ol mejor 
medio de dirimir una cuestión. You can-
not be sure until you bet, os aquí una frase 
popular que significa: "el mejor modo de 
cerciorarse de una cosa, es someterse á una 
apuesta," L a s leyes de este país encierran 
mucha hipocresía. Prohiben los juegos de 
azar y muy especialmente la lotería, y sin 
embargo, todos son aficionados á esa clase 
de juegos, incluso los mismos legisladores.. 
Si la abolición de esas leyes se sometiese al 
voto de los electores, seguro estoy de qne 
quedarían derogadas por una inmensa ma-
yoría. Pasa en el juego, lo mismo quo en 
la embriaguez: públicamente todos la con-
denan; particularmente todos la acarician. 
E n invierno la Bolsa ofrece á los grandes 
capitalistas ocasión de invertir gruesas su-
mas on juegos y operaciones que tienen mu-
chos puntos de contacto con una lotería. • 
E n la estación de los calores es sofocante la 
atmósfera quo reina en el recinto de la Bol-
sa, y los corredores y bolsistas prefieren el 
airo libro dol hipódromo. Así como así, lo 
mismo pueden ganar sobre un caballo de 
las carreras, como sobro una sota de la ba-
raja, ó sobre unas acciones de ferocarril. 
Por lo mismo quo la vida es corta, esa gen-
te quiero vivir muy aprisa y anda siempre 
en busca de excitacióu. 
Esta última sentencia me recuerda quo 
entre los sucosos del dia hay uno quo pue-
de interesar á los habaneros. E s la muerte 
casi repentina del adivinador de pensamien-
tos, Mr. Washington Irving Bisoph, ol cual 
dió on la Habana el año pasado algunas 
exhibiciones de sus raras facultades psico-
lógicas. - L a causa de su muerte fué un re-
petido ataque do historo-catalepsia y ocu-
rrió de la manera siguiente: 
Mr. Bishop fué invitado á u n a cena que dió 
el domingo pasado elLambs Club,al que per-
tenecen los principales actores americanos. 
Después de la cena le suplicaron quo hicie-
se alguno do sus notables ejercicios ó juegos 
de adivinación. Ejecutó de un modo ad-
mirable el de encontrar un cuchillo escon-
dido y adivinar la persona á quien otros 
hablan hecho ademán do dar de cuchilla-
das, mientras Bishop se hallaba fuera de la 
sala. Después , al tratar de hacer otro 
juego, fué acometido de un ataque catalép-
tico, del cual logró sacarlo un módico que 
se hallaba presente. 
No obstante lae súplicas de Ips especta-
dpres y del mismo médico, so empeñó Mr. 
Bishop en ejecutar el juego interrumpido, 
que consistía en ¿divinar una palabra que 
dos personas escogiesen en un libro fuera 
dol local.. Mr. Bishop fué al sótano del 
Club, encontró entro unos papeles viejos el 
libro que habían escondido dos de los es-
poefadores y, vendado de ojos como esta-
ba, fué hojeando ol libro hasta dar con la 
página y recorriendo los renglones hasta 
dár con el nombre. Enseguida subió á la 
sala, pidió papel y lápiz, escribió el nombre 
al rovés para qne pudiese leerse poniéndolo 
fronte á un espejo, y cayó desplomado al 
s^elo. 
i Cuantos esfuerzos so hicieron para rea-
nimarlo, fueron inútiles. Mr. Bishop no 
vjolvió á recobrar el conocimiento y falleció 
á las pocas horas. E l caso h a llamado po-
derosamente la atención, por lq extraordi-
nario de las faciütadss de Mr. Bishop, y los 
médicos que ló asistieron determinaron 
practicar la autopsia. E l resultado de su 
elxamen.se hará | público dentro de pocos 
dias; pero, contra los cargos do la esposa 
de Mr. Bishop que, on su excitación, acusa 
á los médicos do haber matado á su marido 
durante un ataque cataléptico, los faculta-
tivos dicen quo la autopsia no hizo más que 
confirmar la diagnosis y aseguran quo la 
causa determinante do la muerte fué como 
precedida de dos ataques de catalopsia his-
térica. 
E n tma casa do salud de Clifton Springs 
ha fallecido el médico del establecimiento, 
Dr. Vincent, víct ima do su amor á la cien-
cia y do su escrüpulosidad en no dar á sna 
pacientes medicina ó tratamieuto cuyos efec-
tos no experimentase él antes on su propia 
persona. Quiso ensayar el otro dia el npa-
rato de suspensión inventado por el Doctor 
Sayre para curar la curvatura del espina-
zo, y debió do escurrírsele la banda quo sos-
tiene la barba: al entrar en el aposento uno 
do los enfermeros quedó horrorizado al ha-
llar al médico ahorcado en el aparato. 
> K . LENDAS. 
- Por qué on Vichy? Á Vichy no se le 
parece nada. 
Ángela se encogió do hombros, y miró á 
Monteclair sin responderle: pero dejó de 
reír, y no trató de volver á fingir una ale-
gría que no sentía, dibuj:1ndose en su 
semblante una expresión do Intima tris-
teza. 
Thibouville quedó impresionado ante a-
quella transformación, y dyo: 
—¡Bravo! ¡Si tuvieses ese aspecto repre-
sentando Fedra! 
—Nunca haré ese papel (contestó Ange-
la;) estoy destinada á representar papeles 
sin importancia en el Gimnasio ó en el Vati-
deville. 
—Pero eso es porque representas para 
los demsís; representa para tí, y venís cómo 
tienes condiciones superiores: 
—¡Ah! Vos mismo me aseguráis que mue-
re el teatro. 
—¡Razón de más para impedirlo!. . . . Me 
ocurre una idea Y a sabéis (dijo Thi -
bouvillo, dirigiéndose á Monteclair y á An-
gela indistintamente) que está hoy de moda 
el que las mujeres reciten versos, aunque 
sirvan para ello lo mismo que yo para obis-
po. E l otro dia estuve en casa do una seño-
ra que quiere tomar mis lecciones, Mad. 
Lehidec do Grandier, que, aunque muy 
hermosa ó inteligente, tiene tantas condi-
ciones do actriz como este tenedor. L e doy 
lecciones, aunque sé que esto es perder el 
tiempo inútilmente. Pero he encontrado en 
su misma casa una joven ¡Ah, si qui-
siera presentarse en escena! jOjos gran-
des y hermosísimos, cabeza trágica y ver-
daderamente artística, voz de argentino 
timbre, y un físico de primer orden! ¡Ser 
pobre con estas cualidades! ¡Estoy seguro 





































E l Congo y la creación del Estado indepen-
. dienta de este nombre, por Enrique M . 
Stanley. 
L a antigua y acreditada casa editoral de 
Barcelona de los Sres. Espasa y Cn, de quo 
son representantes en la Habana los señores 
Molinas y Julí [centro do publicaciones 
"Corvantes," Rayo, 30], viene publicando 
con general aceptación una importante obra 
do geografía y viajes, de la que hemos ha-
blado otras veces y cuyo título va al frente 
de estas lineas. E l Congo y la creación del 
Estado independiente de este nombre es la 
historia de los trabajos y exploraciones ve-
rificados en esa parte del Africa por el re-
nombrado y atrevido viajero Mr. Enrique 
M. Stanley. Conocida es la historia de este 
famoso periodista, que comisionado por el 
Herald de Nueva York para encontrar en 
el corazón de Africa al Dr. Limigstone, a-
travesó audaz ese territorio, sin que le arre-
drasen peligros ni penalidades, hasta en-
contrar al cabo al viajero inglés y dar tes-
timonio do su de su existencia á las socie-
dades científicas que tanto se interesaban 
por su suerte y al periódico neoyorquino 
que lo remitió en su busca. L a historia de 
esto viaje y de los demás emprendidos por 
Stanley, constituye la base do este libro, cu-
ya traducción española ha autorizado su 
autor, hallándose ilustrada con numerosos 
grabados en el texto, retratos, mapas en 
negro é iluminados y cromos magníficos. 
Los Sres. Espasa y Ca han querido que la 
obra ile Stanley responda por su lujo al 
mérito indisputable que poséo y al interés 
quo despierta, y así la edición es notable y 
merece figurar dignamente lo mismo en el 
gabinete de la dama elegante que en el es-
tudio del hombre de ciencia. 
L a obra E l Congo no os exclusivamente 
de Mr. Stanley. Además de los primitivos 
viajes de ésto, contieno en su primer tomo, 
que comprende 30 cuadernos, los Viajes de 
exploración al Kassai y su cuenca inferior, 
realizados y descritos por ^Vissmann, \\o\f, 
Francis^-ois y Mueller; el Viaje de explora-
ción al Chuapa y al Lulongo, por C. de 
Franfois; las divisiones territoriales en el 
Congo: el viaje de exploración al Sankum, 
por el Dr. Luis Wolf; las cascadas Stanley; 
la exploración del Ubangillelle, por el ca-
pitán Vangele y el teniente Lienart; el via-
je de Banana á Zanzíbar, por el teniento 
—¿Lo sabe ella? 
—¡Indudablemente! Pero es de la clase 
media, y esa es su desgracia. Estoy seguro 
de (pie si la dijese: "¿Queréis que en dos 
años haga de vos la primera actriz de P a -
rís?", creería que soy el diablo, y me con-
testaría diciendo: "/ Vade retro!" 
—iTan tonta es?—preguntó Angela. 
—No tiene nada de ello; pero todo esto 
depende de la educación. E s sobrina de uü 
sabio quo se llama Urbano Trezel, y quej 
según dicen, se pasa la vida produciendo 
pollos con dos cabezas. 
L a mirada de Angela Ferrand brilló do 
una manera extraña, y dijo: 
—¡Qué cosa más rara! Conozco á esa ig-
norada artista. 
—Yo no he dicho que lo sea (contestó 
Thibouville),- lo que yo he asegurado es que 
tiene condiciones y físico para serlo. 
—1N0 se llama Valentina? 
—Sí; Valentina Trezel. 
—Pues ha sido compañera mía de colegio. 
—¿Vuestra?—preguntó Monteclair. 
—Sí. 
—¡Es muy hermosa la señorita de Trezel! 
—exclamó Monteclair, con tono de admira-
ción. 
—Parece como que decís eso admirado 
(dyo Angela). ¿Es acaso porque Valentina 
se ha educado conmigo por lo que os ex-
trañáis? 
—Me ofendéis al suponer que yo haya 
pensado semejante cosa. He querido decir 
sencillamente que una vez, por casualidad, 
vi en un concierto á la señorita Trezel, y 
quo su t ío, que es muy hablador, trabó n mí 
versación conmigo, pudiendo entonces aju . 
ciar que su sobrina es muy hermosa y muy 
inteligente, aunque habló mny poco. 
—Una Paulina, una Emilia, una doña 
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Podro E . Gloomp; ol viajo á Africa do loa 
exploradores porLuguonos Capullo ó tvensj 
la éxploracdÓD geológioadol Congo, por Mr. 
Eduardo Dupont; ol viajo dol Dr. Butim r. 
y ol dol Dr. Holub, y otros muchos 6 Im-
portantos trabajos, asi coiuó loa datos todos 
do la coriféroncia do Horiin. 
E l fleiíundo tomo do esta obra uomimiza 
on ol cuadoruo 31, y lo cuuatituyo la obra 
do Stanloy titulada E l Continente Misterio-
so: oxploraciouos y descripción do las fuen-
tes dol Nilo, loa grandes lagoa dol Africa 
Ecuatorial, viaje dol rio Livigstono al Ücíía-
no Ath'ratjco. Stanley bi/.o precedor su obra 
do la siguiente dedicatoria: "Dedico esto 
libro ¡i los Sres J . M . L e v y y Eduardo L . 
Lawson, proplotarioa del periódico Dailif 
Telepráph, al Sr. Santiago Cordón Hennott, 
propietario dol New Vari.- HerahT, y al Sr. 
Edwin Arnold, una de las poraonna cine 
más interóa han tlomostrado por ol éxito 
do mi empresa. Gracias d la cordial protec-
ción quo todos me dispensaron, pude pro-
aeguir la exploración dol Continente Miste-
rioso alVicano y roflolvor algunos Importan-
tes problomaB geográficos, al par quo re-
compensar debidamente á los fieles amigos 
(pie me acompaíiaron y quo tuvieron la for-
tuna do librarse de laa garras do la muerte. 
Sin el íiuxillo, la cordial simpatía y la con-
fianza (pie en mí pusieron los mentados se-
ñores, mo buWera ido imposible llevar :i 
cabo la expedición (pie lelizmcnlo boy que-
da torminada. Enrique M. Si¿án\ey,,l Do 
este aegundo lomo van publicados ya once 
cuadernos [41 de la obra|, siemlo su lectu-
ra tan inlrrosanto cómo instructiva. 
Va liemos diebo que son eorrospoiiaalOB 
do los Srea. Espasa y C", do Barooloua, los 
Srcs. Molinas y Julí, ou cuyo centro do pu-
bllcaclonea pueden hacorae las ausoripcio-
nes ú esta obra. 
Leaislaeión del Jutpvesto de Derechos 
reales. 
Se Dos ha favorecido con un ejemplar de 
oato interoaante folleto redactado por ol Sr. 
D. Josó C Vordaguer y Kiernau, Regis-
trador do la propiedad do Cionfuogoa. 
E u t5l ha condonsado ol Sr. Vordaguer 
todas litó disposlclonoadel Keglamonto pro-
visional para la administración y roajl/a-
dón del impuesto do dorochos realoa, con-
cordándolo con las diversas reaolnclonoa 
dictadas por la Intendencia General do Ha-
cienda, y la jurisprudencia sentada por el 
Consejo do Estado, on las diversas sonton-
clas dictadas con motivo do la percepción 
dol Impuesto: al final se Inserta como apén-
dice una tarifa general en quo so com-
prenden todos los actos y contratos, sujo-
tos al citado impuesto desdo 1 8 7 0 basta la 
fecha. 
Un gran servicio ha prestado el Sr. Ver-
daguor ¡i todas las personas quo necesitan 
conocor y aplicar diariamente fd citado 
Küglamenlo, pues desde la focha do su pu-
blicación basta el presente so han dictado 
numorosaH disposiciones, aclarando y QO- I 
mentando los artículos del mismo, laa que 
no eran dol dominio público, ovltándoao 
con el conocimienio de ellas multitud de 
diticiillades que venían en i'dtimo extremo 
á entorpecer la cont r a l a c i n i i . 
La citada obra ha sido esmeradamente 
Impresa en los lalloros lipográCicos de l a 
conocida casa editorial " L a Propaganda 
Literaria," on la que so encuentra de 
venta. 
* • 
Código Civil Español, comentado por don 
Modesto F a k ó n , I I tomo. 
So ha recibido ya en esta ciudad el 2 ? to-
mo de la notable obra que con ol título quo 
encabeza ostns líneas viene publicando L a 
Revista de los 'J'ril^unales. En él so comen-
tan las diaposlclonea del libro I I del nuevo 
11 ' ^ - o s ^ r a b i 
la Península desdo principios del con imir 
mea y quo segi'm las noticias recibidas so 
promulgará eii breve en esta Isla, ivalizán-
doso por primera ve/ la tantas veces pro-
yectada unidad do nuestra legislación cl-
viC E l Sr. Falcón, Catedrático de la asig-
natura de Derecho Civil, en la Univoraldad 
de Barcelona, os muy conocido on los 
clrüulos Ibroiifioa y escolares, por sus tra • 
bajos eienlíficos y didácticos, revelando en 
loa comenlarios del ai i ¡ciliado, sus profun-
dop conocimientos jurídicos. A couliuua-
elón del tomo que tenemos á la vista se 
insertan los siguientes apóndíoes: leyes do 
expropiación forzosa, de propiedad intelec-
tual, de aguas y do minas. 
• 
.Turisprtídencia Qilministrativn española. 
Hemos recibido igualmente el tomo V I I 
de la Juriaprndenciii administrativa espa-
ñola, quo comprende todas las sbntóñclaa 
dictadas por el Consejo de Estado, duran-
te ol año próximo pasado do 1888, publica-
da por la Jtevisla de los Trihiu/nles. 
En dicho l o m ó s e Insertan todas ellas por 
orden de materias, facilitando su estudio, 
tan necesario para loa que so dedican á la 
administración pública. 
A^radedecemoa al agento de la Revista 
de los Tribunales los ojemplarea de dichas 
obras (pie nos ha remitido. 
O - A C E T I L L A S . 
( K I S T Ú H A I . C O L Ó N . — L a acreditada casa 
editorial de los Sros. Espasa y Compama, 
do Barcelona, está dando á la estampa una 
edición monumental do la importante obra 
titulada Cristóbal C o l n n . s u vida, sus viajes, 
sus descubrimientos, ilustrada con tnagnlfl-
caa oleografías, copias de famosos cuadros 
de artistas españoles,-talos como Balaca, 
Cano, Jover, Madrazo, Muñoz Degraín, 
Ortega, líoaatos, Soler y Puebla. 
' Hace tres años quo la citada cusa do E s -
pasa y Compañía confió la redacción de di 
cha obra al Director do la Real Academia 
do Uñonas Letras de Sevilla, Excmo. Sr. 
D. .losé María Asonólo, persona peritísima, 
escritor eximio, quja crítica profunda y 
atinada corre parejas con su vasto sabor y 
peregrina'óvudioión, y quo por la clrcnns-
tuncln de residir on Sevilla, donde existe la 
lamosa biblioteca, colombina, fundada por 
boom los bijos del Almirante,.ño halla en 
condiciones por demá.-- ventajo;as para lle-
var á cabo toda suerte de investigaciones 
referentes á la vida y viajes del ilustro 
Qenovcs, y por sus particulares aficiones 
al gran Colón, está como pocos familiari-
zado con hlf obras y escritos dados a luz 
por los Irvlng, Prescott, Kossolly do Lor-
guos, D'Avezac, Hárrise, l'aragallo. Casa-
nova, Rodríguez Pinilla, Fernández Duro, 
Cobneyro y tantos y tantos como on Euro-
pa y América, on loa siglos anteriores y on 
nuestros dias, lian tratado con más ó monos 
extensión ol asunto dol descubrimiento, ó 
Be lian ocupado en la elucidación do las 
cuestiones que con ol mismo se relacio-
nan. 
Los editores do Cristóbal Colón, desean-
do quo su libro encierre todas las condicio-
nes quo dobon reunir las obras do lujo pu-
blicadas on los últimos años dol presento 
siglo, después do babor dispuesto la fabri-
¿aclón do papel expreso y tipos adecuados, 
dotorminaron quo todas laa páginas lleva-
ran grabados variados y alegóricos, on loa 
cuales so reproducen, con la perfección que 
porniilen losi'dtimos adelantos do las arles 
tipográficas, los lugares más notables que 
so relacionan con la vida de Colón; lasca-
ravolas ou (pie realizó su primer viaje; los 
monumentos que se han erigido á su mo-
nioria on diferentes ciudades de Europa y 
de América; sollos, firmas, armas, oseudos, 
objetos do indumentaria y atros cien quo 
sería prolijo enumerar. 
Son ropreaontantoa on la Uabana do la 
casa barcelonesa do Espasa y Compañía, 
los Sros. Molinaa y Jull, eatablccidos en la 
calle del Rayo número .'10, qulenea han re-
cibidora los tros primeros cuadernos de 
Cristóbal Colón superiores á toda alaban-
za, por cuyo motivo recomendamos su ad-
quisición á los amantes do lo bueno y lo be-
llo. 101 precio es relativamente módico, 
dado ol extraordinario mérito do la publi-
cación. 
TKATKO DK TACÓN.—La compañía de 
zarzuela (pie lo ocupa anuncia para maña-
na, niiércolcs, las tandas si^iiientea: 
A las ocli->. /,,/ ¡[ij,, ,/,./„ Mascota. 
A l a * n u e v e . /erm/ia de Mateo. 
A las diez.—-iiY 210 Vivo. 
ARTISTAS ESPAÑOLES.—En una revista 
madrileña, fochada ol 30 dp abril último, 
leemos lo siguiente: 
'•Estos días pasan ó salen do Madrid can-
tantos de renombre y celebridad, contrata-
dos en diferentes teatros de provincias 
Valladolid se ha permitido el lujo de te-
nor una compañía notable de ópera Italia-
na, y parece que basta trata do poner en 
escena L o s o m o n t e s de T e r u e l Bretón. 
La afortunada intérprete do la parte do 
Isabel figura á la cabeza do aquellos artis-
tas, y ocupa digno puesto á su lado Amalia 
Paoli, otra compatriota nuestra (pie ha ad-
quirido ya justa fama por su voz armoniosa, 
por su talento y por su habilidad. 
El primor tenor ea ol Sr. Antón, español 
también, quo se dejó oir con aplauso años 
atrás on nuestro reglo coliseo. 
Uoy ha llegado igualmente á la corto 
Fernando Valoro, con la fronte ceñida por 
los laureles (pie acaba de acnnzar on Li s -
boa, y so han unido á los muchos quo co-
sechó entro nosotros on el estreno do Los 
amantes de Terttel. 
So dirige á Barcelona, donde ya so en-
cuentra el autor do esta ópera, que se 
cantará allí hácla mediados dol mes do 
mayo." 
SOCIEDAD DK BS'ÍUDIOS CLÍNICOS.—SO 
nos remite lo siguiente: 
••De ónlen del Sr. Prcridenle cao a V. S. 
para quo so sirva asistir a la sesión pública 
extraordinaria (pie deberá t c i n r electo ol 
din 22 del corriente ñ las 7 i de la noche, en 
los salónos do la Real Academia de Ciencias 
Médica i. Física i v Naturales do la Habana. 
—Uabana y mayo 20 do 188!), -E l Secreta-
rlo General, Joaquín L . Dueñas. 
Orden del día.—1?—Consideraciones re-
lativas al hipnotismo, por ol Dr. Manuel 
Moreno. 
-" -Esperloncias demostrativas. 
T K A T K O D K Ai.nisu.—El programa com-
binado para mañana, miércoles, es de lo 
más intorosanto que narao puedo en su gé-
nero. Allá va: 
A las ocho.—Certamen Nacional. Repre-
sentación número 103. 
A las nueve.—Ortoiiru/in. 
A laa diez.—-SVmfc) y Seña. 
JAMONES LEONESES.—En la parle do la 
provincia de León quo limita con las de 
Lugo y Orense, allá on el Vierzo, se crian 
hermosos cerdos que, cebados con castañas, 
adquieren extraordinaria oorpulencla y pro-
ducen unos jamones exquisitos, sjn rivales 
en tamaño y en' sabrosa carne. "Pues bien, 
do esos riquísimos jamones puede probarse 
la excelencia acudiendo al restaurant quo 
on la callo dol Sol esquina á San Pedro po-
MB miostro amigo D. Felipe ( ¡onzi 'dez y se 
denomina i o * Dos Hermanos. WW so ha 
roclbido una remesa de tan celebrados j a -
mones leoneses, algunos de los cuales po-
san hasta veinte y cinco libras. No puedo 
darse nada mejor ni más gustoso. Y si so 
acudo á probarlos, en día en quo hay allí 
pcscadilla gaditana ó merluza gallega fres-
cas, vlvltas y calcando, eso eso no es 
para contado. 
ÜNOp Á.LT08 MAONÍEICOS.—So trata de 
los do E l Louvre, del gran restaurant exis-
tente on la callo do San Rafael esquina á 
Consulado. Per su amplitud, ventilación y 
demás buenas condiciones so prestan esos 
altos para diferentes aplicaciones. Ahora so 
anuncian en alquiler, porque están desocu-
pados. ¡Aprovéchese la ocasión! 
IX.ATAS K N L A EXPOSICIÓN.—Dice un pe-
riódico francés quo van llegando á París los 
pickpocJcetS (pío se disponen á ojorcor sus 
talentos de timador y ratero on la próxima 
Exposición. 
lie aquí una operación realizada por uno 
do ellos hace pocos días. 
Mr. P , rico industrial do Lillc, sa -
lía de la Exposición cuando fué abordado 
por u n desconocido vestido correctamente y 
con ciertos aireado elegancia, ol cual lo pro-
puso un anuncio gratuito en un poriódico 
do mnoná circulación, fingiéndose agento 
de publicidad. 
Seducido Mr. P por esto halagador 
oiVccimlento, siguió al desconocido á un 
café, y allí sacó de su bolsillo varios papeles 
paratomar las notas quo lo diera ol cándído 
industrial. Sacó ésto á su vez una cartera 
atestada de papeles y billotes do Banco, 
buscando anuncios impresos quo llevaba. 
L a conversación duró cercado media hora. 
De pronto ol supuesto agente do anun-
cios levantóse, protestando una necesidad 
urgente, y dirigiéndose hacia ol lado do los 
retretes, poro observando que ol Industrial 
no lo miraba, ocupado en examinar sus pa-
aalió subiéndoso á un cocho que lo 
No HAY AGFA DE COLONIA-QUE PUEDA 
c O m paraíso H F̂ftff &?l§tan ,3uS?j4 «̂ Hl̂ P 
ra, pureza durabilidad do aroma, eficacia y 
fuerza á la legítima Agua Plorida de Mu-
rray & Lanman, pues forman su esencia la 
destilación más perfecta de las llores de eso 
jardín del Trópico de dondederlua su nom-
bre. 
E l que ha usado una ve/, la usara siem-
pre, pues en ella encuentran solaz el cuerpo, 
vigor los nervios, v claridad la mente. 
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SHES. SCOTT y BOWNE. 
Madrid 15 de enero de 188C. 
Muy Sre.1}. míos: be usado la Emulsión 
Scott en el tratamiento , de,las (/(^wáíosis 
csero/ulosus bcnirjnns y en clhipus con TO-
snltados más ventajosos que con el aceite 
de hígado do bacalao. 
También me ha dado buenos resultados 
on la escrófula ó sea con ó sin caries de los 
httesos. 
Do Vds. atto. S. Sí 
DR. JOSÉ EUGENIO OLAVIDE, 
Módico del hospital de San Juan de Dios. 
2 
L a anemia, la clorósls, los dolores do es-
tómago, el empobroclraiento do la la san-
gro, las épocas difíciles, las pérdidas blan-
cas exigen, para curarse con rapidez, ol 
hierro en estado soluble y los fosfatos; reu-
nidos so encuentran ou el FOSFATO DE H I E -
BRO SOLUBLE DE LEKAS, muy apreciado 
para los niños y las jóvenes quo so desarro-
llan con dificultad, están cansados por el 
crecimiento y privados do apetito. 
Para combatir e\\ llufatismo,- el usagre y 
las erupciones de la piel en los niños páli-
dos, delicados, enclenques; para provenir 
la infartación de las glándulas del cuello 
fundirlas y excitar el apetlio. el jarabe do 
E Á R A N O Y O D A D O DE G r R I M A U L T Y C" 80 TO-
ceta por todos los médicos en lugar del j a -
rabo antiescorbútico. E s un depurativo por 
oxceléncla, que tiene por base el jugo del 
berro, y por esto so profiere á las prepara-
ciones de yoduro do potasio y de yoduro de 
hierro. 
Espectáculos . 
GRAN TEATRO DK TACÓN.—Compañía 
de zarzuela. Función por tandas.—A las 
ocho; L a Hija de la Mascota.—A las nueve; 
L a Tertulia de Mateo.—A las diez: E l Tío 
Vivo. 
TEATRO DE ALBISU.—Compañía lírica 
española. P1unclón portandas.—A las ocho: 
Certamen Nacional.—A las nueve: Orto-
grafía.—A las dloz: Santo y Sena. 
TEATRO DE CERVANTES.—Compañía 
de zarzuela y baile.—A las ocho: Luqui-
tas.—A laa nueve: Bola 30—A las diez: Ni-
na. 
TEATRO HABANA. — Compañía de va-
rledadoa. Piezas en un acto. Prestldlglta-
ción. Bailes. Minstrels. Pantomimas. Fun-
ción corrida todas las noches. De ocho á 
diez. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Paseo de Car-
los I I I . Compañía ocuestro y do variedades. 
Función atractiva todas las noches, á las 
ocho. Los domingos y días festivos, matinée 
á la dos. 
PANORAMA DE SOLER.—Plazuela del 
Monserrate.—Gran variedad do vistas.—Sil-
forama. Marionets. Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinée los 
domingos y días festivos. 
E L TÍO VIVO.—Neptuno frente al Parque 
Central. Variadas funciones todas laa no-
ches. Matinécs los dias festivos. 
MUSEO ARTÍSTICO.—Callo del Prado nú-
mero 9.'{, junto al pasaje. Gran exhibición 
do vistas panorámicas y otras enriosidades. 
Do siete á once do la nocho. 
Servicio forense. 
I l E S U M E N de lo.s prestados durante d mes de a b r i l 
do 1889 por el cuerpo m é d i c o mun ic ipa l forcuse. 
Fronto echó do menos M. P. su cartera, 
y supo porel mozo que el ladrón so había 
marchado. 
E l dueño del café recibió más tarde por 
el corroo la cartera do M. P. con sus pa-
peles y documenntos, pero sin el dinero. 
ESCENA DOMÉSTICA. L a señora está, 
aunque lo disimula, muy enojada con su ma-
rido por no sabemlos qué torpeza de éste. 
Juanito, el niño, que bojea un BnftVm, lo 
pregunta á s u madre: 
—Mamá, [quién es el rov do los anima-
les? 
V la latarpeláda mirando de reojo hacia 
el amo de la casa, contesta: 
— E l hombro. 
NOVEDADES Y PRIMORES.—Asi como las 
actuales mañanas do primavera so suceden, 
¡íanando siempre en brillantoz y poesía, 
del mismo modo aparecen novedades y pri-
mores en el hermoso bazar do sedería, 
quincalla y porfumeriaque radica on la ca-
llo de San Kafacl esquina .1 Industria y os-
tenta ol nombro do Los Puritanos. 
A la remesa de preciosidades recibidas 
allí hace pocos días, hay que añadir hoy 
otra más bolla, más nueva, máa variada en 
lo tocante á sedería. 
Hiendas muy finas. 
Encajes ricos. 
L a mar do adornos 
Y de abanicos. 
En artículos do fantasía, para regalos, ol 
surtido es Inmonso y á precios sin compe-
tencia posible. 
V hay quo agregar, señores, 
A todo eso 
Los siempre apetecidos 
Lotes de á pego: 
Lotos muy grandes, 
(lomo nunca se han visto 
Ni aquí, ni on Flandes. 
E t M O S A I C O . — T a l es el título de un so-
manarlo do literatura, ajedrez y novelas 
que aparecerá el jueves próximo, el cual, se-
gún informes, ha de ser sumamente leído 
por lo escogido de los artículos en prosa y 
por lo bollo de las composicioues poéticas 
quo so insertarán en Kl Mosaico: además, 
en su folletín ae publicarán novelas escogi-
das de loa mojoroa autores conocidos. 
Desdo luego auguramos mucha vida á E l 
Mosaico, ol cual, después do sus méritos l i -
terarios, tiene un precio de suscripción muy 
económico y regala ú sus suscrlptoras una 
novela de distinguidos autores, según verán 
nuestros leQtorea.en,el anuncio inserto en 
la socción correspondlonto do esto DIARIO. 
Sólo nos resta Inánifcstar que el adminis-
trador-propietario de E l Mosaico aa nuestro 
amigo l). Clcmento Sala, O'Keilly 2.'i, lo 
cual es una garantía para asegurar una lar-
ga vida á la publicación. 
F A S K O S Kco .vó .Mrf-o^. -Kcfiere un colega 
de Londres quo al pasar el otro día un cor-
tejo fúnebre por la callo de Oxford, un ve-
nerable aneiano vestido de riguroso luto, 
hizo señal á un.) de Ipa cocheros para que 
so del m iera. Obedcciondo aquél, el capa-
lloro subió ;il éochp y fpraó su asiento .sin 
saludar á los demás" ocupantes, permane-
ciendo en silencio durante todo ol trayecto. 
Apenas llegó la comitiva al comontorio, 
ol caballero so apeó y como distraído, em-
prendió á pié su regreso á la ciudad. Uno 
cié los encargados del entierro al ver que so 
retiraba, so lo acercó preguntándolo si era 
uno de los parientes del difunto, á lo que el 
cal tallero contestó quo uó. Entonces, se-
ríais sh amigo, interpuso el agento do la 
fafiorária. Tampoco, respondió el descouo-
cuTo"sin detener sñ marcha. Entonces qui-
zas lo conoceríais-de vista. Jamás lo vi on 
mi vida dijo el anciano, y para terminar el 
coloquio, manifestó' quo habiéndolo reco-
mendado su médico paseos tranquilos en 
coche tenía la costumbre do darlos en 
coches de ontiorros, quo á más de caminar 
á una marcha moderada, no costaban nada. 
POLICÍA.—Una menor parda recibió va-
rias lesiones levos, al soratropolladapor un 
coche. 
—Una menor, vecina dol segundo distrito, 
sufrió varias quemaduras leves casuales. 
Un cochero se hirió levemente al caer 
dol pescante dol cocho que conducía. 
— H a sido detenido un pardo, complicado 
on ol homicidio del do su clase Josó Jenaro 
Acosta. 
—Por estar on royortay causarse lesiones, 
fueron detenidos dos señoras y dos more-
nos, vecinos dol 2 o distrito. 
—Por babor amozado de muerte á un 
moreno fué detenido otro, on el 2? distrito. 
—Por sospechas de que sea ol autor dol 
hurto do dinero y prendas a un vecino dol 
4'.' distrito, fuó detenido un sujeto. 
—Además fueron detenidos 6 sujetos por 
diferentes motivos. 
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Si hay ó no discer-
nimicnto. 
Diversas especies 
de e n a j e n a c i ó n 
mental . 




re 9, C O 
A l matr imonio. 
A l embarazo. 
A l parto. 
A l aborto. 
A la s u p e r f e t a c i ó n . 





l í ecónoc i in i en to de 
(luintos, 
sula. 
l ' c n t n -






K I Kspernm. 
Los cabellos. 
Los tejidos. 
De anuas de fuego 
y otros ins t ru -
mentos. 
Sustancias a l imen-
ticias. 
A U T O P S I A . 
Fallecidos sin asistenciu 
medica. 
Otras consultas 6 i n fo r -
tneá. 
N F . C R O C O M I O . 
Autopsias practicadas por los m é d i c o s forenses 
en el Nccrooomio. 18 
I d e m por los m é d i c o s de la armada 1 
T o t a l 14 
C a d á v e r e s ingresados 14 
H E S T I M E N . 
Ucconocimientos 
Informes I 
Fallecidos sin asistencia médica.1 
Autopsias ¡ 
KeconocimicnU) de quintos 




Habana, abr i l 30 de 1889.—El Subinspector. Julio 
de Z ú ñ i y a . — V t o . Uno. : E l C. Inspector, Dr. S a b n -
etdn. 
m m [ M O L DE LA HABANA. 
E l domingo 2(i del actual, á las doce del 
dia, se celebrará la Junta General que de-
bió tener efecto el 28 do abril último y fué 
suspendida por orden dol Ecxmo. Sr. Pre-
sidente del Instituto. 
Lo quo, de la propia orden, se publica 
para conocimiento de todos los Sros: socios. 
Habana 18 do mayo do 1889.—El Secre-
tarlo, Pedro Miralles. 
P G 7-19 
NO MAS 
DOLORES DE 
M U E L A S , 
U S E S E L A 
O D O N T A L I N A 
D E T A B O A D E L A . 
Calma lustaiitáiieaniciite el nuls agudo do-
lor de diente 6 unióla cariada. 
DQ v e n t a e n l a s B o t i c a s . 
•vi IÜ P alt fi-lf. 
ffillA A M A D A DE IIECIHIR 
d e u n s u r t i d o C O i í i p l e t o e n t e -
Itis d e v e r a n o , o u HUS d i v e r s a s 
c lases y p a r a todos los gus tos . 
Especialidades y riquísima 
variación en LUTOS y ME-
DIOS LUTOS. 
SASTRERIA 
9 3 , Agfuiar 9 2 , ( L a C a s a B l a n c a ) 
NOTA.-En casos necesarios 
se hacen ios encargos en 24 
HORAS. 
C 711 1 4 - l l M v 
'• K a n 
P O R MEDID-A. 
S I E T E > i PESOS. 
L A P A L M A , 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Cu. t>(52 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
J>IA SKI DE MAYO. 
K l ( ü r c a l a r en Santa Clara . 
Sanias Qui tc r ia y Ju l i a . v í r g e n M y m á r t i r e s , y R i t a 
de Cania, r iuda. 
.Santa Qti i ter ia . Esta santa n a c i ó en Ksj iaña , en la 
ciudad de l í a y p n a , reino de Galicia, y fué una de las 
nueve hyas que el presidente Cayo A i i l o tuvo con su 
inuicr Calcia. E ran sus padres i d ó l a t r a s , pero Q n t t e r í a 
y sus bennanas eran cristianas. Estuvo a l g ú n t iempo 
la santa doncella haciendo vida solitaria en el monte 
do Oria , donde pasaba su t iempo en m e d i t a c i ó n y o r a -
ción, visitada de los Angeles. V o l v i ó s e íi au casa d o n -
do estallan sus padres por mandato de Dios, donde t r a -
taron casarla; pero e n c o m e n d á n d o s e al S e ñ o r , le pidió 
la conservase su v i rg in idad guc le h a b í a ofrecido. A -
pa rec ió se l e un Angel que la conso ló y dijo se prepara-
se para recibir la corona del mar t i r io , l l u v ó s o de casa, 
y en el camino conv i r t i ó á un caballoro l lamado L u -
ciano, con sus prudentes razones. F ina lmente , por 
mandato de su padre fué presa y cortada la cabeza por 
c r í s t i ann el dia 22 de mayo del a ñ o 142. 
FIESTAS E L JUEVES. 
M i t a s solemnes.—En la Catedral la do Tercia , á las 
ocho y media, y en las d e m á s igleaioa las de costumbre. 
Iglesia de la V. O. T . de San Frauelsco 
de Asís. 
E l mié rco les 22 del aorriente, á las ocho y media de 
la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en esta iglesia la solomne fies-
ta que anualmente se consagra á Santa Ri ta de Casia, 
con misa solemne con orquesta y s e r m ó n , que nrediea-
r á el R. P. Sr. D . Manue l de J e s ú s Royo de la C o m -
Siiñía de J e s ú s . Se suplica á los fieles y devotos de la anta, la asistencia. 
H a i a n a . mayo 17 de 1P89.—La Camarera, Merce -
des del Pue r to , 0120 4-18 
ünlon (le la Plaza del (lia 21 de mayo. 
S E U V I C I O P A H A E L D I A 22. 
Jefe dé dia: E l Tenionle Coronel del b a t a l l ó n 
Ingenieros Voluntar ios D . Manuel Romero. 
Visita de Hospi ta l : Regimiento I n f a n t e r í a de la 
Reina. 
C a p i t a n í a .General y Parada: R a t a l l ó n Ingenieros 
Voluntar ios . 
Hospi tal M i l i t a r : Comandancia Occidental de A r t i -
l l e r ía . 
R a t e r í a de la Heina: A r t i l l e r í a de E j é r c i t o . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno M i l i t a r : E l 3? 
de la Plaza D . Is idoro T o m á s . 
Imaginar ia en idem: E l 39 de la misma D . L u í s 
Zu rdo . 
Es copia. E l Coronel Sargento Mayor . I d a l b e r t o 
R a m e a u . 
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A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s 
d e l C o m e r c i o de l a H a b a n a . 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente se convoca á los s e ñ o -
res asociados para que concurran á este Centro, el «lo-
mingo 20 del mes actual, á las siete y media de la n o -
cho, á fin de con t inuar l a d iscus ión del proyecto de R e -
glamento, suspendida por lo avanzado de la hora el 
día V¿. Siendo requisito indispensalde para tomar pa r -
te en la Junta lu p r e s e n t a c i ó n del recibo de la cuota 
de esto mes. 
Habana, 19 de mayo de 188fl.—El Secretario, M . 
P a n i a g u n . 6140 7-19 
E. ROMAGÜSM. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
e n t r e S o l y M u r a l l a 
C u o t a m e n s u a l , 15. 
^ • T A Q U I L L A S G R A T I S « 
5 ^ 8 ia-n 
¿MILAGRO 0 PRODIGIO'/ 
C U R A C I O N D E ASMA 
declarada liare piiKs de medio siglo. 
YA XO ES I M L i l U I I L E E L HillliO. 
A los getenta a ñ o s que cuento, no podía pensar 
existiera un remedio que mo librase de la terr ible en-
fermedad que he venido sufriendo desde loe doce años , 
ni esperaba llegar ú los setenta y uno, á causa de los 
fuertes accesos que ha pucos meses me acometieron, 
cuando m i hyo me dio á probar el "Renovador ," es-
pecífico contra el asma 3' catarros c rón icos que c o n -
fecciona D . A . G ó m e z en la calle de la Concordia n . 
102; desdo la pr imera cucharada r e sp i ró con facil idad, 
s iguió abundante e spec to rac ión , ced ió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agil idad y hoy me en-
cuentro romo á los 40 años . L a fama del especifico es 
jus ta y santa y debe propagarse para bien de los que 
sufren. M i domici l io , calle del Pr inc ipe n. 20, entre 
Esnada y San Francisco.—(7O»CÍ7»CIO;I Dia:. 
6319 .0-22 
P O R T E ^ T T O S O . 
Cnnuitín radical dol Asma (5 ahogo.... y pa-
san de mil. 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal de ahogo que por espa-
cio do dos a ñ o s m a r t i r i z ó cruelmente u m i n i ñ a Blanca 
Rosa, v i anunciado y me decidí á darle el "Renova -
dor,*' específ ico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros c rón icos que confecciona D . A . G ó m e z en la 
callo de la Concordia n , 102; al cuarto do hora de ha -
berle dado la primera cucharada, t e r m i n ó el acceso, 
sucedió le abundante e x p e c t o r a c i ó n y á los pocos d ías , 
op res ión al pecho, tos per t in l íz y dolores, desapare-
cieron totalmente, balhÍTidose hoy sana y robusta. S é -
panlo los padres de famil ia y cuantos viven en el error 
de que el ahogo es incurable. M i domici l io calle do 
Santa Rosa n . \%.—Octavio O'áuzón. KHS 3-22 
A V I S O M X j a r D A a r o -
Nuestras elegantes que vayan íi visitar 
la E X F O S I C I O J V U E M ' ^ J t l S , no 
verán LA CASA LEOTY ñgurar entre los 
expositores; deberán, pues, desde su llega-
da á esa hacer una visita á la casa de la 
Señora L E O T Y , 8, place de la Madaleine, á 
fin de encargar uno de esos maravillosos 
Corsés, conocidos en todo el universo, y de 
ouo 110 se puede una pasar antes de man-
dar hacer sus trajes. 
E N L A C E . 
En la nocho del sábado último se unie-
ron con el santo lazo del matrimonio, la vir-
tuosa señorita María drene Llaguno y el a-
pit ciiiblo jóvon D. Manuel S. Argndin. 
Deseamos á los reclon casados muchas 
felicidades en su nuevo estado. 
1-22 
Sr. Di rec tor del D I A I I O UE TA MAWNA 
G ü i r a Macuriges 20 do Mayo do 1889. 
M u y s e ñ o r mió : suplico . i usted se sirva dar cabida 
en las eoluninas de su ilustrado pcr i ikl ico á las s iguien-
tes lineas, seguro del agradecimiento de su atto y s. s. 
q. 18 s. m . . 
M a u u c l L ó p e z . 
Acaso lastime la modestia del i lustrado doctor don 
Francisco F e r n á n d e / Ol iva , residente en el pueblo de 
B o l o n d r ó n : pero el deber de gra t i tud me obliga á no 
silenciar la sorprendente cura que este sacerdote de la 
ciencia ha hecho en m i li i jo F é l i x , que por espacio de 
dos meses estuvo la muerte a m e n a z á n d o l o , hasta que 
la perseverancia y conocimientos méd icos del doctor 
F e r n á n d e z t r iunfaron, y la terr ible enfermedad v e n -
cida a b a n d o n ó á mi h\io; y al verlo completamente 
bueno, fui á satisfacer los honorarios al que creo que 
> on n ingún dinera l lagar ía , y mi « s o m b r o se un ió á m i 
ara t i tud , pues al ver mi estado humilde de Guardia 
Munic ipa l , no quiso (.'obrarme un centavo, y ante el 
eminente médico y el amigo ca r iñoso do co razón c a r i -
tativo y generoso, me descubro para darle este púb l ico 
testimonio de mi grat i tud, y sepan los que podecen en 
donde pueden encontrar al ilustrado méd ico de cora-
zón levantado y alma generosa. 
M c i t u e l L ú p e s . 
Cn 761 1-82 
Los que suscriben, ofrecen al público en 
general y á sus numeiosoa amigos en par-
ticular, la nueva fonda (pie con el nombro 
de Nuevo Telégrafo, Amistad 138, acaban 
do abrir en los" bajos del antiguo hotel 
Telégrafo, donde arreglado ;i hts circuns-
tancias de actualidad, scniii servidos en 
comidas y cenas, con el a i ; i ;ul(i y economía 
que les brindan los socios do aipiella.—To 
más Marino, Anido y Comp.—18 do mayo 
de 1889. 0152 " la - lS 3d-19 
LOTERIA Dll LA HABANA 
R E G A L O S P O R 
S I S T E M A D E I R R A D I A C I O N . 
SORTEO 1 m i 
Pertenecen á los n ú m e r o s cuyas terminaciones sean: 
5 5 9 7 8 billetes cuteros. 
5 9 7 2 billetes enteros. 
9 7 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos n ú m e r o s pueden pasar á 
recoger los obsequios en billetes de lo te r í a y para el 
siguiente sorteo' 
Nota .—Para tener derecho á los regalos es necesario 
que los billetes sean comprados en esta casa. 
Se remiten billetes ¿ todos los puntos de la Is la , y 
fuera, previo pago de ellos, y siendo de un bi l le te e n -
tero en adelante, gratis el certificado. Se remiten listas 
g r á t i s . 
San Rafael n ' 1, frente á J . Va l l é s , 
M i g u e l M u r i e d a s . 
C n 7 5 9 l a - 2 1 2d-22 
LOTERIA NACIONAL. 

























M a y o do 1 8 8 9 . 
8984 . . . . 100 
8985 . . . . 100 
8986 100 
8990 . . . . U 0 0 
8991 28000 
8992 . . . . 1100 
16394 . . . . 100 
10635 . . . . -100. 
12981 . . . . 100 
1G98G . . . . 100 
19886 . . . . 100 
22143 . . . . 100 
So p a g a n 
22 d3 22 
( W O L A T E H I A V CtHÍFlTERlA 
F R A N C E S A 
L A H A B A N E R A , 
H a recibido por el ú l t imo vajior f rancós un e s p l é n -
dido surtido de 
C h o c o l a t i n e s , C a l e í n e s , N o u -
g a t i n e s y Aibr ioot lnes , 
B o m b o n e s de L o s A l p e s y d e 
V a i n i l l a , A L M E N D R A S d e a l -
b a r i c o q n e , de p i s t a c h e á l a v a i -
n i l l a , de C i r u e l a C l a u d i a y o-
t r a s . c o m o i g u a l m e n t e f r u t a s 
c r i s t a l i z a d a s , e n t r e e l l a s l o s e x -
q u i s i t o s A L H A I U C O Q U E S y C E -
R E Z A S G L A S E E . 
9 0 , O B I S P O 9 0 . 
5916 io-ir. 
SE ACABAN OE RECIBIIl 
e l m á s g r a n d i o s o y e l e g a n t e 
s u r t i d o de t e l a s de v e r a n o . 
C E F I R O S , 
M U S E L I N A S , 
O R C A N D I S . 
S U S P I R O S D E A N G E L , 
T U S S O R , &c. 
Los más nueyos. Los más elegantes. 
S e g u i m o s v e n d i e n d o l o s o í a -
nos de h i l o p u r o s u p e r i o r e s 
J L 3 0 C E N T A V O S . 
M u y p r o n t o a n u n c i a r e m o s e l 
d í a que e s t é á l a v e n t a e l m e j o r 
s u r t i d o de sedas q u e h a v e n i d o 
íl l a H a b a n a . 
NEPTONO Y SAN NICOLAS, 
L A F I L O S O F I A . 
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So pa^an San Rafael n? 1. 
Frente á J . Vallés, 
M I G U E L M U K I E D A S . 
Cn 758 la -21 2d-22 
$ 1 0 0 , 0 0 0 
E L P U 
En esto popular Baratillo y Cambio dp 
Monedas, se ha vendido el blUotoentOro nú-
mero 15,597 premiado en los $100,000 y su 
aproximado tamhu-n ontcni. 
Se pagan los premios, plaza del Vapor 37 
y 38, por Galiano.—Nleomedes Tufiez, los 
representantes, Vázquez v Fornándoz. 
0277 5a-21 5d-22 
































































































































































E l próximo sorteo para el dia 29: premio 
mayor 80,000.—Precio: 4 pesos el entero y 
2 pesetas ol dócimo. 
P a g a los p r e m i o s 
MANUEL GUTIERREZ, 
G A L I A N O 1 8 6 . 
C a 7 M d M » 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O U B S . 
D r . S A L V A D O R V I E T A . 
— 
OIIUT.TANO-DKNTISTAÍ 
51 único que cura los dientes y muelas 
cai iadas ilt-salmciadas, eir48 horas, por me-
dio de au ospeoílico, cotí la ventaja de no 
ochslonar dolores. Coloca dientes postizos 
siú el auxilio do la pláncba: consultas y 
operaciones do 8 ¡1 10 de la maiiaiia y do 2 
á 5 de la tarde. Obrapía .r)7, esquinad Com-
poBtela 
--• ^ ¡ o n r "•'""> Ü « a i / i n i» feiio.ro 4-22 
Médior I lédico cx^ccial is ta «le las enforruedadi'-i i l c l c tú 
u i á g o . Oliispo ¿squiÁa .''i Villonas, altos de la pi ' lctcrfa, 
cutra<b psfc Villegiia 6273 15-22 
Angela Molina de Vázquez. 
COMADUDV.V FACULTATIVA. 
C a l l o de l a F u n d i c i ó n n" 3 . 
'i-':i7 1-21 
C U R A 
DE LAS QUEBRADURAS. 
IMPORTANTE. 
TodaH las cura» radicales que hay son ob ten ida» con 
mis curativos. N i n g ú n braguero dc losdenuiH f i i b r i can -
tes puede hacer cura alguna, ni al ivio completo por 
no ostar construidoH a n a t ó m i c a m e n t e . Hasta el 20 de 
j u n i o p o d r ú n obu-ner los paoiontes mis curativo., por 
ausentarme para Europa. Sol 83. 
J . G R O S . 
(i20fi 15-21 Mv 
D o c t o r R . O h o m a t , 
MÉDICO-CIHUJANO. 
Cura la sífilis y enfermedades v e n é r e a s . Consultas 
d e l l i í l . Sol 52. 6182 2 « - 1 0 M 
Guadalupe Gouzillez de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4. Uara t i l lo 4, esquina l i T n s t l í 
(altos.) Correo, apartado (Í00 6174 15-11)M 
Florentina Morey de Rodríguez, 
COMADHONA FACULTATIVA. 
Aguacate 104. entre Teniente K e y y Amargura . 
«164 4-19 
A 
Por ausentarse un dentista de esta capital para el 
extranjero, se vende la existencia de 500 onzas do a-
málga (tVirmula Lawr.Mice) y otros tantos paquetes de 
hueso a i t i l i c i a l , de Uetancourt , al ínt imo precio de u n 
peso oro uno ú otro. 
Los |)Cdidolj que se bagan de los d c i i ú s pueblos de 
la I s h so cnvianin p o r e l correo en paquetes ce r t i f i -
cados por cuenta del ordenador; 6 sea su costo de 
$1-25 oro. Aguacate 108, entro ÍVIuralla y Ten ien tc -
Rov. ii c ib i rán todas las ó r d e n e s , etc. etc! 
G098 4-18 
Doctor Jacobsen, 
M é d i c o - c i r u j a n o . Consultas de 11 ü l . Consulado n . 
112, entre Animas y Trocadero. 6033 26-17M 
Guadalupe Gouziíle'z de Pastorino. 
COMADRONA FACfl .TATIVA. 
Consultas de 12 á 4 .—Bara t i l lo n ú m e r o 4, esquina á 
Juz t iz , (altos.)—Correo. Apar tado n ú m e r o 600: 
5102 28-30 A b 
R a m ó n M a r í a d© A r á i z t e g u i , 
AHOGADO. 
Tiene su bufete cn la calle de Paula n ú m e r o 10 (ai-
toa. C m 20-21A 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DK. KN C m n j í A DKNTAL 
del Colegio de Peuailvauia y de esta Univ- rs idad. 
Consultas y operaciones do 8 a 4.—Prado n . 79, A . 
C n . 713 1 9 - n M v 
ENFERMEDADES D E L P E C B O T PARTOS. 
R A F A E L M E N E S E S , 
M t MICO-CinDJANO. 
Consultas diarias de 12 d 2. Escobar 115 entre Salud v 
Keina. 5967 16-15iMv " 
DOCTOR J . A. T R E M O L S . 
E S P E C I A L I S T A 
en enfermedades de los n iños y afecciones a smá t i ca s , 
Conr-ultasde 11 á l , San Ignacio 31 , altos, 
4936 2K-25Ab 
DOCTOR BOBELIN. 
E S P E C I A L I S T A 
E N E N F E R M E D A D E S do l a p i e l . 
l i a trasladado su domici l io á J e s ú s M a r í a 91. D e 
12 á 2. C n 696 21-8Mv 
T i l m r c i o C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y C a p o t e , 
Abogados. Cuba 40. 3818 79-31 Mz 
J o s ó A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTAUIO I'ÚULICO. 
Empedrado n ú m e r o 8. 
4820 79-24 ab 
D O C T O R L . F R A U . 
MÉDICO DOSÍ.\IETBA. 
Especialidad fin la impotencia, Espermatorrea, N e r -
viosas y estomacales.—De 12 á 2 y <íe 6 á 7 tarde. San 
Migue l n? 89. 5633 21-8 M 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
m é d i c o - c i r i y a n o . Especialista en partos, enfermeda-
des de mujeres y v ías urinarias. H a trasladado su do-
mici l io ú Empedrado 60.—Consultas de 12 á 2, espe-
ciales de sefioras. lunes, jueves y s á b a d o . 
5620 5 3 - 8 M y 
J o s e f i n a L l o s a s d e R o c a . 
Comadrona facultat ivo. 
Se ofrece & sus amistades Egido n . 1, esquina á M u -
ral la , altos. 5351 V7_9MV 2 -2 v 
Ll 
XZrastus Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advier te al púb l i co de que ñ o r nnyoras progresivas 
en las grandes fábr icas de los Estados-Unidos que su r -
ten al mundo entero de dstos, l ian llegado íi ser a r -
t í cu los de primera necesidad, y íi un perfecrioiiamicnto 
admirable do s imulac ión y du rac ión , baciendo todas 
las funciones do los naturales; al mismo tiempo se ha 
reducido notablemente su costo. Cvm í u t imáá relacio-
nes profesienalcs y personales eon estas fábr icas d u -
rante t reinta y ocho afios, 1851 á 1866 en N u e v a - Y o r k , 
1866 A 1889 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con que servir al púb l i co , & 
todos prceios; de modo que n i n g ú n pr incipiante mismo 
Sa d r í a ofrecer inÁR baratez, a ú n haciendo caso omiso o la inteligencia y babil idad que da la larga p rác t i ca , 
pues bay para todas fortunas. 
T a m b i é n para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales p e r d i é n d o s e con picaduras y sus c i rcuns-
tancias no permiten orif lcarl ju, pueden salvarlas con 
empastes, a precio* ínt imos cn hilletco. Tuda piase de 
enfermodudes de lii booii, curadas con eficacia y bara-
tez. Trataba toada con lu cons iderac ión debida á loa 
tiempos doagnudadoi que nos abruman. 
Horas: de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
IÍÍIS extraiyeros pueden consullarle en Inglés, f i m -
cés y a l e m á n . 
P. 1).—Es el único dentista de esto apellido quo lia 
estado en la Isla da Cuba en dicho pe r íodo , ó en c u a l -
quier otro, Ht'gún i-us noticias. 
Nunca lia tenido eu la l ú j tocayo ni sucesor y cual-
quiera que su h,^i'a flcsigiiádo así , es imprudente I m -
postor, q j e esnecula con KII n réd í to . 
1)R. GARGANTA. 
I.A M l ' A U I L L A u , 17. Horas de consulta de 11 á l . 
Espec íaUdad i Mat r i z , v ías nrinarias, laringe y sifilíii-
CIM. C id i 659 
PHIMKR MÍCDIOO «KTIUADO DK I.A ARMADA. 
R S J S ^ A 3 . 
Kspecialiiiad. Enfermedades venéreo-s i l l l l l i cas y 
a l e c c i o n é «le la piel. Consnltn.i de 2 A 4. 
C n . 660 I M y 
OLIVERIO AGÜERO 
se ofrece para clases do ing lés , f rancés , castellano, 
a l e m á n , piano y contabil idad. Colón n . 11. 
Cn 740 15-17M 
La acreditada profesprade llores 
de tela v intigníflcos trabivlos en badanas ouc llegan ;i 
confundirse con lu* m á s delicados trabajos de escultura. 
Dicha s e ñ o r a olVece e n s e ñ a r gran van idad de llores 
h e d í a s con toda la perfección que requiero el arte, á 
precios módicos , y basará á domici l io . 
T l c u c a b u T l a su V c a d c m l a , A n g r l c M I » . 
5825 a l t 6-12 
UN A S E S O K I T A F R A N C E S A D E E S M E H A -da e d u c a c i ó n , desea colocarse con una famil ia , 
e n s e ñ a f rancés , inglés , e s p a ñ o l y mús ica Con perfec-
c ión : referencias las mejores. I n f o r m a r á n a l m a c é n de 
pianos de Anselmo L ó p e z , calle de O b r a p í a 23. 
6221 4-21 
AT E N C I O N . U N P l í O E E S O R D E I N S T U U C -ción pr imar ia elemental, con t i tu lo , larga p ráe t i ca 
y referencias de respetables familias, se ofrece para 
dar clases á domici l io A proólos sumamente mód icos . 
enReñiirido, i lo fcláse de adorno, el dibujo natural . 
Informes en esta imprenta. 6112 4-19 
A L E X A N D R S A V B L I N E , 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U Ñ O A D A E X 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
Indust r ia 136.—Precios mód icos . 
6102 4-18 
UN A P R O F E S O K A D E I N S T R U C C I O N P R I -maria superior 8(! ofrece á los padres de familia 
por m ó d i c o in teréu , cu su casa Monte n . 2 G , altos. 
5661 15-9My 
E 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora inagní l lca de hombro y 
s e ñ o r a , para colocarla cn casa par t icular , en Guana-
bacoa. p a g á n d o l e $31 U i H mensuales, casa y comida: 
in fo rmará el portero de O b r a p í a 25. 
6316 6-'̂  
E L E C T R O - B A L 
Esto establecimiento, situado cn e l nn>)or punto do la Ha lmnu , r e ú n e , lí sus connicioncfl do ologuncia y 
comodidad, la m á s exquisita l impieza. 
B a ñ o s de aseo, con ropa ) BILLETES. 
Duchas generales, con ropa.. > $0-50. 
G I M N A S I O Y T A Q U I L L A G R A T I S . 
C o r r i e h t e á g a l v á n i c a s y f a r ád icas , duchas y b a ñ o s e l éc t r i cos , b a ñ o s minero-medieinii len, inbalaciones, 
pulverizaciones, masaje, etc. Para más pormenores, v é a n s e los prosnectoR v los almanaques del eslablccimlento. 
Los Profesores del l í i . K C T u o - R \ r , N K A « i o dan personalmente las duchas y juae i i i an leídas las aplicaciones 
m é d i c a s . 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
O I B I S D P O 7 5 . 
: i i 2 M 
I'' 
U N I C A O C A S I O N . 
L A C A S A D E H I E R R O 
a c a b a d e p a s a r b a l a n c e . D o s soc ios s a l i e r o n para , l í u r o p a , á flu 
d e h a c e r l a s g r a n d e s c o m p r a s de l a s 
N O V I A M S CON MOTIVO 1)1 LA IÍXP0SICI0N. 
P a r a d i s m i n u i r l a s m u c h a s e x i s t e n c i a s y h a c e r l u g a r l a s 
q u e h a n d e e n t r a r p r o n t o , ae a c o r d ó r e b a j a r 
E l . 10 P O R C I E N T O 
e n t o d a s l a s ventaH de tros pesos para a r r i b a , é K é é p t o en é l r a m o 
de p e r r n i n e r í a . 
C n 7(10 I 4 M ) 
B A Ñ O S D E M A R 
B E 
É s t e c o n o c i d o y r e p u t a d o e s t a b l e c i m i e n t o , «'siá abierto al 
s e r v i c i o de l p i i b l l c o todos ios d í a s , d e s d e las c u a t r o de La mafia-
n a b á s t a l a s s i e t e de la n o c h e . 
E l d u e ñ o c r e e ¡ m p r o c e d e u t e h a c e r u n e log io «le l a s c ó n t U , -
c í o u e s de s u s b a ñ o s . E l p i l b l i c o e s e l q u e d e b e J u z g a r y s u t a l l ó 
s i e m p r e l e h a s i d o f a v o r a b l e . 
Cn «523 al t . 30d-26 
PERLAS DE PEPSINA PURA DIALISADA 
de El Sr. C H A P O T K A U T , OS el primfiro que ofrec-o al módico y al público 
bajo forma de perlas una pepsina que no conlieni! ni MÍ?nídí5n, ni azúcar de leche, 
ni gelatina, es c inco v o c e s más activa quo la inscrita en la última edición 
de la farmacopea Francesa y digiere 400 veces su peso de Úarne, 
Su eficacia es oionsldérable, pues dos perlas lomadas después do la comida 
bastan para asegurar la digestión do los alimentos, y en un cuarto de hora liacon 
desaparecer las j a q u e c a s , dolores de c a b e z a , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia dé una mala digestión. Gomo garantía cada c á p s u l a / ^ N 
lleva impreso «-n nqgró el nombre faiwiam 
£»AJtM8, t*. ¡tu*' ViVienitéi y n i tan prinvipalvn JfarmáeiOMé /Vf l / ' 
Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
ó c i ó l e t s G 5 ü V E C e t r c c i s 
Adoptada por todos los médicos, en razón de su pureza y eficacia contra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s febri les , las F i e b r e s i n t e r -
mi t en te s y p a l ú d i c a s , la Gota , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s noc-S" N 
t u r n o s . Cada cápsula, d o l grosor de un guisante, lleva el nombro d e Í P t u t u n y 
PELLETIER, obra más pronto quo las pildoras y grageas, y se traga 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. So vende en frascos do i ü , '¿0, 
30, 400, 200, 500 y 4UU0 cápsulas. Es el más poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa do vino do quina. 
Depósito en PARIS, 8, Huo Vivionne, y en las principales Farmacias 
m 
E L MOSAICO. 
REVISTA BKMANAI. 1)U J-IT1CHATURA, AJliUItEZ 
Y NOVICLAH. 
E l objeto de cata nnbl ic i ic ión ON muy HOIICÍIIO V SU 
inisina sencillez aofn una g a r a n t l á «lu su vinUHiduil. 
l í o c o j e r y e x l m c t n r <1«' lu proiiHii del Diundo i-ntero lo 
Oiáj escogido y úti l para i lustrar el CHji lntu del l io inl i ro 
áv ido de saber, y ontre t rncr la natura l etiriosidad de 
todos. Beoniar ¿1 alma con t rabaos li terarios y a r t í s -
ticos en prosa y c n verso: propagar nollelas do ado-
Inntos científicos é Indusinales; n'seflas de noonteci-
mientos literario™ y artislieos, ju ic ios c r í t icos de las 
obras m á s populares y úti les qob Ü p i ib l iMO flO E l -
paña y en Anii-r ica. y todo lo que eontrlbuya al mejor 
solaz del lector; todo sin perder de vista el Interí'-s mo-
ral de las familias, en lo que aseguramos al lector que 
se p o n d r á especial cuidado cu que /•,'/ Musa ¡cu sea un 
per iód ico honesto y auradable, que jmeda figurar en la 
biblioteca del hogftt para Inatruopion y recreo de la 
niujer y los n iños . 
O O N D J C I O N B S D E E S T A R E V I S T A . 
Se pub l i ca rá todos los jueves. 
Los precios do susc r ipc ión son los l igu loQt^ l l 
Kn la Habana, por t res meses !j» 3-00 b i l l e l e s . 
i d . i d . , por u n á ñ o 13-00 Id. 
E n el inter ior de la Isla, por tres 
meses 1-50 oro. 
id . i d . i d . i d . j ior un 
ufio G-00 id . 
Fuera d é l a Isla, por un nfio , . . .S-(io 
Los papos do suscrijicii'in deben haoorse hlempre por 
adelantado y la suscr ipc ión empieza á contarse en ol 
presente mes de nayo. 
R E G A L O A l ,OS S I s r i M I ' T O U K S . 
Todo BUBcnptor por tres meses rec ib i rá de rrí/alo 
una do las novelas quo meiieiniuiiiios á c o n t i n u a e j ó n , 
el suscriptor quo alieno anticipado la susc r ipc ión de 
un afio rce ib j i á como pcgalti cinco Ro las nOTelM m e n -
cionadas. 
N O V E I - A S <il »: SE U E G A L A N . 
Las Kepresalias d i ' la vida, por l>clpi t , 
K l Incendio de V a l p i n s ó n , por ( l abor i su . 
L l Vercdic io . por ( iabor luu . 
.Mi bermano Ivés , por l ' i o r re Lo tó . 
Madama Cliryssanetnmo, por I ' i c r ro Uotr . 
K l Casamiento de L o t i , ñor I ' ier te LeK. 
¡ Incend ia r io ! por Picrre tlales, 
A l lado de la diclia. por X 
F l o r c í y Perla", por Carmen Sylvn (8. M . la Keina 
de l í i imnn ía . ) 
S a l a m m b ó , jior Gustavo Klauvenl . 
C n 7 5 1 I 22 
Campoamor. 
D o l o r a s y ])oemas, l i l l ima edie jón, ¡2 t . con jiaski MM.I 
P o e s í a s de" A cufia, I i . Paaionarlos, ppr. iTlorea, i t . B l 
bliotecu Demi -moudo , colooeiiin completa, so rondo 
j u n t a ó j io r tomos. Salud 33, casa do eompra y venta 
de libros. (¡()(!() 5-17 
QUIMICA CON APLICACION 
íi las artes í industrias y géi ierol , o ó n l é n l e n d o entre 
sus miiclias aiil icacioncs, la l'abrie u i i i i i , de la p ó l v o -
ra , v idr io , cristal y porcelaiui. esmaltes, oro y plata, 
punas , ehdiciiis, azác i i res , aleidiol, cervc/,a. sidra, vi -
no. &. í t , 4 t"iiio.s con m á s de <i(lO l á m i n a s $10 H. IJ. 
F í s i ca espcrimental y ajilicada con los aparahis n o t a -
bles 1 tomo grueso con l á m i n a s De venta Salud 
n. I)8j casa de eumpra v venia de libros. 
0390 rt-'-'s 
U K A L I / A C I O N 
de 4,000 lomos á 20 y 51) i ls. uno. j i ida e el eaiiilii | ;o 
que se d a r á gratis, l ibrer ía y pape le r í a la rn ivers iv l i id : 
O - I M U j t i l anta» de Agusaalo. 023-I 4-31 
SIJKCRTOTON A L E C T I J U A 
á doinieil'ut solo se naiími do;, ¡K-SOS al mes y c u n t i ó en 
fondo dcviielUlH u | l iorrarse: l i l re i ia y papelcria hi 
Universidad: O - K o l l l y 01 ciirrn Agnncnto.) VUIOKUB. 
0230 I -31 
Y O P I K N Í S O IÍN T ! 
Una clc^auto tá r je la sor|irc.sa. eoo (lores y pájaro. . , 
7"> ct^. n. o i r n n t ó g r a f D parn Brltne.i oou doradoB, fji] 
B, l ' n elegnnte i iegá 'OroiuPl R0 l ! . Cn l ibro de 
mcinoria, con bordados, mira Sritas.. ^1 I». C^jnB do 
oapel y «olírca de moda. .^1 SO I I . I d . puní lulo, f l B0 
U . I"na papelera chica, con adorno-, l i i ; , l ' n t i n -
tero con t in ta , un real, l ibrer ía ,\ [Uipolorílt; " 'L» l l n l -
versi i lad," O ' K c y l l i 01, ei ica de Aguucnto. 
6907 4-31 
(jramiUica do la Aritmética 
P O R D A V I E S 
Plan de i i i s l rucc ión só l ida , civulnica y p r á c t i c a , l i -
bro ú t i l í s imo para adou i i i r conocimicnton tan genera 
les. Tercera edici.,,!. l! i i volumen doIGOpáginaH en K'.' 
á mi peto bllleta eñ las l ib re r ías : Obispo : t l y 55, 0 ' 
R e U l £ f l l | 78 y 06; Salud 2:i; en Wl Páté. To l i l oh tü -
I t ey 3fl, v impe le r í a , Mura l l a esquina á Cuba. 
| 0153 Jj „ 4 - l t t _ 
VE R D A D E R A G A N G A , - : S o reiüir ,au 560 tomos empastados, i\o varias clases y I a m a ñ o s , y obras 
complclas á 50 otvos. y $ 1 15. 11., valiendo Inv. iroooi 
m á s por lo menos, se ad\ ier lc «iue no son Iruneiis ni 
malas. Sulu.l n ' . ' l i b r e r í a . 0001 5-17 
Anál is is del .hioivo Ajedrez 
por D . A . C . V á z q u e z . 
LossefioroR BÓKcrlptores :í c^ta uln a pueden va oeu 
r r t r por la cuarta entrega á la calle d e l ' r c j a d í l l o n. 481 
Contiene siete pliegos cn luj-ar de seis o í ;ee i i ios . • iu 
aumento de precio. Con ella concluye el pr imer vo 
lun i cn . BigUO la impres ión del BéCRUlddj con Inda uc t i -
v i d u d . — A r t u r o Palomino. 0007 5-17 
Colecc ión de aiitójjrafos y iiensamientos d é l a s per-
sonas más eminentes de la Isla do Cuba, por J o a q u í n 
N i n y T u d ó . 1 tomo de l'.l'J p á g i u M 50 Oté. bles. 
Contiene ant^gratbs y pengamientoR 
de Piego V . Ttyora , Enr i i i uc . losó Varona, Jium A I . 
Vil lernas, J o s é do la L u z Caballero. Bioardodol jklon 
te. Kal'ael Montoro , J o s ó A . (Cortina. 1. ( '. /enea, P, 
V á r e l a , J o s é A . Saco, K . I ' i f io i ro , Luisa I ' é r e z d o 
Zambrana, Adolfo M á r q u e z Sterl lng, Rafael de l ia 
fací; Casimiro del Monte. D o m i t i l a G a r c í a do Corona-
do, ('.nlo-S,iladri(.'aH. Xicol. is A z e á r a t c , G i l ( J e l p í y 
For ro . Anton io Se l lén , J o s é F . Vericez, Zerep, D r . 
Rafael Cowlov, Ildefonso Estrada y Zeneit, F e m a n -
do Costa, P, Armenleros y del Casli l lo, Ignacio Cer -
vantes, F . Auramoii te , D r . Carlos Donoso, Anton io 
L ó p e z I ' r ie to , l i icardo ArmiMileroM, l^ernando Hrzais, 
L i n o Marlíiu^z, .lacobo DomíiiRiiez, A r t u r o A r m o n t o -
rosy Ovando, Podro Armenleros y Ovando. Franeis 
co FontanilleB, Francisco O i r a l t y otros muebos. 
Se remito franco de porto A cnalquicr n i m i o d é l a 
I s la á i¿)úo el que mande 80 cts. cn sellos de franqueo, 
bajo sobre dir igido A M . K lcoy . O b i i p o 86, l l a b a n u . 
«18 10-12 
ÁSTES í 
O. G . C H A M P A G N E . 
AFINADOR DK PIANOS. 
Habana 21 y 0"Re l l ly (i», ant igua casa L u i s Pc t i t . 
018,1 .1 [0 
C O M E J E N . 
So oxtlugnc di . bo ín t eo lo con un prpcodlmienio 
IVariees. (.Mianlizaiido los I rab^ jos realizados por m i 
conducto:Rocibo ó r d e n e s Habana n . b'J, . / o sé A l r , ,* 
0180 15-11» M 
(iHAN TAXLBE DE MOIÍAN 
y corsotoría. 
Preciosos y elefantes trajes so coiifcccionan con a-
rroRlo á las rtltimas modas. Kspccialidad en traji-s do 
desposadas, bailes, y teatros, luto y do vii^eH con la 
mayor brevedad; BO reciben encargos para ol in te r ior ; 
todo á precio si imamcnle m ó d i c o . K n el mismo hay 
para su venia maunllicos ciiniisoncM. Sol n. Cl . 
5778 ir. l l 
G R A N F A B R I C A E S P E C I A L 
do bragueros, apoirAtos ortoiM^iieos y 
tajas íiigiénioASi 
D E H . A . V E G r A . 
Los ún icos bragueros do gran comodidad non los d 
goma blanda y doble pres ión , AntoÓB . u esta casa.— 
T l n y g r a n sur i ido de muletaii de N u o v a - Y o r k . L o » r o -
conociinientos do sefioras y nifios e s t án i . a r j - o d o l a 
inteligente sefiora de \'e;;a. 
3 1 * O B I S P O 3 1 * 
oor.o 15-17 
UN A SISKOKA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -cáraé eu Oasn do inoralldnil para el iérvloló 
da mano de une sefiora ó acompaí iu i ' la , >abe . .. el 
Mer I 15'datAu razón do Sen adelanto. 
02KI 1 2 . ' 
So s o l i c i t a 
una criada do mano quo sea poil lnsularj Salud áti. 
0305 •! 22 
Una sefiora 
solicita uii.v oasu para cooinavd corto familia, para a-
quf 6 para ol c i m p o : l lovIl lagiKodo -1" dór&n . . i IÓII 
oaotí i 
i IEBEA uó LOCARSE O i \ woiii • A ÜÁ 
l . /vandi - ra v planebadsra de . ínl v ropa i l l te r lór en 
IIIKI eas.i p a r l í e u l a r . Q| lonnal \ Olimplida eu su trabn 
j o : Crespo 00 entre Tl'OCnderO \ Unein l . ftltOB inlor 
man. O'tdS 1 92 
BITEÑ, NEQOCflo. Sedan •'. censo .onhigi ia t ivo redlmili le . i ióll el 5 ñor d e n l o íf. Klll oro. q u é na 
b r á h ' d e imponer. n linón urbana iuRoritaon ol Sa 
glstro de i , . P r o p í e d a d i libro ile caicos y de ralór pro 
poivionado. I m p o n d r á n en la calle de ( 'ompostida n 
!K) .le H á 10 de la m a ñ a n a v de 7 á I d de la noebe, 
0804 4-22 
S E D E S E A C O L O C A R 
una sefiora peninsular de modlnna edad, para orlada 
de mano ó para manejar un nin.. . l ' ieota T.'.. 
080] .1-22 
SE s o i í i c m 
una criada para una co,ila familia: inl 'ormiirán IM.ii' 
o n é s (lonzrtlez 62. «807 -1-22 
T \ E T I C A C Ü I - O C A U S l i T Í N A C R I A D A D E M A -
JL/nO) .Í"V' n, inlel i^enle y ael íva en el | e ry Í0Í0 en ea 
sa do una familia deoonto: lleno ixulen responda por 
ella. Calle de S u a r e / n ú m e r o 46 i m p o n d r á n . 
(i2ím 4-22 
DE S E A C O L O C A R S K D F J O V E N i ' K N I N -sular de L'S afios de edail de porlei o 6 criado .1. 
manos, tiene j.ersonas que respondan por su oonduo 
ta. lUformaroD calle do la l l á b a n a n. 121 entro A -
margura y Teniente Rey, .le OaribUdinO. 
G8O0 
£»E S O L K 11 \.N D o s B U E N A S M A N E J A D O 
C^ras. una para un niño de i nal i ., mi ses y lavnr su 
ropita . y otra liara la l impie/a de I hábi l ; . , ione., \ i 
l a r al cuidado do una nifia de 90 mese : | . dotOOll ln 
formes. Sol 78. «280 4-22 
D ' S K A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E C O -cineru pctll i isular. de mediana edad, muy l impia y 
do todo bouflanta, por su apt i tud y moral idad: t i i 
personas que la garantizan, calle de Santa Clara U?3B. 
nuiis i 22 
• p v E S E A C O L O C A R S E U N J Ü V E S 1 1 . Ñ Í Ñ 5 1 
X J lar, de oficio eoebero. inlel igente en él ; al mismo 
tiempo buen cocinero, usea.l.. \ i o rma l , lenicndo quien 
lo garanlice. Rayo 46 esnuirio á Batrolla. 
«272 I 22 
U N A S K A . R K C I K N LLEGADA 
de la pen ínsu la , de; en C..1...MI-.e deei ia i la de mallo: lie • 
no personas que garantizan su conductv, Egido n9 0, 
altos, d a r á n r a z ó n 7i todas l iorás . 0283 4-32 - , 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
buena cocinera, desea oolocarso; no duerme on ol ooo-
niodo. I n f o r m a r á n , Santa Clara n " 11 
«•2(i7 4-22 
S E S O L I C I T A 
Para una botica en OBIII oiudail, un ilopeudlonte, con 
p rác t i ca y l.neiuis relcrciieias. In lormará i i , Obi \io M , 
D r ó g u o n o do IIOIIDIODÍ «•'•lo 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena do lavandera, on casa particular; \ 
no coha dvrmv. Pmw W< ^ ^ 
S e s o l i c i t a 
una planchadora y lavandera, nara una corta familia; 
« u o sepa cumpl i r y que no sea M O R E N A . Somcruo-
los n? 30. 6282 4-22 
" P k E . S E A C O L O C A P S E U N A B U E N A C O C I N K -
§ Jm peninsular, aseada y de buena conducta, en ca-
sa par t icular , teniendo personas que la garanticen: ca-
l le de A g u i a r n . 35 d a r á n r a z ó n . 
6313 4-22 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano blanco, con buenas referencias y 
con l ibreta . I n f o r m a r á n Concordia 59. 
6223 2a-20 2d-21 
S o d e s e a u n c r i a d o de m a n o 
que sepa su obl igac ión , v que tenga su l ibre ta , A g u a -
cate 90. 6246 4-21 
EL M O R E N O E U S T A Q U I O L O P E Z N A T U -ra l de Guanabo, que v i v e en l a bodega de C a s t i -
lla , paradero de San M i g u e l , desea saber e l paradero 
de su madre L u c í a que nace 20 a ñ o s no sabo de e l la i 
pueden dir igirse po r escrito ó personalmente al p u n t o 
ci tado que s e r á grat if icado con $ 5 b t « s . 
6197 4-21 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
\ J edad, desea colocarse dt* criada de mano, sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n , l i cué personas que respon-
d a n de su conducta. Campanar io n? 3 1 ; esquina á R e i -
na, C a r b o n e r í a , d a r á n r a z ó n . 6253 4-21 
S E S O L I C I T A 
-una manejadora en l a callo de Teniente-Roy.esquina á 
Cr is to , fonda l a F l o r Cata lana , cuar to n? 7. 
6236 4-21 
U N A C R I A N D E R A 
desea colocarse ú, leche entera, pr imeriza; tiene quien 
responda po r su conducta . F iguras 47. 6215 4-21 
C R I A N D E R A . 
U n a j o v e n parda, con buena y abundi inte leche, de -
sea colocarse á leche entera, i n f o r m a r á n E e t é v t a n? 11. 
6235 4-21 
S E S O I Í I C I T A 
una criada de mano, b lanca ó de color , que soa formal 
v se adapte á fregar suelos: Aguaca to 35. 
6210 4-21 
Q E N O R E S C O R R E D O R E S . E X L A ( ALLÍ; 
JOde Ten i en t e -Rey esquina á Vil legas , café quo hace 
t í q u l n a el d u e ñ o les e n t e r a r á de u n asunto impor tan te . 
6256 4431 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO 
| _ j locarse para a c o m p a ñ a r ú otra 6 para ama do l l a -
ves: sabe coser á mano y m á q u i n a . Prado 110. 
6255 4-21 
UN B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O , T R A B A -jador y formal desea colocarse y a sea en estable-
c imiento o casa par t icu la r . Vi l legas 105 entro M u r a l l a 
y Ten ien te -Rey . 6258 4-21 
m i . i m m m s . 
U n j o v e n intel igente y gran p r á c t i c o en el gobierno 
y labores de ingenios, cuyos cargos ha d e s e m p e ñ a d o á 
'sat isfacción de personas que puede presentar como r e -
ferencias, desea encontrar una c o l o c a c i ó n do mayora l 
ó encargado, ya sea para dar p r inc ip io a un gran inge -
nio en tomento, ó ya para uno en act ividad, observan-
do las reglas a g r í c o l a s modernas y no tratando de sue l -
do hasta que se lo juzgue por su per ic ia al que se haga 
d igno de alcanzar: pudlendo presentar las referencias 
q a í se le p idan sobro >ii apn iud y p r á c t i c a , la persona 
que lo solicite p o d r á t ra tar con el misino en la posada 
L a Campana, Egido 7. 6254 4-21 
T A H O N R A D E Z N E C E S I T A 3 C R I A D O S D E 
• i m a n o , de color y blancos, 2 criadas, manejado-
ras y tengo para colocar 1 cochero blanco do pr imera 
y un ma t r imon io f rancés para ocuparse los dos en una 
i asa: recomiendo á los s e ñ o r e s d u e ñ o s de casa, pidan 
nue s e r á n servidos. A m a r g u r a 54. 
6241 4-21 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E H A B L A E L e s p a ñ o l desea encontrar una famil ia respetable 
para cuidar n i ñ o s ó ser criada de mano para una s e ñ o r a : 
tiene personas que respondan por su conducta. I n f o r -
m a r á n á todas horas Concordia 4, tampoco tiene i u c o n -
v e n i é n t c en viajar . 6212 8-21 
T T N A C O C I N E R A SE S O L I C I T A B L A N C A O 
|_J de co lor que quiera i r dos leguas de la Habana 
para servir á dos personas: cu San Rafael 140 t r a t a r á n 
6204 4-21 
UÑ P R O F E S O R A M E R I C A N O D E C U Y O ca-r á c t e r y capacidad, pueden dar referencias d i fe -
rentes familias habaneras, desea encontrar c o l o c a c i ó n 
p a r ó él p r ó x i m o verano. Hab la y e n s e ñ a inglés , í n 
u l l l i ra '>ehe» , f r a n c é s , a l e m á n y e s p a ñ o l con e lemen-
tos do i t a l i ano . P r e f e r i r í a encontrar una familia que 
visite los Estados Unidos ó Europa ant ic ipando que 
A / s / « ' w / s son m u y moderados.—Dirigirse , F . G . B a -
rroeta. B a r a t i l l o 5. 6184 4-21 
A c o s t a 21 
Se sol ici ta u n cr iado de manos que e s t é acos tumbra-
do en casa oa r t i cu la r v con buenas recomendaciones. 
6196' 4-21 
T J N A S E Ñ O R A D E E D A D S O L I C I T A C O L Q r 
y j ¿ a c i ó n para a c o m p a ñ a r á asistir á un enformo. 
i m p o m i r á A g u d a 267. 6190 4-21 
> V I S O . — U n j o v e n de mora l idad que tiene las h o -
J \ ras h á b i l e s desde las 10 de la m a ñ a n a hasta las 0 
[i tarde, desea colocarse de dependieiuo i» col .nnlor 
de una casa de comercio, de cualquier giro que sea: 
t iene quien garantice su conducta, para pormenorrs 
d i i t e i r se á Lagunas n . 91 donde i n f o r m a r á n . , 
62S1 4-21 
B a r b e r o s 
Se solicita u n oficial: M o n t e 3 l 9 . L a Anda luza : 
6092 4-18 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una famil ia que vaya á l a P e n í n s u l a pa ra 
servirles durante el viaje, pues no se marea y t iene las 
mejores recomendaciones: i n f o r m a r á n cal le del Prado 
n . 5 1 , bodega, esquina á C o l ó n . 
6099 4-18 
S E S O L I C I T A 
u n a lmidonador y repar t idor de ropa de caballero, y 
tenga quien lo garantice, si no que no se presente: 
O - R e i l l y 5-4, c a m i s e r í a . 6103 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cr iada para la l impieza de 4 cuartos y manejar u n 
n i ñ o : se exigen referencias. Sol 109. 
5572 4-21 
C I E S O L I C I T A N P A R A C O R T A F A M I L I A U N 
{ f e r i a d o de mano y una lavandera, con la c o n d i c i ó n 
de i r al campo do" tomponuln . i m p o n d r á n calzada de 
J e s ú s de l M o n t e n . 228: 6265 4-'21 
S E S O L I C I T A 
u>:a criada de mano de moral idad y que tonga quion 
responda de su oondnota. orille de Empedrado 57. 
6284- 4-21 
UN C R I A D O D É . M A N O S . Q U E S E A M U C H A -c h ó n , blanco ó de color, sueldo de $12 á $14 y ropa 
l impia : Lea l t ad 137. 6242 4 - 2 l 
T T N E X C E L E N T E C O C I N E R O D E C O L O R , 
\ J sabo oDoinur á l a c r io l la y e s p a ñ o l a ! tiene personan 
craa respondan por su conducta: Cerrada del Paseo 24 
entre Salud y Zanja. 6239 1-21 
S E S O L I C I T A 
una mayojadora que do reforencias, y una buena cpcl-
ncwí . qne sepan BU o b l i g a c i ó n . Compostela 90. 
r.220 4-21 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca de mediana edad: Vi r tudes 10 d a -
rán raüdn do m de la mafiaua á 4 de la tardo. 
« i8 i ; «-2i 
IT N J O V E N P E N I N S U L A R D É 22 A S O S D E -j sea colocarse de criado do manos ú otro trabajo 
cualquiera; t ieno quien responda de su conduela: Es -
t r e l l a u . 128 i u f o n n a r á n á todas horas. 
6192 4-21 
C O N R E F E R E N C I A S . 
L"u c ó c i p e r o peninsular desea co locac ión , pretiere 
• i t ab l ec i i n í én to : i n f o r m a r á n Vil legas 42 altos, á todas 
horas. CHIS 4-21 
S e s o l i c i t a 
ina cocinera para tres personas: bl 




ha de do rmi r en el 
4-21 
S E S O L I C I T A 
una cr iandera á leche entera, de poco t iempo de p a r i -
dfl v cou ¡ m o n o s informes. Se prefiere blanca. N e p -




S E S O L I C I T A 
para un m a t r i m ó n i o j ha de traer r eco-
l i m u i s i d o r n ú m e r o 29. altos. 
4-21 
tíE S Ó L I C Í T A U N A C R I A D A D E M A N O , b l á n 7 
í^5ca ó <lo color, para servir á una s e ñ o r a j o v e n : si no 
IU-I..-i-unías referencias y no sabe servir, que no se 
p r e s e n t é : de nueve á dos. Amis t ad n . 13. E n la misma 
otra sonora necesita criada. 6229 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, para una corta f a m i -
lia: l ia de t raer b n é n a s referencias. San L á z a r o n . 239. 
0222 4-21 
S e s o l i c i t a 
una criada do mano buena, que sepa coser. Oal iano 
n. 82 osquina á San Ifafael , altos. 
6203 l a -20 Hd-21 
A S A U E K E L P A R A D E R O D E D O N 
^ A n t o n i o F e r d á n d e z (Sil por asuntos de famil ia , l i -
conoiadoen 16 do septiembre do 1888, d a r á n r a z ó n A -
raargura 31 , portero su pr imo iManuel G i l g ra t i f i ca rá , 
6200 4-19 
Q E S O L I C I T A U N A J O V E N B L A N C A O P A R -
l O d a para manojadora, que "tenga buena e d u c a c i ó n y 
d t i i eá responda por sus b u e n á a costumbros. Se profiere 
del p a í s . O h r a p í a esquina á Aguacate, en les altos. 
61(59 4-19 
T \ E S E A C O L O C A R S E I N A J O V E N D E ' n 
J L / l o r de cr iandera á leche entera: t iene quien i n f o r -
me de su conducta, l i e r n a / a 49, en la misma se desea sa-
ber el paradero de J u l i a I ' o r n i ó na tura l de G u a n t á 
ñ a m o , su hi ja l lamada Mar t i na que vive en la ci tada 
casa. S'.85 4-10 
S e s o l i c i t a 
onii criada do m a n ó que tetigu luionas referencias: dan 
ra/.ón Compostela 109. p r inc ipa l . 6147 4-19 
T A P R ' O T É C T O R A , Compostela 55.—Necesito un 
i n d e p e n d i e n t e de rostaurant, 4 criados casa p a r t i c u -
lar, 2 criadas que sepan coser á m á q u i n a , blancas, 2 
oiBiiejadoras, 1 criada para ho te l . Manca, y un ca rp in -
(BTO " 6177 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada para corta famil ia , que sepa manejar n i ñ o s . 
I n f o r m a r á n Teniente R c v 16, entresuelos. 
6172 4-19 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 12 A 14 
O a ñ o s , p r e f i r i é n d o l o recien llegado, para la l impieza 
in ter ior de una casa; ha de ser fornido y tener quien lo 
recomiende. Zu lue ta 24 i m p o n d r á n 6176 4-19 
C R I A D I T O D E M A N O . 
Se üolicita mi muchacho peninsular recien llegado 
.1. 12 á 13 a ñ o s : sueldo $17 v ropa l i m p i a . Indus t r ia 
n. 49. . "6150 4-19 
ÜN J O V E N , A P T O P A R A D E S E M P E Ñ A R cualquier empleo de escritorio, incluso t e n e d u r í a 
de l ibros y correspondencia en i n g l é s , desea colocarse; 
no tiene inconveniente en i r a l campo: tieno buenas 
referencias. D i r i g i r s e por correo á A . L . P. Cuba 154. 
15159 5-19 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carw; con una famil ia que vaya á la P e n í n s u l a : i n -
f o r m a r á n Lagunas 76. 6167 4-19 
, g S O L I C I T A U N A G E N E R A L C O C I N E R A 
i?"*"cocinero de color, con buenas referencias, p r e f i -
riendo sea lo pr imero. Sueldo 40 pesos billetes. Jestis 
A l a r í a n . 7. 6165 4-19 
C I E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
f j d e mediana edad liara criada de mano, que sepa 
mirv bien cumpl i r su ob l igac ión y tenga buenas rot'e-
loiioíiK. Calzada del P r í n c i p e Alfonso n . 2. entre A -
rñtstad f Acr t l fa . altos de la p e l e t e r í a L a I n t r é p i d a . 
tilda 
ff T N M C C U A C I l O SE S O L I C I T A . D E 12 A 15 
\ j años , es para la l impieza y ayudar al desp"."'10 .2° 
prefiere gallego. Cuarteles 4, café. 6162 4 - l y 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano quo haga todos los quehaooros 
p e t t e u e c i é u t e s al ramo, sea blanca ó de color. C o m -
postela lO^ent res i t c los . G155 4-19 
C<i ICIN1SBO.—«Dosea colocarse uno bueno en casa ' ¡ . a r t i c u l a r ó establecimiento, es as iá t ico , aseado 
•, tiene quien'rdspondu | ior sii é ñ n d n c t a ' I n r m n ia rán 
»l ibana 174. peleiei ia . 
6114 .1-18 
S e s o l i c i t a 
una cr iudi i do mano quo s e ñ a coser y quo traiga buena 
r e e o n i e n d u c l ó n . Fie prefiere d é color. T é n i e h t o Rey n . 
3(5, <{• - iniói ido las dooo. l i l l i l I I,s' 
s o l i c i t a 
mi ib • . . - . . . l i - di.- para la locoría La Tinaja , que dé r e -
/erencias. R e i n a n . 19. 6112 4-18 
U N M U C H A C H O 
como de 12 a ñ o s se sol ici ta para dependiente y el aseo, 
sueldo $12, susceptible de aumentar: i m p o n d r á n Sa-
l u d 23, l i b r e r í a . 6117 4-18 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E mediana edad, que ent ienda algo de costura á m á -
qu ina y que sea m u y l i m p i a : ha de t rae r buenas reco-
mendaciones, para u n m a t r i m o n i o s in n i ñ o s . Cristo 9. 
6128 4-18 
T T N A F A M I L I A D E C U A T R O P E R S O N A S D E -
U sea unos altos en casa de famil ia decente, con bue -
na sala, comedor, tres cuartos, cocina, gas y agua, 
que no exceda el a lqui ler de 2 onzas oro . Esc r ib i r á la 
Sra. B r a d i o de Se l l én , Te jad i l lo 35. 
6115 8-18 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y un muchaelio do color para una 
cor ta fami l ia . Campanario 70 i m p o n d r á n . 
6127 4-18 
S e s o l i c i t a 
u n criado de mano, de color, p re f i r i éndose de mediana 
edad v que presente buenos informes. M u r a l l a 68, b o -
tica Santa A n a . 6122. 4-18 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O D E L A clase de color, que tenga referencias: i m p o n d r á n 
desde las diez de la m a ñ a n a en adelante. San L á z a r o 
n . 171. 6094 4-18 
S e s o l i c i t a 
una cr iadi ta do 13 á 14 a ñ o s para servir á la mano á 
un mat r imonio sin n iños , bien soa Idanoa ó do color: 
s i ié ldo $12 btes. Nroplunol52 , altos. 
6105 4-18 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa coser. Lea l t ad 122. 
0097 4-18 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse con una familia que salga fuera de la Is la : 
no se marea y tiene personas que respondan de su 
conducta: calle de L o m h i l l o n . 2 A , i n f o r m a r á n . 
5966 9-15 
C J E P A G A N L O S M A S A L T O S P R E C I O S A los 
O f a b a j a d o r e s de co lor en el ingenio I n d a r r a en C a -
l imete : i n f o r m a r á n en el mismo ó su d u e ñ o Cuba. 119. 
5560 1 6 - 7 M y 
C O M A S . 
SE D E S E A C O M P R A R E L M O B I L I A R I O D E alguna fami l ia que so ausente, b ien jun tos ó por pie 
zas sueltas, t a m b i é n alguna l á m p a r a de cr is ta l , m a m -
liaras, loza y un buen pianino que sea de fabricante 
conocido. Se paga b ien . S u á r e z 32, lii\¡os. 
6306 4-22 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por grandes lotes y por piezas, pagando bien: finos y 
medianos, pasen por Reina n . 2 frente á la casa de 
A l d a m a . 6230 1-21 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de m é r i t o y modernos, m é t o d o s de m ú s i c a , estuches 
de m a t e m á t i c a s y efectos de p a p e l e r í a . L i b r e r í a y p a -
p e l e r í a " L a Univs r s idad , " O ' R e i l l y n i i m . 
Aguacate. 6225 
61, cerca de 
4-21 
S E D E S E A C O M P R A R 
dos pianos de medio uso: Aguacate 138 i n f o r m a r á n . 
6218 4-21 
SE D E S E A C O M l ' R A R U N A C A S I T A Q U E N O pase do 1,500 á 1,600 pesos oro: se prefiere (le m a m -
posteria y sobre todo situada en punto c é n t r i c o : D i r i -
girse á B e l a s c o a í n n . 4, ó a l portero del l i i 234 de, la 
calzada del M n n t é . á todas horas del d ía . 
6191 5-21 
W E C O M P R A N V A R I O S M U E B L E S B U E N O S 
v ^ p a r a t ina famil ia que t iene que poner casa, séase 
j un tos ó por piezas sueltas y u n pianino p re f i r i éndo lo 
de P leye l . C h a c ó n 30 i m p o n d r á n . 
6263 4 -21 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas y on d t a lqu io r id ioma. 
O b i s p o S 6 , l i b r e r í a . 
Q2M 10-21 
SE C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S O se impone el dinero en g a r a n t í a de las mismas al 8, 
9 v 10 p . g basta $650,100 oro en partidas, sin m á s i n -
t e r v e n c i ó n que los interesados. D a r á n r a z ó n sombre-
re r ía la F í s i c a , callo del A g u i l a cerca de Reina d e 7 á 2 . 
6179 1-19 
SE C0MPRA1T MUEBLES 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 
6 3 , S A N M I G U E I i 6 3 . 
5789 26-11 M v 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E SE H A Y A encontrado u n r o l l i t o de papel quo contieno dos 
declaratorias de herederos y u n oficio, que. so e x t r a v i ó 
desde l a callo do Compostela esquina á Cluioón á San 
Juan de Dios v Habana hasta O ' R e i l l y , se sirva en-
tregarlo M u r a l l a 40, donde s e r á gratificado. 
6205 4-21 
S E H A X E T R A V I A D O 
de la calle do Gervasio 142. un per r i to do los l lamados 
Pock; quien lo entregue en dicha casa será gratificado, 
6249 4-21 
SE H A E X T R A V I A D O . U N P E R R O P E R D I -guero Illanco con manchas amaril las y par t ida la 
punta de la oreja derecha, llfevaba cuando se p e r d i ó la 
cadena y u n col lar de cuero fuerte. So gra t i f icará ge-
norosamente al que lo entregue{Zulneta 7 1 e s q u i h a ' ü 
Dragones. (>248 4-21 
SE D E S E A Q U E L A P E R S O N A Q U E H A Y A recogido en la calle una carta d i r ig ida á los Sres. 
.1 . S. L ó p e z y G?i su sirvo eptrcgarla en O ' B c i l l v 19. 
donde se le g ra t i f i ca rá . 6183 
T T A B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N P E R R O 
X X P o k , por San Ignacio y Paula , se gra t i f icará don 
$25 billetes al que lo presento on San Ignacio 138, sin 
entrar en averiguaciones de n i n g ú n góno ro . 
6145 Lfe-18 7 d - l 9 
HA 1 U E N D O S E E X T R A V I A D O D E L A C A -lle de L u z n ú m , 70, una perra perdiguera o á r m e -
l i t a . con manchas do sarna, entiende por Diana: en la 
calle do Compostela n. 139, se gra t i f icará al que la e n -
tr?gue v se p o r s e g n i r á al (pie la oculte, 
6101 4-18 
M O N T E 4 5 . 
Regenta de él, I) ROSARIO D E A L I A R T , 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A B T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q I ' E s . 
I I l imosas l ia ' i i taciones, frescas y ventiladas, para 
hombres soloa y matr i inonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
v ven t i l a c ión , así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 6262 5-21 
DE3L 
B X J . 
HOTEL LA UNION. 
Abie r to h ú é v a m é n t e este hermoso y bien montado 
establecimiento, conocido hasta hoy por el H O T E L 
R E C R E O , s« d u é ñ o tiene el gusto do ofrecerlo a l p ú -
blico en general y á sus amigos en par t icular . 
Todo el que desee vis i tar hoy este hermoso y p i n t o -
resco pueblo de b a ñ o s , se puede d i r ig i r á esta casa, 
donde se le fac i l i t a rá habitaciones para hombres solos, 
para s e ñ o r a s on familia ó solas, casas amuebladas, bxi-
ñ o s , coches y cuanto apotezean, y esto á la a l tu ra de 
esta localidad, t a m b i ó n se hace cargo de toda agencia 
y c o n s i g n a c i ó n . Di r ig i r se á su d n o ñ o , . losó L ó p e z A c e -
vedo. 5922 8-15 
ÍLOÜILERES. 
En casa de un mat r imonio sin hijos se alnuUah h a -bitaciones con asistencia, á caballeros solos ó m a -
t r imonio sin familia, l í c r n a z a n ú m e r o 1, altos e s q ñ i -
na á O - R e i l l v , Ir.-nlo do teatros y parques. Se da 11a-
vin . 6290 4-22 
S e a l q u i l a 
u n á l i a b i t a c i ó h a l ta con balcÓQ ^ la calle; otra chica 
separada, ambas muy frescas, á hombres solos y de -
centes; Galiano 121, altos. 6289 8-22 
S e a l q u i l a 
la casa Virtudes 26, con sala, comedor, 4 cuartos b a -
jos y 2 altos, p l u m a de agua, & : la l lavo on el w. 39 y 
Campanario 95 i u f o n n a r á n . 6288 4-22 
E u 4 c e n t e n e s 
se alquila la hermoss y fresca sala con un cuarto co -
rr ido, á media cuadia del Pargue Cent ra l , de la casa 
Prado n . 87: el portero i n f o r m a r á . 
6287 4-22 
Se alquila 
una hermosa sala con 2 cuastos corridos, m u y fresca 
para el verano y a d e m á s hay habitaciones altas, todo 
m ü y barato, con asistencia ó sin ella: en la misma so 
solicita una criada de mano. Bernaza 60. 
6297 4-22 
Prado 105 y á dos cuadras de los parques y teatros se a lqui lan dos hermosas habitaciones con vistas á 
la calle y muy frescas, con toda asistencia ó sin el la: 
tambii-n so alquila un local espacioso, propio para 
oiialquier objeto. 6285 
] M n la calle do .Manrique n'.' 125, entre Salud y R e í 
J C i na. se alqui lan dos hermosas habitaciones altas y 
dos bajas, á personas de moral idad; en la misma t a m -
b i é n se cede una hermosa sala amueblada para c o n -
sultas. 6278 4-22 
C E R R O 6 1 0 . 
So a lquila por 9 centenes mensuales, con por ta l , sa-
la, comedor con persianas, 7 cuartos; cocina, cuarto de 
baaó' : buen pozo y gran patio, acabada do reedificar y 
piular : la llave en el n , 608, 6315 4-22 
SE A L Q U I L A N 
una sala y varias habitaciones altas en la casa N e p t u -
no ni 5, con gas y agua, con frente al parque Cent ra l y á 
• - - «a l i e s de Neptuno v San M i g u e l : i n f o r m a r á el p o r -
tero de la ... 
6193 
_ . y  
lUuii i , ó en Salud n , 32, 
5-21 a 5-22d 
A V I S O . . - s a l t o s 
Se a lqui lan los espaciosos y ventilado^ salo.., 
del Kcstauranl El Eouvro, San Rafael y Consulaoo, 
del precio y condiciones i n f o r m a r á n on el mismo ReSri 
taurani á todas horas. 6293 15a-21 15d-22.My 
3 , S A L U D , 2 
So alquila esta accesoria, propia para la venta de 
bles, de la I s la y nacionales, es m u y conocida por es-
tos dos ramos: i n f o r m a r á n en Cuba P o é t i c a , Salud 1. 
6207 la-20 t d ^ l 
D A M A S N . 13 . 
alquila osla herinosa casa: os capaz para dos fa -
l i i i l ia*; la llavo en la bodega de la esquina, donde dan 
l a z ó n , m\ a3-18 d-319 
En 3 onzas oro, se a lqui la l a casa calle de las V i r t u -des nV 4 1 , de azotea, con sala, comedor con pers ia-
nas, 4 cuartos b í y o s y uno al to, p luma de agua y gas, 
la l lave en la del 119 39. I m p o n d r á n en A g u i l a 153. 
6209 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos de P r í n c i p e Alfonso 107, t ienda de ropa la 
Josefita, con sala, comedor, tres cuartos, cuarto de ba -
ñ o , cocina, agua y gas. 6248 4 -21 
V e d a d o 
Por l a temporada so a lqui la l a h e r m o s í s i m a casa si ta 
en l a calle 7*? entre las de D y BaOos, t iene abundan -
t í s i m a agua, exensados-inodoros, b a ñ o , e s p l é n d i d a co -
cina, sala, saleta, comedor y doce cuartos, sus pisos 
son todos de m o s á i c o y m á r m o l , si a s í conviniera , pue -
de agregarse l a casa de l lado, pues tiene c o m u n i c a c i ó n 
in te r io r : i m p o n d r á n en l a misma casa á todas horas. 
0213 4-21 
At e n c i ó n . Se a lqui la l a hermosa, c ó m o d a y fresca casa San Rafael 61 , casi esquina á Campanario, 
reuniendo comodidades para dos famil ias . L a l lave en 
Concordia 44. 6216 '1-21 
Se a lqui la l a casa San Ignac io 10, piso bajo, esquina á Te jad i l lo , sala,8 cuartos, agua de V e n t o , pisos de 
m á r m o l , m u y fresca. I m p o n d r á n Te jad i l l o n . 1 , en t re -
suelo. 6211 4 -21 
l O , V I R T U D E S , 1 0 
á dos cuadras de parques y teatros so a lqui la una h e r -
mosa sala con su gabinete, piso de m á r m o l y vista á 
dos calles: en la misma ee s i rven cantinas, precios m ó -
dicos para todos. 6185 4-21 
C A R M E L O . 
Se a lqui la por a ñ o ó temporada l a bonita casa aca-
bada de edificar á l a moderna en la calle ocho n 22, 
media cuadra de la l inea: l lave ó informes E s t a c i ó n 
del Urbano . &2AQ 15-21 
O B R A R I A 8 9 
entre Bernaza y Vil legas , en dos onzas y media oro 
con fiador p r i n c i p a l pagador: i m p o n d r á n Aguacate 
n . 108 altos. 6187 4 -21 
Se a lqui la á hombres solos u n m a g n í f i c o cuarto al to con ventanas á todos los vientos, a una cuadra del 
Parque: Nep tuno 16 altos. 6195 4-21 
E N E L C A L A B A Z A R 
se a lqn i lan habitaciones en casa do famil ia , con asis-
tencia á s e ñ o r a s solas ó ma t r imon io sin hijos; V i n c u l o 
esquina á Es t re l la . 6199 ' 4-21 
^ 1 o alqui la una accesoria con buen patio y agua de 
O V e n l o . sumidero y un cuarto para un mat r imonio 
de corta famil ia y uno alto para hombres solos, muy 
vent i lado, tiene cuatro ventanas á los cuatro vientos, 
propios para la e s t a c i ó n : tiene Uaviñ agua de Ven to y 
b a l c ó n . Cal lo do Pue r t a Cerrada n . 1 d a r á n r a z ó n á 
todas horas. 6148 4-19 
Se alquila la casa calle de Acosta 77: la l lave calle de l a Picota esquina á Acosta, t r en de coches. I m -
p o n d r á n calle de la Habana 55, esquina á Empedrado. 
6175 4-19 
Marianao. Se a lqui la la casa calle de San F r a n c i s -co 86, fresca y c ó m o d a , con arboleda, sirve para 
cor ta y larga fami l ia ; a l lado e s t á l a l l ave é i n f o r m a r á n 
en R a y o 44. 6160 9-19 
Se a lqui lan elegantes y frescas habitaciones y depar-tamentos con esmerada asistencia en l a b ien s i tua-
da casa Indus t r i a 115: t a m b i é n so despachan comidas 
á domic i l io , todo á precios m ó d i c o s , 
6170 4-19 
En la V í b o r a , á una cuadra de l a calzada, Poc i to 13, punto m á s saludable do Jesds del Mon te , l a mejor 
casa-quinta con todas las comodidades, gas y buena 
agua, por temporadas ó a ñ o s . 
6168 4-19 
Se a lqui la la casa Vil legas 10, acabada de p in ta r , compuesta de cinco cuartos, sala, comedor, cocina, 
gran patio, azotea y agua de V e n t o : la l lave en la b o -
dega de l a esquina. I n f o r m a r á n Habana 210, altos. 
6157 4-19 
En casa t ranqui la se a lqu i la u n cuarto m u y sano y barato á personas sin n i ñ o s : calle del Rayo 57 á 
dos cuadras de Reina . 6136 4-19 
e a lqui lan los c ó m o d o s y bien situados entresuelos, 
Egido n . 2 B , fronte á L u z : t ienen su entrada i n d e -
pendiente y su precio es m ó d i c o : no se admiten n i ñ o s 
p e q u e ñ o s : en la misma en los bajos i n f o r m a r á n . 
6132 4-19 
En casa de UnVcoVtalaüi í l ia se al'quilaiulo.s l i e r inósas habitaciones m u y frescas y ventiladas, juntas , para 
ma t r imon io sin n i ñ o s , i'i hombres solos, cuadra y m e -
dia del parque Cent ra l . O - R e i l l y n . 92. 
6140 4-19 
S E A L Q U I L A 
el local que v e n í a n ocupando los Sres. OóniU y C?, en 
la calle de Mercaderes n . 35; i m p o n d r á n en la misma 
casa. 6137 6-19 
C í e a lqu i la la casa calle de Agu ia r n . 11 , compuesta 
>Ode z a g u á n , comedor, sala, 3 cuartos bajos y 3 altos. 
Su precio 3 onzas oro. E n el n . 26 estd la l lave. 
6149 7-19 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se a lqui lan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á m ó d i c o s pre-
cios en la misma d a r á n r a z ó n , 
6181 4-19 
I » ien aniuobladas se a lqui lan n iagní l icas hab i tac io -
i J n e s en los altos de la preciosa casa O - R e i l l y n . 30 
A, esquina á Cuba, y s e d a toda asistencia si la de -
sean. 6180 4-19 
Se a lqui la la casa n . 67 en la calzada Real de A r r o y o Naran jo , á p r o p ó s i t o para la temporada, compuesta 
de sala, comedor, z a g u á n , 6 cuartos, patio, traspatio y 
algibe, propia para una dilatada famil ia , para m á s p o r -
menores B a r a t i l l o n . 4, a l n i acón de v í v e r e s . 
6173 15-19Mv. 
O'Re i l l y 13 so a lqui lan dos espaciosas y ¡ roscas ha -bitaciones altas, con b a l c ó n á la calle, suelos de 
m á r m o l v cielo raso. Ent rada á todas Imras. 
6161 4-19 
Se a lqui la la extensa y c ó m o d a casa 152 de l a calle de Escobar, entro Salud y Dragones, capaz para una 
famil ia numerosa y aplicable t a m b i é n al ramo de t a -
baco, siempre que convengan las oondicioues. Cuba 
n . 50. Oir.s 4-19 
E N $ 1 7 O R O 
se a lqu i l an jdps cuartos altos, grandes y muy frescos, 
propios l iara un mat r imonio ó corta fami l ia . Neptuno 
ir.:í. casa de p r é s t a m o s . 6154 4-19 
En el Vedado se a lqui la por la temporada basta fi-nes de octubre ó pr inc ip ios de noviembre, la b o n i -
i : . y espaciosa casa callo 5? n . 42, cerca do los b a ñ o s ; 
enfrente e s t á la l lavo y puede verse; para t ra tar en la 
calzada de San L á z a r o n . 194 o Vir tudes n . 130. 
6121 4-18 
S E A L Q U I L A 
la m u y fresca y boni ta casa Indus t r i a n ú m e r o '44. L a 
l lave en la bodega de l a esquina. I m p o n d r á n Galiano 
n ú m e r o 115. 6109 4-18 
^ 1 e a lqui la en precio m ó d i c o la casa Damas n . 76, i n -
fo inod ia t a ¡i los almacenes de San J o s é , con z a g u á n , 
dos ventanas, seis cuartos, otro de b a ñ o caballeriza y 
agua muy abundante: al frente u . 61 e s t á la l lave. 
6111 4-18 
Se alqut la la casa calle Real de (Suanabacoa n , 62 con cinco cuartos á la izquierda y dos á la derecha, 
uno al to muy hernioso y debajo otro con z a g u á n , patio 
y una gran arboleda con pozo: á tres cuadras del para -
dero y una del colegio de los Escolapios: la l lave ¡¡1 l a -
do en el D. 70, i m p o n d r á n calzada de la Reina 74. 
6091 4-18 • 
A VISO.—Se alqui la u ñ a casa propia para uu esta-blo do carruajes con sus caballerizas, quo p ruo -
den colocarse de 70 á 80 caballos, y su fregadero, d i -
cha casa fué f á b r i c a d a para el efecto: de m á s po rme-
nores i n f o r m a r á n en la misma, calle d é l a Zanja n.142. 
6090 8-18 
e a lqui la la hermosa, fresca y saludable casa-quin-
ta, calzada de la Infanta 60. frente á la nueva plaza 
de toros, con gas, siete hermosas posesiones y a d e m á s 
u n cuarto de tabla en el patio y un gran local para 
criados: t r a t a r á n en la casita del ext remo del cercado, 
que t a m b i é n se a lqui la . 6090 4-18 
La casa m á s fresca de la Habana de dos pisos se a l -qui la en 6 i onzas on oro la hembOBa casa P e ñ a Pobre 
14, entre Habana y Aguia r , á dos cuadras de la A u -
diencia, con dos salas y dos antesalas de m á r m o l , gran 
comedor con elevador para la comida, 8 habitaciones 
grandes, cuartos y excusado para criados, cuarto de 
b a ñ o con inodoro y ducha, caballeriza para dos caba-
llos, s a lón para carruaje, agua de Vento en toda la 
casa, sirve para dos familias numerosas por tenor ser-
vicio completa en cada piso, puede verse á todas horas. 
6110 4-18 
Se alquila la casa de al to y bajo, situada en la ca lza-da Real do Puentes Grandes n. 31 . con comodida-
des para unfV regular famil ia , cerca del paradero y le 
pasa el rio por e| fpndo. I n f o r m a r á n Zulue ta 32. 
6131 8-18 
S e a l q u i l a 
la casa Merced 65, con sala, comodor, iros cuartos b a -
jos y uno al to, en $60 btes. I m p o n d r á n Lampar i l l a 29. 
i : i l 6 1-18 
n c a s » dp famil ia extranjera so alqui lan do? h á b i -
Jtaciones altas, inuy lVesn;is. á caballeros solos ó un 
matr imonio sin n i ñ o s . I m p o n d r á n Rayo 25 (los altos.) 
6093 4-18 
E 
Se a lqui lan para u n mat r imonio ó una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y coc i -
na con a/olea, gas y agua; Empodrado ¡t;! inmediato á 
la plaza de San . l uán do Dios . 6087 10 17 
Casa de familia, Teniente Rey 15. 
Se a lqui lan cuartos con comida ó sin olla, servicio de 
pr imer orden. 6079 15-17.M 
Se a h i u i l á n iü ios hermosos y frescos altos, compuos-tos (lo sala y tros cuartos, agua, sumidero y d e m á s 
necesidades, í n f ó r i n a r á n Agu ia r n, 130. 
<!073 8 17 
E n A g u a c a t e 1 2 4 
casi esquina á M u r a l l a se alqui lan habitaciones altas á 
hombres solos. C 6 6 4 - l M y 
Se alquilan.—Angeles 66 á una cuadra de la calzada del Monte , hermosos altos á la brisa, con entrada 
independiente, b a l c ó n á la calle, sala, comedor, y tres 
habitaciones con suelos de mosaicos, cocina, agua do 
vento y d e m á s comodidades, e s t á pintada de nuevo, 
precio $32: la l lave en Monte 125 esquina á . A n g e l e s , 
(altos) donde i n f o r m a r á n . 5973 7-16 
S E A L Q U I L A N 
los bajos do l a casa A g u i l a 72, entre San M i g u e l y 
Neptuno, propios para a l m a c é n de tabacos, 
5958 8-15 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana n . 152 entre M u r a l l a y So 
en la b a r b e r í a del frente e s t á la llave é i n f o r m a r á n 
t ic su iyuste en V i r tudes 30. 5960 9-15 
OJO.—Se a lqui la el p r i m e r piso do la pintoresca y só l ida casa P r í n c i p e Alfonso n . 83, propio para u n 
mat r imonio decente que desee t ranqui l idad y segur i -
dad, m u y saludable; puede verse á todas lloras. E n la 
misma so d a r á n m á s pormena.tes: se garantizan las 
cualidades; vista hace fe. 5895 9-14 
Se a lqui la una espaciosa y fresca casa-quinta-situada en la calzada de Buenos Aires n , 23, con j a r d í n , 
b a ñ o y á r b o l e s frutales: l a l lave e s t á a l fondo de la 
misma é i m p o n d r á n de su ajusto en la Habana calle de 
Manr ique n , 46. 5882 9-14 
VE D A D O . — Se a lqu i lan en la calle 79 ó Calzada n . 118 y 120, dos elegantes casas, t ienen z a g u á n , 
hermosos ja rd ines , agua del acueducto en abundancia: 
en las mismas t r a t a r á n su ajuste. 5894 9-14 
E g i d o 2 A , f rente á U r s u l i n a s , 
se alqui lan hennosas 3r ventiladas habitaciones con v i s -
ta á la callo: precios m ó d i c o s : se exigen v dan refe-
rencias. 5892 " 8-14 
S e a l q u i l a n 
dos cuartos en los entresuelos de la casa Monte 5, en 
la niisma d a r á n r a z ó n . 5830 9-12 
Se alquila en dos onzas oro la casa Es t re l la 85, de altos y bajos, con nnichas habitaciones y dos pilas 
dé agua de Vento: se da en ese prec.jp con la cond ic ión 
de ser por mucho t iempo y con m u y buena g a r a n t í a 
p e r v i v i r su d u e ñ o en Santiago de las Vegas: i n f o r m a -
r á u o u la l/odoga de la esquina. 
WfflÉ 11-12 
— con 3.s!stf;>..ciafí sin ella: en 
Se alquilan habitaciou^. , "ara la t emppra -
on punto bastante fresco, propu... • " ' ^ « s . ó 
da. E n la misma se hace cargo de dos ó tres « . 
do a lp ina persona que e s t é delicada do salud v quiera 
tener quien la asista. Todo por un m ó d i c o p r ¿ c i o : E n 
Santo Suarez, San Benigno 22. 5827 9-12 
tra onfronte en el n . 
m a ñ a n a , Obispo 28, 
ó i n f o r m a r á n de 8 á 10.',. de l a 
5834 16-Xvl2 
Asombrosas curas del asma y ahogo, 
tos nerviosa y demás afecciones del pecho con solo usar los tan acreditados cigarros an-
tiasmáticos del D. M. Vieta, conocidos más de treinta años: do venta en todas las boticas 
á 25 cts. oro cajita y $2-25 oro docena. Depósitos principales Sarrá y Lobé. 
6275 4-22 
L A MAS MODERNA 
de todas las máquinas de coser es la mm VIBRATORIA D i SIN6ER 
V E A S E . 
PUNTOS D E S U P E R I O R I D A D 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 3 . 
IV Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajus-
ta sola. SON D E B R A Z O A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y CTERTO^no dependiendo éste de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina estó caminando á toda velocidad. 
5° Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R quo automática. 
0° E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina ¿ t l I T O J f i J I T J C J í . D J E S M J i ' G E R áe 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
A l v a r e s é H i n s e , 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
OBISPO 13 C 1222 156-10A 
B A L S A M O T U R C O . 
E x t i r p a c i ó n SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA do C A L L O S , O J O S D E G A L L O , & . E n pocos d ías se 
haco desaparecer toda clase de cal lo. Las nn í l t i p l e s extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
perior á los preparados semejantes, desde hace mucho t iempo, hace qne nuestro B A L S A M O T U R C O 
sea el preferido del p ú b l i c o . " E x í j a s e el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y a l g ú n f a l -
sificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, m á s que hacer aumenUir e l c r é d i t o del 
B A L S A M O T U R C O . S ígase al p i é de la letra ol .MODO DE USARLO y se o b t e n d r á el resultado apetecido. 
¡ N O M A N C H A ! ¡ N O E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 653 1 -My 
S i ALQUILAN M U l L i POR MISES 
cou carant ía , en Galiano 111, L A E S T R E L L A , muebler ía . E n la misma se 
vemlen camas de todas clases á precios módicos . 
«107 4-18 
SURTIDO QU1 S i HA VISTO. 
C 747 4a-20 2d-21 
S e a l q u i l a 
Consulado n. (18, altos y bajos, ocho liabitacionos. on 
!p(l¡5-7r) oontavos mensuales. 
5770 11-11 
C í e (ilquila un espaoipso y vent i lado s a l ó n con b a l c ó n 
>Oá la callo en la casa Lea l t ad 57, p r ó x i m a á los ba -
ñ o s de mar, á caballeros solos ó ma t r imon io sin byos. 
5717 i r , - 1 0 M y 
Se a lqui la una casa de al to con todas las comodida-des para una famil ia , m u y fresca y rodeada de . ja r -
dines y á r b o l e s frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la i 'andolaria ?8; de su a lqui ler t r a t a r á n en la co -
chera do Ui propia casa ó en la calle de San Rafael 
núméi'OS 13 ó 15, en la Habana. 
5534 l ( ) - 7 M v 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E M D O S C A S I T A S D E M A M P O S T l v r ía y tojas, l ibre de todo gravamon. las cuales s i em-
pre e s t á n a lnu i l ádaa á $13 oro al niesy autos 17: á mi l 
pesos orn eada ilhá y con un {fcquoño gasto volv i i ian 
á producir lo quo á n t e r i o n n e n t e , b s cuales cfctán car 
ca del Pasco de T a c ó n . So ifaspasan una ó dos b ó v e -
das en ol oomenterio: i n i p o n d r á n de 10 á 4 2 en el P a -
seo de T a c ó n u . 207. bodeira trente á Toca . 
()2iH 4-22 
LA H E R M O S A C A S A D E Z A G U A N M A N R I -que n ú m e r o 142, entre Reina y Salud, tasada en 
$ l l fU84 , se r e m a t a r á por las 2[3 el 28 del corr iente á 
las 12 on el Juzgado del Esto, Prado 102, e s c r i b á n o 
D . N icanor del Campo. (iiíOO 4-^2 
€ a f é - c a n t i n a y billar. 
Se vende on m ó d i c o precio, el establecido eu la 
callo do G a l i o n ó n . 22. 627] I 22 
V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S 
J^or io i los y m i lao lón flamante con su t ronco: calle 
de Tor rec i l l as n. I Alai ianao. 
'•0257 4-21 
S E V K N D E N D O S C A B A L L O S A M B O S C R I O -llos, uno de paso, de 7 cuartas, otro de picadero de 
7 cuai las y dos dedos, apropputp para paseos y exoc-
lente para padre: Vi l legas !)2 de 3 á 5 de la tarde. 
6194 4-21 
S e v e n d e 
un precioso cachorro i i i r / l c . i Pol.-. os de lo m á s lino que 
se conoce; t a m b i é n se cambia por p á j a r o s ó o í ros a n i -
males. Ma lo j a n ú m e r o (¡7, á todas horas. 
«233 -1-21 
O E V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O D E 
l O I ' o ' d t a estampa, sano y sin resabios, propio para un 
carruaje de famil ia . Prado 117. 
6124 .1-18 
A L O S C A Z A D O R E S . 
E n la calzada del Cerro 624, cafe-cantina, frente á 
lós c arri tos se venden los cachorros perdigueros Poiin -
té r s m á s l l n o s q u é hay on la Habana. 
$184 4-18 
DE mmii 
S E V E N D E 
un c u p é y arreos para uno y dos caballos. A i n i i a r 75 
6303 -4-22 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E A G U A C A te, buen punto, en $4,000; otra en S u á r e z 2,000: la 
casita J e s ú s l ' c rcgr ino !)Ü0; una San N i c o l á s 1^600; en 
Somefú 'e lo 1,600; on Malo ja , muy cerca de la plaza do 
Tai'ún. en 3,200; en la calzada del Cerro 4 ,5W¡ oslas 
todas en oro. v otras por y en diversos puntos de 
1,500 hus ía 4,000 15. do B . Ango lés 54. 
6311 4-22 
/ > A N G A . — S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R K E -
vTTdor si' vende las casas, Obispo n . 36. San Xioob í s 
n . -', y solares oop sus fáb r i cas en el Cerro y Jc . -ús del 
Monte : i n f o r m a r á n Riela n . 4 6 . — M e n é n d e z \ ' i l l n r i / 
Comp. a l t 5221 15-1 
Sl í A R R I E N D A O SE V E N D E U N A C I U D A -d é l á con cincuenta y c ü a t r b habitaciones y agua 
de Vento , i n f o r m a r á n calle de Corrales nV 1, bodega. 
6252 4-21 
AT E N C I O N . — r o K M O T I V O S Q U E S E E x -p o n d r á n al comprador, se vende u n buen c a f é -
oantina, punto c é n t r i c o y calle de las m á s transitables 
de osla ciudad: precio arreglado. Informes, cantina 
a l lado del paradero de las guaguas, plaza de Armas. 
(¡232 1-21 
S E V E N D E 
la casa Ancha del Nor te n ú n i e r o 268, con seis varas y 
media de frente por cuarenta de fondo: en la inisina 
i n f o r m a r á n . 6214 4-21 
8E V E N D E U N A C A R N I C E R I A C O N SUS barras b r u ñ i d a s y lodos los utensilios que per tene-
cen á la misma, con puesto de verdura, en precio muy 
e c o n ó m i c o por no poderlo asistir. A lambique esquina 
á Vives: on la misma i n f o r m a r á n do 8 á 10 de la m a -
ñ a n a . 6038 5-1!) 
G - A N O - A 
Kn 180 pesos btes. se vende un puesto de tabacos 
con una m an venta de billetes. I n fo rman J e s ú s M a -
ría 75. 6144 4-19 
C l l í V K N D E N 1» C A S A S esquina con cstableei-
l O m i o n t o . de 3 á 12,000: 95 cá sa s de 1.300 á 7,000; 31 
de 2 ventanas de 7 á 30,000; 16 casas eiudadelas do 3 á 
12,000 oro; e s t á n por el barr io , calle y cuadra quo las 
p idan. Se venden bodegas, eal'ss y p a n a d e r í a s de lodos 
precios. I 'a/ .ón calle del A g u i l a n . 205, entre Estrella 
y Reina, IVajds, de 7 á 12. 6178 4-19 
S E V E N D E EN P A C T O L A C A S A N. 68, calle de B á r r e l o , eu Guanabacoa, con por ta l , sala, sale-
ta, :! cuartos^ pozo potable, m u y fresca, cerca del C o -
legio do loa Escolapios, en $550 oro libres. I m p o n d r á n 
Conde n . 0, entro Compostela \ Bayona v en Guana-
bacoa. 6075 6-17 
l e m p o es 
Se vendo un magn í l i co dopós i io de tabacos y c iga-
rros bien surl ido y muy acreditado: y en oí mejor p u n -
to do esta capi ta l , 
P i iés su d u e ñ o solo se propone venderlo 1 por icner 
que atender un asunto de famil ia , 
LQS s eño rea que deseen ijacer proposiciones sobre el 
negocio pueden tomar referencias en los puntos s i -
guientes: 
Cafo de Europa , Obispo esquina á Agi t i a r ( l a b n -
q u e r í a ) , l ' l aza del Vapor , barat i l lo del Sr. A b u e l a ; 
Reina esquina á Agu i l a y en la v idr ie ra de l ' i io r t a do 
T i e n a . 6081 « 4 ? 
l ' O R D E S O C U P A R E L L O C A L 
Se vende en diez onzas oro, n n buen faetón de cua -
tro asientos. A g u i l a 37: el portero i n f o r m a r á . 
6269 4_22 
M U Y B A R A T O S 
juntos 6 separados, se vende un bonito faetón, un ca-
ballo eriol lo de 7 cuartas y media y su l imonera. I n -
dustria 122, i n f o r m a r á n . (¡238 1-21 
E V E N D E U N E L E G A N T E M I L O R D D E L O S 
K fabricados por C o i i r t i l i i e r , magn í l i cos muelles y lu -
c imiento, propio para uso par t icular . Neptuno iAi). 
6188 4-19 
Se venden trés Omnibus casi nuevos y 
muy sólidos, propios para ol campo ó la 
i'indad; se dan muy en proporción por tio 
necesitarse; se pueden ver en el paradero 
del Urbano del Cerro, y tratar de su aiust,' 
en la Administración de la Empresa, calle 
de Kmpédrado número 34. 
2G-1!» M 
i p o i 
C n. 745 
S e v e n d e 
un elegante c o u p é on l lainanlo estado, propio para un 
matr imonio de gusto, do especial c o n s t r u c c i ó n y de 
c ó m o d o movimiento , se da por la m i t a d de su valor . 
Una duquesa moderna; un vis-a-vis chico; un fae tón 
de cuatro asientos; una c ó m o d a oarretela: una l i m o n e -
ra; un escaparate de guardar arreos para dos y medio 
troncos: todo por poco dinero. Amargura 54. 
6123 i 
S E V E N D E 
un c o u p é ego í s t a de forma muy elegante, (ranees, de 
Última moda: se da barato por tener que ausentarse su 
d u e ñ o para Europa : puede verse á todas horas A m a r -
gura 89. 5997 8-Jfl 
DE MUEBLE 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den todos ¡os muebles de uiia casa, compuesto de 
juego de sala, p ianino f r ancés , escaparates, camas, 
mesas correderas, aparador, mamparas, l á m p a r a s p e i -
nador y d e m á s , todo por la mitad de su valor, t a m b i é n 
una perra mal lorquina muy barata a p r o p ó s i t a para u n 
ostablecimiento ó casa part icular . Corrales 2 D esqui-
na & E c o n o m í a : 6305 i 22 
AVISO,—Se vendo un niagnífíco b ia i ío de Qoln del fabricante Collar , muy sano j He buenas róoes por 
poco dinero, y una mesa de carambolas, casi nueva, de 
las umilcriiHéi y un b i l l a r de ea<a par t icular , con pifia 
y todos los utensilios necesarios,por la mi tad de loque 
vale, v una pifia de 8 onzas. O - R o v l l i v Cuba. café, 
dan r azón . 6270 ; ' 8-22 
S e v e n d e 
una buena b a ñ a d o r a , de zinc, do inuv¡poco uso; V i l l c -
gm I - - altos. m í ' 
OJ O . M A S Q U E G A N G A . S E V E N D E . O SE alquila una casa calle de M a r a ñ ó n o s , hoy Veloz 
Caviedes n ú m e r o 4 8 , en P ina r del R io , de maniposte-
ría y '.i ¡a, t iono 21 varas de frente por 49 de fondo, de 
esqiiina, con sus armatostes y mostradores para v í v e -
res y ropa, e s t á reedificada de nuevo: se da en 34 pesos 
oro de a lqui ler mensual y en venta cu 2;800 pesos oro 
l ibre de todo gravamen y sus t í t u los al corr iente: da -
r á n r azón do su ajuste Gervasio 186, Habana y en f i -
nar del Rio D . Gregorio Ruiz , calle de Velcz Cav ie -
d n s n . 2 6 . 4682 27-21A 
VE l > A D ( >.—Se ven(|en un solar dediez y seis varas de ñrcute , por sesenta de fondo, con u ñ a casa do 
mamposteria, con sala; por ta l , comedor, y tres cuar -
tos, p r ó x i m a á la l í n e a : calle nueve esquina á dos, b o -
dega, i n f o r m a r á n . 5992 
SE V E N D E U N A Y C U A R T O C A B A L L E R I A de terreno bueno, cercado todo, con buena casa de 
vivienda, agua, palmas y algunos á r b o l e s frutales, á un 
cuarto de legua del pueblo de Santa M a r í a del Rosn-
r io y dos horas de camino de la Habana por la calzada 
de l L u y a n ó . I n f o r m a r á n en esta ciudad Cuarteles 28 
(altos) de l ü á l y en Guanabacoa, Corralfalso 43 do 7 
á 11 de la m a ñ a n a . 5861 9 -14 
SE V E N D E U N A C A S A K N J E S U S D E L M O N -tc, calle de los Mangos n . 2, le t ra F . : t iono 5 cuar -
tos y á rbo l e s frutales y pozo, 40 varas de fondo por 9 
de frente, sin gravamen: todo por $1,500 billetes: en la 
misma i m p o n d r á n á todas horas. 5891 9-^4 
SI N I N T E R V E N C I O N de corredor se vende la ca-sa u . 121 de la calle de las An imas : gana 3 onzas de 
oro mensuales y se da en $3,500 oro, libres para el 
vendedor; advi ' r t i éndose que reconoce $3,024 oro de 
gravamen. Para m á s pormenores dir^anse á la calle de 
J e s ú s M a r í a n . 23, bajos, de 10 á 12 de l a m a ñ a n a y do 
4 á 6 de la tarde, 5822 16-12.M 
PA R A D I V I D I R S U V A L O R E N T R E H E R E -deros, se vende la casa calle de J e s ú s M a r í a 114, 
entre las de Picota y Curazao, l ibre de todo gravamen: 
se compone de tres pisos, con veinte habitaciones. Se 
admiten proposiciones sin i n t e r v e n c i ó n de tercera i i e r -
sona. Bernaza 30. 5754 26-10My 
OJ O . — E n $6,000 oro l ibres de todo a l vendedor una casa panorama de hermosa; como fresca se 
desal ía Cerro , Mar ianao, Guanabacoa etc., se rv ic ió 
todo Independientp, sala, coniedor, piso de m á r m o l , 
cinco plumas de agua: San L á z a r o n . 120 su d u e ñ o , dp 
5 de la tardo en aderante l a misma c_alle n . 134, no se 
admite rebaja vale m á s . 5657 1/5-9 
f i n 
JJC 
RE A L I Z A C I O N . . ! U E C OS D E S A L A A $60, 80. 120, 130 v 350; oscapiiratos de $22, 30, 50, 70, 80 
y 290; sitias V i e d a $85 y 40 doceoa; juego do cuarto 
de fresno, coniploto $340 oro: un juegs de b a r b e r í a 
en $40 oro; aparadores, ja r reros , to'cadores, laVabos, 
mesa-- de corredera v otros muebles. Leal tad n . I>v 
6312 4-22 
S E V E N D E U N I ' I A N O M U Y B U E N O Y m á s barata, sistema Oaveau. Obispo esquina á V i -
llegiia entresuelos de la p e l e t e r í a , entrada por Villegas, 
do 1(» á 12. 6271 4-22 
SE V E N D E N P O R N O N E C E S I T A R S E C U A -t ro elegantes vidrieras plateadas, v idr ios c ó n c a v o s : 
i n f o r m a r á n en e l d e p ó s i t o que vende todas marcas de 
fósforos y cigarros á precios de f á b r i c a . — R a m ó n X i -
ques. Obispo 84. 6228 8a-20 8d-21 
N O H A Y Q U I E N V E N D A T A N B A R A T O 
Más barato quo todos: escaparates de una puerta de 
espejos á3A onzas, va len 6; u n boni to p ian ino sano y 
francés y buenas voces en 4^ onzas; u n juego de sala 
de los de palisandro macizo en 5 onzas, vale 10; esca-
parates de caoba á 40 y $45 btes.; una cama con cabe-
ceras de bronce, nueva en $50 btes.; camas de n i ñ o , 
nuevas á $25 btes.; lavabos á 20, 28 y $37 btes.; p e i -
nadores á 60 y $75 btes. y d e m á s muebles, pasen por 
Reina n . 2, frente á la casa de A l d a m a . 
6281 4-21 
P I A N O S 
E n Compostela 50, " L a Pe r l a" , los hay do Pleye l y 
Boisselot flls, m u y buenos y propios para familias. Se 
dan baratos por ser procedentes de e m p e ñ o . — 5 0 , C o m -
postela 50. c ta 751 4-21 
G A N G A 
U n pianino de buena f á b r i c a y de poco uso, no se 
vende á especuladores; calle de Lagunas n? 91 . 
6250 4-21 
SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A . U N J U E G O de comedor, un magní f ico p ianino , un preciosojue-
go de cuarto y a d e m á s muebles de fami l ia : se dan ba -
ratos San Migue l 105. 6264 4 -21 
UN M A G N I F I C O P I A N I N O D E H O I S S E l . O T F i l s , de Marsella, del g ran modelo, cuerdas c r u -
zadas, se da por marchar la fami l ia , sumamente b a -
rato. C h a c ó n 30, por la m a ñ a n a y tardo en adelante 
t r a t a r á n . 6215 4-21 
E n A g u a c a t e 1 3 8 
se vende u n magníf ico piano de P leye l . 
6219 4 -21 
4 -
¿y v 
A N T I G U A M U E B L E R I A 
D E F . Q U I N T A N A , 
Concordia 33, esquina á San Nicolás . 
E n este gran establecimiento se encuentra cons-
tantemente el surtido m á s completo y variado de m u e -
bles que puede desearse, tanto del p a í s como de l e x -
tranjero, desde los finos de m á s h y o á los m á s modes-
tos y sencillos, todo á precios fabulosamente baratos. 
T a m b i é n se cambia y compra toda clase do muebles y 
pianos, p r e l i r i ó n d o s c los finos. 6166 4-19 
E L R E M A T E . 
REALIZACI01T, 
C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
SE R E A L I Z A por menos de l a m i t a d de su valor 
una gran existencia do p r e n d e r í a fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y meta l , todo e s t á rebajado, 
el ( á n c u e n t a por ciento de l precio de fábr ica , no hay 
competencia posible. L lamamos l a a t e n c i ó n de los se-
ñ o r e s relojeros po r la baratez d é l o s relojes. Vis ta hace 
fé. N o hagan compras en n iguna parte antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , N U M E R O 9 . 
N O E Q U I V O C A R S E , 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn666 a v d - l M v 
S E V E N D E N M U E B L E S 
en el al to dé la pelotena, J e s ú s M a r í a esquina á Com-
postela. Se venden baratos. 
6095 4-18 
O J O . 
l ' o r no necesiiarse se vende una m á q u i n a de Singer 
reformada que parece nueva, y otra Amer i cana n . 1: 
:;inba,-listas v eornenlos eu $34 billetes las dos. C o -
rrales n . 82. 6074 8-17 
Príncipe .Alfonso 69 
frente á A m i s t a d . 
E n esta casa e n c o n t r a r á n l iras para gas con b o m b i -
l los , desde 1 ' basta $50 y una l á m p a r a de 6 luces i n -
candecentes con sus globos, propia para un regio c o -
medor ó para salones do sociedad que la damos en el 
infimó precio do $25: l á m p a r a s de cr is ta l á $45y eoeu -
yoras á $28 y quedan t o d a v í a de los si l loncitos de cos-
t ú r a ó de viaje que por quedar pocos los damos á $6; 
par m á q u i n a s de coser Singer al corr iente en $18 cada 
una; ja r re ros de caoba con m á r m o l y piedra de des t i -
lar á .^13: aparadores de caoba desde $20 hasta,40; 
mesitas de noche con m á r m o l d e s d é $7 hasta 12. son 
de caoba; los escaparates que damos desde $30 hasta 
«0, y juegos desala Luis X V desde $60 hasta 180; l a -
vabos de caoba á $26; mesas de correderas desde $28 
basia 15, son de caoba; tocadores desdo $8 basta 22 y 
un lavabito. amar i l lo con su m á r m o l para una n iña en 
$8; preciosos osquineros cscultados y calados de caoba 
en $3; cortinas de j u n q u i l l o trasparentes con jarrones 
al ó l eo en $5. és tas son IVanoesas: sillones do Viena á 
$5; sillas de Viena á $2' , ; sillas amari l las y llorcadas á 
$1.'. \ damos por medias docenas las preciosas Reina 
Ana on $22afif como unas francesas de gabinete nada 
m á s que $16 les cuesta las 6si l las , hay suehas de L u i s 
X V á $3; camas de bronce á $25 y con su bas t ldoi m e -
tá l ico ; mesitas de centro á $3 y con m á r m o l á $9; p u -
pitres de s e ñ o r a para sobre una mesa á $3 y tenemos 
un regio peinador ilc mople as í como de caoba canas-
ti l leros y c ó m o d a s en $12; mesas do alas, palanganea 
ios Luis X V en $12; de 4 patas caoba en $3; guarda 
comidas en $6; esquineros de p i é con m á r m o l en $ 5 y 
un m e d i ó j u e g o de Viena color caramelo con (i sillas, 
2 sillones y 1 sofá, lo mejor que ha venido á esta I s l a 
en !?70 y no se olviden de los percheros que regalamos 
á nuestros favorocedoros ú o t ra cosa n e q u e ñ a que se 
¡es pueda dar. |ah! y no echen en olvido que t o d a v í a 
quedan las escupideras de forma caprichosa que dice 
en su anuncio la ya olvidada "Casa l ' i a , " digo o l v i d a -
da porque ya no hay quien se ocupe de sus indirectas 
á los c o n c ó l e g a s (pero la verdad es que q u i s i é r a m o s 
conocer á este bobo ó bobos que se ocupan ue EíL N E -
( i ( M ' I O con que no olvidarse M O N T E 69. 
E L N E G O C I O . 
6171 4-19 
S a n M i g u e l n ú m . 6 2 , c a s i e s q u i n a 
á G-al iano. 
Juegos de sala, á 60, 110, 120, 130, 140 y $180 y de 
Viena; aparadores, á 2 0 , 2 5 y 100; escaparates, á 25, 28, 
65, 75, 80 y 100, t o c a d o r e s , ' á 10, 19 y 25; lavabos, á 30, 
35 y 40; mesas correderas, do 2, 3, 4, 5 y 25 tablas; j a -
rreros caoba, á 8, 10, 15 y 20; camas, á 25, 50, 60, 75 y 
100; m á q u i n a s , á 25; canastilleros, á 45 y 50; mesas de 
noche, á 9, 10, 14 y 22; neveras, á 30 y 80; sillones de 
costura, á 4; de e x t e n s i ó n , á 7; videles, á 8; mesas de 
centro, a 4; sillas grecianas, á l í , de caoba, á 2: sofaes 
á 10; b a ñ a d o r a s de zinc, á 10; banquetas de piano, á 2; 
bufetes, á 25; b u r ó s . ú 20; coches de mimbre , cortinas 
trasparentes y de j u n q u i l l o , sillas de Viena . á $18; 
carpetas, á 15: l á m p a r a s de cristal y metal , l i ras, m e -
sas de tresi l lo , á $6; c ó m o d a s con lunas y sin ellas, 
mamparas, puertas de cristales, palanganerofi con 
m á r m o l , á $6: lavabos para hombre, á 18 y de cuanto 
Dios c r e ó , que fué mucho y en pocos d ías , a d e m á s 
vendemos una vidr iera para puerta de calle, propia 
para prendas con un cristal m u v grueso on ^'.íOU Mes. 
San Miguel n. (J2. E L C A M B I O . 
6104 4-1S 
A l m a c é n de p i a n o s de T , J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, KSQÜINA Á SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel , con quordas doradas contra la humedad, y 
t a m b i é n pianos hermosos de Gavcau, etc., queso v e n -
den sumamente m ó d i c o s , arreglados á los precios. H a y 
un gran sur t ido de pianos usados, garantizados, al a l -
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alqui lan y componen do todas clases. 
6053 20-17 M 
Neptuno n . 57, m u e b l e r í a buena y barata y sur t ido 
general para todos los gustos, de nuevos y usados y e n 
la misma compramos y cambiamos cuantos de u s ó s e 
nos presenten, aunque e s t é n bastante deteriorados; se 
irdú á ver hasta á los pueblos cercanos de la Habana, 
lo que nadie hace porque las gusta lo suave, en siendo 
¿m MÍÓII de niuobles se entra por todo. 
6070 15-17M 
S e v e n d e n 
tres armatostes y una nevera: se da todo b a r a t í s i m o ; 
Prado 105. " 6044 -1-18 
F i a n i n o ob l i cuo de P l e y e l . 
Se vendo uno eu muy buen estado, en 14 onzas oro, 
puede verse O b r á p í á 2 3 , nlín'acéh do m ú s i c a . 
5920 7-15 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y v is ten: se recibe 
de F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que c o n -
cierne á bil lares. Bernaza 53, t o r n e r í a de J o s é F o r t e -




A los d u e ñ o s de fincas, y empresas ferrocarrileras. 
E l nuevo invento del f i l t ro ing lés para tochos, ü u r o -
llo tiene 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubre una superficie de 200 p i é s cuadrados. V a l o r de 
cada ro l lo $ 9 o r 6 . Unico deposito on la Habana, d é l o s 
Sres, T i j e r o y C? Mercaderes n . 17. 
Cn 626 26-27 
y 
INTERESANTE. 
1I1RAGUAK0 FLOR D E P I P T O - R I C O . 
V i n o s superiores de Jerez, Gal lego del Condado y 
R i v e r o . 
Se rec iben ó r d e n e s en la calle de San Ignac io y 
Acosta . 5769 I5a-10 1 5 d - l l M y 
T > L i A T A N O S P A S O S E N C A J A S D E D O S D O -
JL cenas, á p r o p ó s i t o para embarque, conservan su 
exquisi to sabor y pueden usarse eu todas ias variadas 
formas que se acostumbra en esta I s la . D e ven ta en 
todos los establecimientos de v í v e r e s finos. D e p ó s i t o , 
Gal iano 132. 5343 2 6 - 3 M y 
POCION ANTIRLENORRAGICA, 
SEGÚN FÓRMULA DEL ESPECIALISTA 
D R . D . R A M O N G A R G A N T A . 
N o cansa e l e s t ó m a g o , se toma sin repugnancia. 
Ve in te años de é x i t o acredi tan qne es infal ible para la 
c u r a c i ó n de toda clase de flujos, como -Bienor ray ia , 
( P u r g a c i o n e s ) , L e u c o r r e a , ( F l o r e s B l a n c a s ) , & , Se. 
D e p ó s i t o : L A R E U N I O N , Ten i en t e -Rey n . 4 1 . 
D e venta, en las boticas acreditadas. 
C n . 663 1 M y 
D e D r o p r í a y P e r t e t 
Pildoras Catárticas 
Gruaguasí, 
p r e p a r a d a s por e l D r . G O N Z A L E Z , 
B o t i c a de S a n J o s é , 
c a l l e de A g u i a r 1 0 6 , H a b a n a . 
L a a c c i ó n purgante de estas p i ldoras se debe á l a 
resina de G u a g u a s í , ' q u e se obtiene de u n á r b o l que 
crece abundante en Cuba. Se t ragan f á c i l m e n t e á 
á favor de u n poco do agua sin no ta r sabor i n g r a t » , 
pues e s t á n cubiertas de una capa azucarada. R e e m -
plazan á las pi ldoras purgantes que se expor tan del 
extranjero, siendo m á s baratas que todas y t a n ac -
tivas. Estas pi ldoras no convienen á las personas de 
cor ta edad, sino á los adultos que han adquir ido la cos-
t u m b r e de purgarse con purgantes fuertes. E n las obs-
trucciones del h í g a d o , en las h i d r o p e s í a s , en el r euma-
t ismo y gota, en las í n d i g e s l i o n c s y cuando se t ra ta de 
e x t r e ñ i m i e n t o s pertmaces que no ceden f á c i l m e n t e ; 
en las constituciones a p o p l é t i c a s , etc., deben p re fe r i r -
se las pildoras c a t á r t i c a s de G u a g u a s í . del D r . G O N -
Z A L E Z . Operan b i en y son m á s frescas y m á s ba ra -
tas que las pildoras purgantes quo vienen de fuera. 
Cada pomo vale 30 centavos bi l le tes . 
B o t i c a de S a n J o s é , A g u i a r 1 0 6 , 
H A B A N A . 
CIGARROS DE CHAMICO 
del D r . González. 
Moderan los ataques de asma, la o p r e s i ó n , tos n e r -
viosa, etc. Son tan eficaces como los extranjeros y 
mucho m á s baratos. Cuesta la c iya 25 cts. btes. 
B o t i c a de S a n J o s é , A g u i a r 1 0 6 . 
H A B A N A . 
C 743 13-19My 
COMS DESTROYER 
Des t ruc to r de los callos. Muchos han quer ido i m i t a r 
este espec í f ico ; pero sus resultados les han sido c o n -
traproducentes; pues no les ha dado-el resultado que e l 
C O R N S D E S T R O Y E R . Este específ ico a l iv ia los d o -
lores i n s t a n t á n e a m e n t e , qui ta l a i r r i t a c i ó n y arranca 
de ra íz cualquiera clase de cal lo, blando ó duro , ojo 
de pescado, etc., en solo cinco d í a s , no mancha las 
medias y su uso es m u y fáci l . Su precio 50 centavos 
btes. en todas las boticas. D e p ó s i t o Obispo 30, H a -
bana. 6118 '1-18 
U R A C I O 
C I E R T A 
d e l a s m a 6 ahogo , tos, can -
sanc io y f a l t a d o r e s p i r a c i ó n 
con ol uso de los 
, CIGARROS ANTIASMATICOS 
De v e n t a en tortas las bo t i ca s 
ac red i t adas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
C n 680 I M v 
« E S T O R l'ERFECCIOWÜO 
ó aparato de gimnasia m é d i c a , para curar impotencia , 
& , Aprobado po r i lustrados m é d i c o s de todos los 
p a í s e s . 
j Q u i é n ignora ni pone en duda los buenos resu l t a -
dos de la g i m n á s t i c a en todas las edades? Cuan to 
m á s funciona u n ó r g a n o , u u aparato ó u n m i e m b r o , 
tanto m á s desarrollado e s t á y t an ta m á s fuerza y v igo r 
tiene; t an to m á s act iva es su n u t r i c i ó n y tanto m á s so 
acrecienta, por consiguiente su e n e r g í a . Es t a es una 
ley fisiológica cuya ve rdad no es ya desconocida; .por 
el con t ra r io , fija la í n t i m a c o r r e l a c i ó n que existe entre 
el desarrollo de uu ó r g a n o y el ejercicio de su respec-
t i v a func ión . 
E l Congestcr Perfeccionado, es u u aparato de la 
gimnasia m é d i c a , apl icable á los ó r g a n o s genitales y 
no solamente los desarrol la y v igor iza , si quo po r esta 
r a z ó n cura p ron to y s in pe l igro alguno, impotenc ia , 
derrames invo lun ta r ios , estrecheces, & & y vicios de 
c o n f o r m a c i ó n . 
U n i c o pun to de ven ta . B o t i c a L a U n i ó n , Obispo 94, 
Habana . 6049 4-18 
'AGUA PÉUIX 
T I N T E E L E C T R I C O 
d e l 
D r . G o n z á l e z . 
Para t e ñ i r las canas p repara e l D r . G o n z á l e z dos ar-
t í c u l o s : e l A G U A F E N I X y el T I N T E E L E C -
T R I C p . Son dist intos. E l A G U A F E N I X está 
contenida en dos pomos; t i f ie e l pelo de u n modo gra-
dua l hasta recuperar su co lor n a t u r a l . N o mancha la 
p i e l , da b r i l l o y hermosura a l cabel lo . E l A G U A 
F E N I X no conviene tanto á los hombres como á las 
s e ñ o r a s que t ienen t i e m p o suficiente para hacer su 
TOILETTE. E l T I N T E E L E C T R I C O se ha l l a con-
ten ido en u n só lo pomo. T i f i e de u n modo r á p i d o y su 
empleo es fác i l . Conviene sobre todo á los hombres, 
que t ienen poco t i empo, y da t a n buenos resultados en 
l a barba como en e l cabello. A m b o s productos se pre -
paran y venden en l a B O T I C A de S A N J O S E del D r . 
G o n z á l e z , A g u i a r 106, H a b a n a . C n 7 0 6 27-10M 
M i c í o s e U r a j e r o s . 
J A B O N 
DE 
I X O R A 
PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
E l J a b ó n Ixora, s u a v i z a y b l a n q u e a 
e l c u t i s , c o n s e r v á n d o l e u n a f i n u r a y u n 
a t e r c i o p e l a d o i n a l t e r a b l e s . 
3 7 , B0ÜLEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
A l i m e n t o de los N i ñ o s 
Para r e m e d i a r l a s e n d e b l e c e s d e los n i ñ o s , d í s a r -
r o l l a r sus fue rzas y p i ' eservar- les de las enferme- • 
dudes f recuentes en l a t i e r n a edad, los pr incipales 
M é d i c o s d e Pa r i s y l o s M i e m b r o s d e la Academia de 
M e d i c i n a de F r a n c i a , o r d e n a n , c o n el mas ven tu-
r o s o é x i t o , e l v e r d a d e r o S a c a b o u t de los A r a b e s 
d e I > e l a n e r e n l e r , de P a r í s . Este agradable all« 
m e n t ó , c o m p u e s t o d e s u s t a n c i a s vegetales n u t r i -
t i v a s y c o r r o b o r a n t e s , se d i s t r i b u y e en toda la 
e c o n o m í a y p o r s u s p r o p i e d a d e s a n a l é p t i c a s , mejora 
las l e c h e s de las s e ñ o r a s q u e c r i a n a sus n i ñ o s y . 
r e a n i m a á las fue rzas do los e s t ó m a g o s desfallecidos. 
53, cal!» TiTienne, París. Deptueii lis farmacias del Mundo entero. 
1 
:M:iE3D-A-T IT I A . do O ü O en. la, ZEacposicioia. d e l Hát-v-ro, 3 . S S 7 
° C A L L I C I D A RUSO « 
m 
o C A L L I C I D A R U S O S 
C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A 1 "J 
y s i n d o h i j e s e n t é r m i n o d e 4 á 6 d í a s p o r e l 
C A L L I C I D A R U S O 
B s p e c í f l c o ú n i c o ( L é a s e e l P rospec to) 
D e p ó s i t o g e n e r á l e n l a FARMACIA CEHTRAl, 50, Fanbonrg Montmartre, PARC 
E n l a H a b a n a i J O S É S A & R i U 
A D M I N I S T R A C I O N : 
P A R I S , 8, B o u l e v a r d M o n t m a r t r e , P A R I S 
PASTILLAS DIGESTIVAS f abr icadas e n V i c h y 
c o n las Sales e s í r a i d a s de las Fuen t e s . S o n d e u n 
s a b o r a g r a d a b l e y da u n e f e c t o s e g u r o c o n t r a las 
A c e d í a s y D iges t iones d i l i e i l e s . 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS, ü n r o l l o pa ra u n B a ñ o , para las pe r sonas q u e n o p u e d e n I r V l c b y . 
P a r a e v i t a r l as fa l s i f icac iones , ex i j a se sobre todos los P r o d u c t o s l a 
CJOS Productos arriba mencionados so encuentran en l a B a h a n a , en casas de JOSÉ S A R R A y LOBÉ y C* 
En M a t a n z a s , MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTL 
M A T I S M O S 
c ! f i S r - " L I C O R , » . P I L D O R A S d . i D ' L a v i U e 
E s t o s M e d i o a m o n t o s s o n l o s ú n i c o s A n t i g o t o s o s analizados y aprobados p o r e l Dr OSSIAN HENRY 
Jefe d e m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s d e l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r i a . 
E l I J I G O R se t o m a d u r a n t e l o s ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se t o m a n d u r a n t e e l e s t ado c r ó n i c o para i m p e d i r nuevos ataques y alcanzar 
I d c u r a c i o í i c o m p l e t a . 
P a r a e v i t a r t o d a f a l s i f i c a c i ó n , e x i j a s e e l •—*• 
S E L L O d e i G O B I E R N O F R A N C E S y l a F i r m a : ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ r 
Veuta por mayor ; COZWUÍ ,̂ Farmacénllco, calle Saint-Claade, 28, en PARIS 
DKPÓSITUS EN TODAS LAS PUINCIPALES FARMACIAS 
D E L DE. 0LAYT02T. 
Tónico fosfo-íerruípnoso, Renovador del Cerebro y de la Sangre. 
Cura l a DEBILIDAD GENERAL, l a ANEMIA, l a CLOROSIS, las ESCROFULAS. 
VIGORIZA el CEREBRO y los NERVIOS. Ev i ta las CONVALESCENCIAS, 
D E V U E L V E l a JUVENTUD á los. AGOBIADOS por CUALQUIER 
EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 
Depe t i ío :—j , Sun Street, Londres, y tedas las buenas Boticas. 
™ S O L U C I O N 7 C A P S U L A S 
DE A N T I P I R I N A dei D o r C L I N 
Fremiado por l a F a c u l t a d de Medicina de P a r í a . — Freznio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Tortícolis, 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de Keurnatismos. 
a S e p u e d e c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a como e l 
r e m e d i o m á s poderoso c o n t r a e l dolor , s 
(Academia de Ciencias, Sesión de 18 de Abril do Í8B7. ) 
Dosis : T ó m e n s e cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 
GASA C L I N y Cla EN P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
M e c o m p e t i s e i d e I f i . O O O f r a v i e o s p o r é l E s t a d o 
m 
^ V X X T O T Ó I E s r X C O , - A . I l P E Ü E e i T I ' V O i F E I B I E e i I F Ü G S - O 
No es ésta una preparación vulgar de VINO de QUINA, 
sino un remedio eficaci.simo contra las Afecciones del 
Esíómag-o, la Anemia, las Fiebres en general, etc. i 
E l mismo FKEtUTTCrZlTOSO recomendado contra la 
C l o r c y - A x i e m i a . f - p s i T s t f a v o r e c e r ¡ o s C r e c i m i e n t o s d i f í c i l e s , para 
r e h a b i l i t a r l a s F u e r z a s , etc. P A R Í S , 2 2 , rué oronot y Farmacias 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
T O F L E 
El Ü N I C 0 c o n c e d i d o 
al arte del Platero en metales blancos 
L A M A R C A 
S E V E N D E 
uuu cl i iv» i s leña , b u e n a «Tiiimlcra, d e un mes de p a r i -
d a : se iMiede ver : i todas horas calle de Alambique u ú -
m e r o f . l , 6314 4-22 
- ^ M R i S T O F L E - K í 
nosibri KJt . . . 
Unicas Garanlias pava u , 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L BLANCO 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede h a c é r s e n o s sino con detrimento de la calidad, 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fieles a l principio que nos ha 
proporcionado nuestro é x i t o : 
p a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e . 
Para euitar toda confusión de los compradores, hemos mantenido Igualmente : 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
hecesariu y suficiente. 
La única garaniia para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleoen la 
marca de fabrica copiada a i lado y el nombre C H B ^ Í S T O F Í L E en todas letras. 
• fiiiestro Alíeme para la venta pur mayor eu l a U a l t a n u es «1 Sf. £ÜWQü¿ S f H K A P l Ñ m . 58, OJIIB Galeano. 
